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ÊSTE É UM DOS PRODU
TOS VETERINÁRIOS

25k<3

tJlnoé

^^ORatorios LEPE '̂̂ ^

indicado
na nutrição de

aves
Bezerros

Suínos

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de
Tetraciclina e 5 mg de vitamina B12
em veículo de sais de fósforo,
cálcio, ferro, mognésio e sódio.

USE-O E OBTENHA

Maior Produtividade

Economia de Rações

Melhor Aproveitamento dos Alimentos
Prevenção das doenças infecciosas cori-

so", "quitofiária" etc.

Redução da Mortalidade

Diminuição (Eliminação) de refugos
Mais Pêso em menos tempo

Aceleração do crescimento.

embalagem

Latas com um quilo
Tambores com 25 quilos

Solicite e recebo gratuitomente

o interessante e útil

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

produto com a garantia ãe qualidade do nome mundialmente famoso

Laboratórios lepetit s/a.
Divisão Veterinária - Rua Afonso Celso, 101 5 - Tel. 7-1 106 Cx. Postal 1128

5. PAULO



LEITE

MAIS FRESCO...
TRANSPORTE

MAIS BARATO...

íe. !L Jl_„1

Os garrafões plásticos ATMA-FLEX con
servam por mais tempo o leite com sua
temperatura natural. E não é só. Levíssimos
(4 quilos com alça de metal plastificado)
fazem uma economia enorme no transporte
do leite da fazenda para a usina.
Faça as contas, e V. adotará, imediata-

j mente, em sua usina ou fazenda, os moder-
níssimos garrafões plásticos ATMA-FLEX
para leite.
— não enferrujam — mais leves (peso:
4 quilos) — mais higiênicos e duráveis
—conservam o leite por mais tempo (40%
a mais que os de metal) — alta resistên
cia a impactos e quedas — não quebram
os ladrilhos das usinas — APROVADO
PELO DEPARTAMENTO DE PRODU
ÇÃO ANIMAL DA SECRETARIA DA
AGRICULTURA DO ESTADO DE
SÃO PAULO — usado e aprovado pelas:
S. A. Fábrica de Produtos Alimentícios
VIGOR, Cooperativa Central de Laticínios
do Estado de São Paulo, Cia. LECO de
Produtos Alimentícios, Companhia Indus
trial e Comercial Brasileira de Produtos
Alimentares (NESTLÉ) e Sociedade União
de Laticínios Ltda.

um produto da

•l

PAULISTA S, A.
o máximo em plásticos

R. do Cortume, 196 - fone 62-1121 — S. Paulo

BALDE PARA ORDENHA
plásticos... duráveis... resistentes á ludo!
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k DURATEX S. A. - CX. POSTAL, 7611 - S. PAULO I
\ Peço enviar informações téeniçat tõbre o duratex |
I Nome I

l^v • 'fÇ- «A'*:

SÃO /mspFNsÃms nm
fazendas, chácaras
SÍTIOS/ GRANJAS/ ETC.

As chapas Ducatex têm aplicações
• mplas em forros, pisos, divisões,
portas; sõo indicadas também para
o construção econômica de galpões,
depósitos, paióis, tulhas, silos, casas
de colonos, etc.. ,
As chapas "temperadas" podem ser
usadas externamente, sendo neces*
sarío pintá-las com tinta a óleo ou
betuminosa.

TIPOS:

Hormal — Temperado
Perfurado de ]/2 e de I'

TAMANHOS:

~ " m1,22 X 2,50 m — 1,22 x 3,00

ESPESSURAS: 2,5 mm
3,5 mm
4,5 mm
6 mm

S. A. - INDUSTRIA E COMERCIO

R. LÍ8ERO BADARÓ, 562 - 9.» ANDAR
(Edifício do Banco Federal de Crédito 5, A.]

FONE>37-758l (Rede iniernaf - CX. POSTAL, 7611

END. TELEGR. OURAPLAX - SÂO PAULO
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LEI L Â O

de Gado Leifeíro

Dia 28 de Novembro

às 9 horas no Porque da Água Bronca em pavilhão coberto

O gado ficará exposto nos dias 26 e 27

Financiamento pelo Banco do Estado

À pedido, remeteremos catálogo

As pessoas interessadas deverão providenciar suas fichas

cadastrais no Banco do Estado

Para maiores informações/ dirigir-se à ASSOCIA

ÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS,

ò Rua Jaguoribe, 634 — São Paulo - S. P.

Mais uma realização da A.P.C.B., em colaboração com as Associações de

Registro Genealógico, Banco do Estado e Departamento da Produção Animal

DIA 28 DE NOVEMBRO ÀS 9 HORAS
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'g com poucos cruzeiros...
.:.NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITQS ANQ3.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

A.brigo Misto 30.00
Abrigo para Touros ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 80,00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Sumos .. 50,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30.00
Curral 90,00
Curral Circular 150,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Bstabulo com Balas In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico .... 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50.00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartlmentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50.00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 60,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS Cr$

Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira .... 50,00
Instalações Econômicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 60,00

Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 65,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 40,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00
Tronco c/ Sistema de

Pulverizações e Pedi
luvio 30,00

- Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

d

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguoribe, 634 - São Paulo
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NOSSA CAPA...
., .apresenta dois excelentes touros da raça Nelore. Bm cima, BA

RULHO R. G. 1806 l.f prêmio em sua categoria e Reservado Campeão na
XXVIl Exposição Nacional Ayro-Pecuária e Industrial, realizada em Belo
Horizonte de 24 a 31 de julho de 1960. Descende, por parte de pai, de BA
LUARTE c por parte de mãe de BAGI. Possui caracteristicas raciais im
pecáveis. Em baixo, BARULHO II DE SANTA BARBARA R. G. 2.308, filho
de BARULHO, e Campeao das raças indianas, melhor animal registrado
tipo ãe corte, na III Exposição Agro-Pecuária, realizada em Montes Cla
ros ãe 15 a 20 dc maio de 1960. Suas formas ãe animal produtor de came
atingiram a configuração ideal. A "Cabafla Santa Bárbara" de propriedade
do almirante José Augusto Vieira, possui excelente plantei de raça Ne-
cionaão há mais de vinte anos, onde se destacam a pureza racial conju
gada com as qualidades econômicas. A "Cabaila Santo Bárbara" fica si
tuado próximo ò Barragem das Três Mortos, no município ãe Corinto
Enãerêço do Criador: Rua Toneleros, 194 — Rio de Janeiro



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Queijos mal fabricados abarrotam o mercado

Mantem-se estável o mercado laticinista, com
ligeira tendência para crise no setor queijeiro, prin
cipalmente no do Parmesão, dados os grandes esto
ques que as melhores firmas estão fazendo, às quais
as pequenas fábricas fazem concorrência, comer
cializando produto de maturação incompleta, a pre-

^ Daí a grande disparida-
do Parmesão; os frescais (de 30 a 40

ifin nn^ ^^^turação), vendidos no atacado até a Cr$quilo (posto na fábrica), quando os de ma-
(no mínimo 1 ano como o Faixa

^^^^.^^dos a CrS 300,00 ou CrS 320,00. O
seis apresentar, no mínimo,
Inspeção TnH (^^tigo 625 do Regulamento da
eem AniTYi c Sanitária de Produtos de Ori-
senta atp original italiano se apre-
Smesio (extra-vecchio). Os bons
"União" "Boa"°^^R fabricação, como os de marca
"Dólar"'p >"Canaverde", "Coolapa",
cura atin?pm^°V°^^°®' a dez meses de
O Faixa Azul ^ 250,00 o quilo, no atacado,
uai e não spnH«^°^ constituir o melhor tipo nacio-
de de um ano, tem
de mais alto preco^ ° queijo de fabricação nacional

têm de se^^fani^^ ? preço, este queijos
Além disso é faníf ^ mais alta técnica.
Ço, dado o' altn n ^^^P^^^uder a elevação de pre-
Parmesão. Em ^ ° produção do verdadeiro
uiais gasta por nfuf^ / ^ queijo que
calculando o nrrS (mínimo 14 litros) e em se
meses) em qup Periodo de cura (até 14

18, 20 ou 249' ^ capital parado (a juros
tamento do urn^ como mão de obra para tra
zer êste o queiin armazenamento, deduz-se
industrialização exige capital para suafayoravel à sitnp ^ impressão pouco
fabricas, faltai Parmesão. As pequenas
gadas a dispor do^ ^^cursos financeiros, são obri-

em estado frescal.
com maturação comercialização do Parmesão
cados abarrotam ,5°^Pleta, os queijos mal fabri-
juizo do comércio h ^^^cado consumidor, em pre-
turação complpto tradicionais marcas, de ma-
publicos, represPT-i+ puntra esta falha, os poderes
técnicas estaduais ^^cs pela DIPOA e repartições
plesmente proibi deveriam agir, sim-
com menos de ^ venda de queijo Parmesão

seis meses de cura.

A crise que se avizinha

De um modo geral, a situação da industna
leiteira nos setores queijeiro e mantegueiro e
expectativa, com tendência para ligeira «ise ii
próximos meses, caso as chuvas de verão vennai
normalmente (aumentando a produção de
e caso se mantenham os atuais preços de 'f
zonas de industrialização (preços aparentememv
altos, principalmente os pagos pelas íaButaí
deshidratadoras.)

As chuvas são sempre esperadas como elemen
to climático que, influindo diretamente soWe
pastagens, aumentam o leite. Entretan '
rante elas, o leite perde_ qualidade, dada a m«n
slficaçao de contaminações (oídenha de va .
lhadas, em currais enlameados, por ratireiros no
malmente sem conhecimento de higiene). a p
liferação microbiana (pelo calor) e o ?
acidez (pela prolongação do tempo de transpone.
dadas as más condições das estradas, mm
quais se tornam intransponíveis nas aguas);
o pior período para os queijeiros. Os queij" .
neste tempo, dificilmente apresentam a^a /lua
dade. Os estufamentos (precoces e tardios) e
fermentações anormais sao comuns. p.,
isso, trabalhando em estabelecimento tecnicameu
te aparelhado (com pasteurização, com camaid^
de ar condicionado, etc.). Entretanto,
contar nos dedos as fábricas de queijos üeviaa-
mente aparelhadas.

Por outro lado, enquanto os mercados con
sumidores se mantiverem com pequenos estoques
(como neste fim de sêca), os preços serão man
tidos altos. Logo que a produção aum^te to
que coincide com a diminuição no consu
grandes centros, nos meses de férias
os estoques aumentarão e quem nao estivei
vidamente aparelhado (armazéns frigoríficos para
retenção dos produtos) e capital para en r
a grande soma de dinheiro que a crise absorvera,
não resistirá ao impacto da superprodução.

As metas a atingir na pecuária leiteira

Esta super-produção (que desde há muito vem
sendo temida pelos industriais laticinistas desor
ganizados), será conseqüência direta dos Preços
razoáveis pagos pelo leite, ao produtor. Emboia

REVISTA DOS CRIADORES



reconheça nao ser o leite boa fonte de renda,
que aumentar a produção, para torná-la eco-

homicamente mais interessante. Dado o grande
humero de fábricas de laticínios interessadas pela
compra de leite, o preço pago tende a ser grande,
c tanto maior quanto mais concorrência desen
volverem os laticinistas. Esta se verifica, ao má-
siino, nas zonas onde as firmas não entram em
scôrdo. Nestas, o regime de compra do leite é o
^ verdadeiro leilão: o fazendeiro o vende a quem
hiais der. Daí o interesse que. como animador
íia industria leiteira, sempre mostramos pela cons
trução de fabricas de laticínios, de preferência,
em zonas não ser-vidas de estabelecimentos deste
gênero.

Disso tudo resulta que os laticinistas tem que,
^da vez mais, aprimorar seus produtos, para duas
lirialidades: 1.®) para dar racional aplicação ao
'-ite, que cada vez mais tende a aumentar de
preços (pela inflação) de quantidade (pela ra
cionalização da produção) e, 2.0) para poder apre
sentar ao consumo produtos de alta qualidade,
vendáveis por altos preços, única possibilidade de

êxito econômico. Produtos bons e caros, eis a
meta a ser atingida para o êxito da nossa industria
leiteira.

O governo é socio nos lucros

O último tabelamento do leite poz a nú uma
situação incomoda aos teóricos em assuntos lei
teiros, que defendem preço baixo ao leite, por ser
êste alimento o principal para crianças e velhos.
É que, como facilmente se evidencia, a entidade
que verdadeiramente lucra nas atividades leiteiras
é o governo, por intermédio dos vários impostos
cobrados. O fazendeiro paga ao governo 4,8%
do total dos fornecimentos. Isto quer dizer que
dos CrS 13,00 do preço do leite ao industrial (ou
usineiro), CrS 0,624 por litro de leite vão para o
governo, na primeira operação. Outras que se
sucedem pagam na mesma base. Isso é tanto que
industriais laticinistas estão pleiteando do gover
no que aplique inteiramente a renda dêste imposto
diretamente na construção de estradas nas zonas
leiteiras. Em pouco tempo, todas estáriam asfal
tadas!

Ameaças à Pecuária e à Indústria de Carnes

Como não podeiãa deixar de acontecer, o mer
cado dp carnes tem experimentado aumentos suces-
üvos, à medida que avançamos para a etapa final
da entresafra. Não acreditamos que a marcha as-
ccnsional possa ser sustada na vigência de contrô-
ifrs de preços unilaterais e iiicxequíveis. Sempre
defendemos a liberdade de comercio, com preços
fixados pela flutuação normal dos mercados de
'.fcrta c procura e os fatos tem-nos assegurado car
rada de razões.

No estado atual do mercado de carnes, subme
tido a um controle de todo inoperante, observam-se
'/Ti muiores disparates, em beneficio de poucos e
' om funestas repercussões para o desenvolvimento
♦ c.onómico do Pais. A contingência levará ccrta-
rncntc ã liquidação da indústria de carnes organi
zada e que trabalha em bases técnicas de maior e
melhor aproveitamento dos despojos da matança,
f^río acontecerá fatalmente se perdurarem os mé-
t/zdos de tabelamento que, não sendo fiscalizados
como seria de desejar, asfixiam a gx'ande indús
tria, tolhendo-lhe todos os movimentos, enquanto o
'fjxamc de pseudo-industrias, org"anizações sem
;a:-Xí técnica, florescem precisamente graças ao mer
cado negro, às mistificações de cortes e de elabo
ração de produtos inferiores.

O melhor exemplo que poderíamos colher, por-
fjOe ainda vivo na memória de todos, é o da expor-
-VçtUBRO de 1960

tação das chamadas carnes curadas. O número
de ''barracas", levantadas à pressa para poder con
correr na elaboração desse tipo de carne, reclamado
pelo mercado importador, foi grande em muitos
pontos do território nacional. O resultado não se
tez esperar, como decorrência fatal e inequívoca da
qualidade do pi'oduto chegado aos portos de des
tino. Não se pense que a presença do virus da afto-
sa na carne embarcada tenha sido o tinico impe-
cilho á continuação do comércio. Muito mais do
que isso, porque a aftosa apenas serviu de pano de
fundo para um conjunto de condições que as pseu-
do-industrias não conseguiram superar em razão
da falta de técnica, de experiência e de organização.
O Serviço Federal de Inspeção, responsável legal
pela qualidade higiênica da carne embarcada, pro
moveu campanha visando excluir desse tipo de co
mércio as fábricas mal aparelhadas. Entretanto,
tal ação, tecnicamente bem fundamentada, foi tar
dia, porque alguns lotes já haviam chegado ao
destino, apresentando-se como péssimo cartão de
credenciais para a indústria nacional de carnes.

Descontada, nêste panorama, a parte que corre
por conta do processo inflacionário, a alta suces
siva observada no mercado de carnes poderá levar
a imia catástrofe econômica de resultados impre
visíveis. É fato reconhecido que a pecuária de cor
te recebeu benéfico influxo da indústria que se esta-
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INICIE BEM A PRÓXIMA

ENGORDA COM

SYNIIEX
Í^AIS CARNE!
melhor CARNE!
segurança

ABSOLUTA!

SYNOVEx CO t'
balanceadas substâncias naturais em quantidades
® aumentarem de pêso rápida
dos alimentos ' o índice de aproveitamento

Sem demora os^ri^-^ 'meuiatamente após a aplicação.
pela corrent^e ^°"^Ponentes de SYNOVEX são leva-

lulas que compõe ^ cada uma das milhares de cé-
'̂ '̂ •ca imolanto - ° °^ganismo do animal. O efeito de uma

^Çao perdura até 150 dias.

pnado _ ^ ® YNQVEX —feita com o Injetor apro-
Basta apenas in ® Mcil quanto a vacinação comum,
da Orelha e oiv. ® Agulha entre a pele e a cartilagem

«^Purrar o êmbolo.

SEGURO!

/áveis por via oral substâncias naturais, não assimi-
senta qualquer traço tratados não apre-os ingredientes ativos de SYNOVEX.

Além dessa vantagem, SYNOVEX proporciona:
• melhor desenvolvimento dos animais
• carne de melhor qualidade

• superior qualidade da carcaça

Adquira SYNOVEX no seu fornecedor pre
ferido. Para maiores informações sobre
SYNOVEX consulte seu Veterinário ou en-
vie-nos o cupom abaixo:

"" 1
I

1
I

1
I

I

J

A E. R. è SONS
Divisão ^.igrQ-recuaría

Av. João Dias, 2758 (Santo Amaro) - Caíxo Postal.
7225 - São Paulo

Favor enviar-nos, sem compromisso, compisfas in
formações sobre SYNOVEX.

Nome-

Enderêço.

Cidade

Estado



VNOVEX foi experimentado em centenas
de milhares de animais, em muitos países

'iuindo Argentina, Austrália, Brasil,
Canadá e Estados Unidos.

'&ja o notável aumento de pèso quando os bois sáo Implantados com SYNOVEX;

-

Prova

ns de dias

Ganho

de pêso
Prova

ne de dias

Ganho

de pêso

ARGENTINA
S/NOVEX
Grupo testemunha

Ví'NOVEX
Grupo testemunha

Oi'NOVEX

Grupo testemunha

143

143

90

90

120

120

39'kg
8 kg

67.6 kg
47.7 kg

119,8 kg
90,4 kg

* AUSTRÁLIA
- SYNOVEX

— Grupo testemunha
56
56

80,3 kg
68,9 kg

' BRASIL
- SYNOVEX

— Grupo testemunha

- SYNOVEX

— Grupo testemunha

1 143
143

: 132

132

142,3 kg
95,2 kg

69,4 kg
34,0 kgCANADÁ

'•/('NOVEX
Grupo testemunha

SYNOVEX

Grupo testemunha

123

123

^ 93

173,7 kg
129,3 kg

122,0 kg
87,5 kg

* URUGUAI
- SYNOVEX

— Grupo testemunha

128
128

90,3 kg
66,6 kg

— Regime de posfo

* -- Regime de posfo moís
S(/p'emenfaçâo com m//ho Smàb Mathieson

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA DA

E R Sqjjibb & Sons.S A- mathií^
Av. João Dias, 2758 - TeL: 61-2141 - End. Tel. "6RSQUIBB" - C. Postei 7225 - Sa© Paulo
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EM MINAS GERAIS

XXVII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

ANIMAIS

.eral a

?of bSUltimo, o ma^no ceJLrí
corrente ano. além dl su^® Pecuário do
nomica para a vida nS ^^^P^essão eco-
significado especYal outro
as comemorações do n^4. ^^i^oidiu com
nig^érlo da XScXra M'-

Reunindo criadores dnc •
recantos do País essn ^ variados
as mais otimistas previsõ^^ superou
aferição dos aperfeien! ® ensejou a
montados pelos rebanho, ^
especies nêle repíe ^L"^^® diferentes
ainda, à realização de Serviu,
tosos debates Os oportunos e provei-
toasilelra. cSnduzl^™®"-- 1- P-uLía
ditames da moderna ^om os
patenteados na «caram

eSísmr^d^^p^^^^^ ^^nifestfçõe° ^d^

e competição com seus .pomparação
parar processos tecnolrtf^^^ oom-
sua qualidade tendí testar a
volvimento da °

Ror outro lado oNacional de inSais ^^Posição
demonstração dn ^ Proporcionou umnPomla rurV de° SSíT"*"

. <Juer pela

Horizonte, como SSa Belo
rnais completas mostr«^ maiores e
hoje realizadas. ® nacionais até

Durante uma «otv>
celentes animais expSn
lado Parque da Gamíí? remode-
atenção de técnicof • atraíram aA pujança da pecúárll^^^^"^ ^ 1-gos^
ppantosa evolução dStí. sua
ficaram demonstradas ntt í^^ios anos,
çao dos representantes do?^ exibi-
cionados plantéis de alta ^ s^le-
^ Um autêntico suceíso
forços de organizadores e '̂"®"^rando es-«ores e de expositores
18

ENCERRAMENTO

Variadas e expressivas solenidades,
que se desenrolaram por todo o dia 31
de Julho, atraindo grande massa de
visitante.s, marcaram, de maneira festi
va e condigna, o encerramento de mais
uma exposição pecuária de âmbito

nacional. A presença de altas autorida
des civis, militares e eclesiásticas, entre
as quais se destacam o governador do
Estado e. o secretário da Agricultui^a de
Minas Gerais, prestigiou e emprestou
maior brilho às festividades que colo
caram fecho à memorável mostra de
animais de Belo Horizonte.

Grande destaque da representação

eqüina de São Paulo

O Estado de São Paulo enviou à Ex
posição Nacional de Belo Horizonte, rea
lizada em Julho último, uma represen
tação de animais de várias espécies. A
pecuária de corte esteve representada
por zebuínos das raças Gir e Nelore,
de criadores de Barretes e Lavinia. O
nosso rebanho leiteiro compareceu, com
cérca de 20 cabeças da raça Holandesa
preta e branca da S/A. Fazenda Paraíso
Industrial e Agrícola, de São João da
Boa Vista, logrando a conquista de va
liosos prêmios, inclusive campeonatos
da raça. Além de bovinos, foram expos
tos coelhos (do município de Guai-u-
Ihos), aves (dos municípios de São Paulo
e Taubaté), eqüinos e asininos.

A representação paulista de eqüinos
foi a que alcançou maior destaque, tan
to pelo número como pela qualidade
dos animais expostos.' Enviaram cava
los da raça Mangalarga os criadores
Geraldo de Sousa Ribeiro, de Tapirati-
ba; José Osvaldo Junqueira e Geraldo
Junqueira de Andrade, de São José do
Rio Pardo; Plinio Torquato Junqueira
de São Joaquim da Barra; Manuel Pires
de Campos e João Lourenço Pires de
Campos, de Jaú; e Celso Torquato Jun
queira, de Morro Agudo.

Os resultados do julgamento de eqüi
nos também foram favoráveis à repre

sentação de São Paulo. O CampeÊo da
raça Mangalarga foi o animal Arali, do
sr. João Lom-enço Pires de Campos, de
Jaú, a campeã da mesma raça foi Ta-
rantela. de propriedade do sr. José Os
valdo Junqueira, de São José do Rio
Pardo. Finalmente, os melhores conjun
tos, tanto o de raça como o de famüln,
foram os de propriedade do sr. João
Lourenço Pires de Campos.

CAUSTIC
SODA

98-99^

OUIMBRASn.

REVISTA DOS CRIADORES



EM MINAS GERAIS

A INDUSTRIA LEITEIRA NA XXVIÍ EXPOSIÇÃO

NACIONAL DE ANIMAIS

Grande numero de expositores e alta qualidade dos produtos definiram o importante certame
do Parque da Cameleira — A representação dos laticinios como índice da situação cctaal da

industria leiteira

Como era de esperar, a representação da industria lei-
léira no certame da Gameleira, em Belo Horizonte, realizada
íd íins de julho p.p., se revestiu do maior brilhantismo, dada
5. êtuação, em conjunto, dos seguintes fatores: — grande nume-
r-j de expositores; grande numero de marcas de produtos

de 150)_; alta qualidade dos produtos, e. finalmente, a
organização dos estandes (que melhor disposição teriam se

;;-avilhão 9 a êles destinado nao fôsse tão impróprio — estrei-
curto e baixo!).

Quem, como nós que vimos há mais de 20 anos partici-
Piitdo da organização e julgamento de produtos de laticinios
íci exposições nacionais, se der ao trabalho de comparar as
.'ír^esentações atuais da industria mineira com a dos anos
>-.teriores, por certo que observará os seguintes detallies, que
líí.nenr, com relativa precisão, a evolução dêste importante

das atividades rurais:

— Grande redução na representação ãe manteigas, e
'Á/ízaçáo de qualidade. Nas exposições anteriores era de se
•/,tar a avalanche de marcas de manteiga enlatada comum.

ço e mesmo 80 marcas já nos foram apresentadas (e em
vjsA de 10 kg.), onde se definia a predominância de manteiga
r-ii trabalhada, sem iienhum outro atributo a não ser a quan-
-lade. Nesta exposição de 1960 o caso foi diferente. Poucas
"-í.cas de manteiga, sendo, porém, elevada a porcentagem de
"..ir>teíga 'extra" e de I.a qualidade — produtos preparados e
:rç£entados dentro dos preceitos da mais moderna técnica man-
'•JT/xtira. É bem verdade que o maior número foi de manteiga
'•'..'/.um. Isso pelo fato de ainda sua fabricação dominar nas

de difícil execução da moderna tecnologia. O fato é
••y. aos poucos, o tipo clássico de manteiga forte (ácida e
••-..to ealgada) e enlatada está cedendo terreno à manteiga

de creme pasteurizado, de baixa acidez, sem sal, embalada
folha de papel metálico.

2.o — Alta qualidade de queijos nacionais e estrangeiros.
A amostra das grandes firmas queijeiras do País (Polenghi,

•Ví,'.a, Campolindo, Sul de Minas, "Boa", Coopalá e outras)
-v^Jcu nitidamente o alto indice tecnológico atingido pela

'> ..'ixraçáo nacional. Queijos tipos Parmesão, Provoloni, Ro-
.';fort, Bel-paese, fundidos, Sar'do, Sbrinz e outros, nada

' a dever a similares d'além mar. Em nenhuma outra
v;//,!çáo belorizontina se teve maior variedade de queijos, nem

lor qualidade. Este detalhe é justamente o que define a
situação da industria queijeira do País. onde êste setor

industria leiteira se consolida firmemente, de um lado,
as condições ecológicas e técnicas das regiões propicias]

C; outro, dada a grande capacidade de concui-so de consumo'
produto» de alta qualidade.

Neste particular de alta qualidade, foi de se admirar a
'vdencla dos queijos nordestinos, de fabricação da firma de

./;ínío3 Santa Maiúa Ltda., de Bom Conselho (Pernambuco).
' queijos Reino e Prato (variedades Lanche e Cobocó) se
' • «sentaram com qualidade rivalizavel aos congêneres minei-

-•/ Hpaulistas. Foi com todo o prazer de técnico que conce-

«UTUBRO DE 1960

L

demos aos queijos nordestinos os prêmios de que se fizeram
merecedores.

3.0 — Grande representação de leites em pó e farinhas
lácteas. — Este importantíssimo ramo da nossa industria lei-
teii*a vem progredindo a passos lai"gos. O grande numero de
marcas de leite em pó (Ninho, Nestlé, Leik, Mococa, Leitesol,
Mimo, Vigor, etc.) em suas variedades (integral, desnatado e
semi-desnatado) e a perfeição das qualidades conferem ao
Brasil a caractei'istica de produtor do melhor leite em pó
do mundo! Se em quantidade nunca seremos o maior, dadas as
limitações das nossas condições ecológicas, poderemos nos orgu
lhar de apresentar o melhor em qualidade, de um lado, pelos
ótimos aparelliamentos e elevada técnica das nossas fabricas,
e, de outro, pela vigilância constante exercida pela DIPOA,
cujo regulamento é dos mais rigorosos do mundo, em assxmto
de inspeção sanitaria de leites desidratados. Desde que somos
o maior consumidor de leite em pó, do mundo, deveremos ser
também os produtores dos melhores leite em pó, e, a reve
lação da exposição de Belo Horizonte confirma justamente
isso. Já estamos aitngindo 40 mil toneladas de leite em pó,
por ano, produção esta toda consumida no País. Caso aumente
esta produção, teremos que exportar, e facilmente poderemos
participar dos mercados mundiais, impondo-nos pela qualidade.

4.0 — Grande representação de doce de leite. — Este pro
duto está tendo cada vez maior produção nas zonas leiteiras do
País, onde, portanto, seu consumo também está aumentando.
A técnica de fabricação firmada e divulgada pelo Instituto de
Laticinios Cândido Tostes e observada na quase totalidade das

IBOREP jSfêmita/üt,
CAPITAL: CrS 3.000.000/00 — Prédio próprio

Lomínoções próprias em Ponto Grossa e Goes Artigos, Paraná.
Estoque permanente poro uma, duas, quatro e seus mundos. Acei
temos pedidos paro qualquer tamanho. Lâminas selecionados
Quantidade e bitolas exatas - Ruo Catarina Broido, 350 e 358
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP"'
S. Paulo - Revendedor outorizodo: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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ro dos Pedras, Ibertlogo, Minas; Campeã
júnior: EIse, do S. A. Fazendo Paraíso
Industrial e Agrícola; Reservado, Compeão
júnior: Amerícono, do sr. Torcisio Ribeio
de Oliveira Rezende, fazenda São José,
Entre Rios de Minas; Reservado Campeã
júnior: Vero Cruz Frisia, do sr. Luciano
Alves Pereira, fazendo Vero Cruz, Com-
buquiro Compeõ sênior, do fazenda Reti
ro Morion, do sr. Alcides Andrade Jun
queira, fazenda Retiro, Três Corações; Re
servada campeã sênior Canoas, da S. A.
Faz, Poraiso Industrial e Agrícola; Con
junto de raça: primeiro prêmio, conjunto
constituído dos seguintes animais: Sertão
Egípcio, Sertão Angra, Sertão Artéria e
Sertão Futurista Gieje 33, Pobst Senor, do
sr. Osvaldo Barros, fazenda N. S. Apo-
recida, Barbocena; Progênie de poi: pri-
meiro, conjunto constituído dos seguintes
onimais: Rubi Luminária, Rubi Soberano,
XA/ reprodutor Vita Vitor, do sr.Woldemar Lobato Campos, fazenda Mor
ro das Pedras Barbaceno.

raça holandésa vermelha
E BRANCA

Animais de pura origem, sem muda.
^arnpeoo junior: Brasileiro, do dr. Jair

Calor'M ° Olaria, Antonio
nSm júnior Muquem Mi-

a/ A^^erbol Andrade Junqueira, Fa-
seírtL Corações: re-seeryada compeo junior. Olaria Beleza, do

dadi J Andrade Reis, Fazendo Her:

conjunto de roca-
^osiQ e Vencín; Disobusa, Pri-
R- Junqueira: Pronê ^
Yote, Muquem ConH^ ka ' '̂ '-'̂ uem
Muquem Juoira p ka Frendo,
Aderbal Andmdp Legião do sr!
"^ãe; Muquem Estrêrr^^A/"' ^eMem tstrelo, Muquem Dominó

^austic
SODA

SÍíSIIrsilFV#

e Muquem Mineira, do sr. Aderbal An
drade Junqueira.

RAÇA GUERNSEY

Puro origem, nascidos no pois, Com-
peõo junior: Cirius Imperotor Souvenir;
campeã junior: Cirius Islondia; grande
campeão: Sirius Avahy; campeão junior;
Sirius !m bui; campeõo junior: Sirus Ha
vaiana; reservodo campeão junior: Sirius
Heliontus; eservodo compeõ junior: Sirius
Iara; conjunto de fomílio: Sirus Imperotor,
Sirus Islondo, Cirius Iara e Sirius Impe-
rotriz, filhas do reprodutor Hooderass
Cavaiier's Lod; conjunto de roço: Sirius
Heliontus, Sirius Hovoiana, Sirius Hora e
Sirius Iba.

Todos os onimois de roça Guernsey sõo
de propriedade do senhora Olga Heydt, da
Fozenda Sõo Geraldo, em Paraíba do Sul,
Estado do Rio.

RAÇA JERSEY

Campeão junior e gronde campeão:
Rockette 77 Segundo M. do Sr. Herculono
Gomes, Granja Cloro, Mario, Bagé, Rio
Grande do Sul; campeã junior e gronde
campeã: Clara Mario 47 Terceira, do Sr.
Herculono Gomes; compeão sênior: Ado-
nis do Logo Azul, do Dr. Levy Teixeira
Costa, Fazendo Pio. Pedro Leopoldo: com
peõ sênior; Cloro Mario 47 Segunda do
Sr. Hercu'ano Gomes; reservado campeão
junior: Kon dy Boy 189 Bosiluo M. do
Sr. Herculono Gomes; reservodo campeã
junior; Cloro Maria 283 Uplcnds Rockette
F. do Sr. Herculono Gomes; conjuntos de
roça: constituído dos animais Rockette
129 Segundo M. Rockette 77 Segundo M.
Cloro Morio 259 Rockette F. e Cloro
Mario 47 Terceira, de propriedade do Sr.
Herculono Gomes; progenio de pai; con
junto constituindo dos animais Rockette
77 Segundo M. Clara Moiro 115 Rockette
F. e Rockette 129 Segundo M. filhos do
reprodutor Rockette, de propriedade do Sr.
Herculono Gomes, Gronjo Cloro Maria,
Bagé, Rio Grande do Sul; progênie de
mãe: conjunto constituído dos animais
Clara Mario 47 Segunda, filhas do vaca
Cloro Morio Sportted Beauty, do Sr. Her
culono Gomes.

RAÇA SCHWYZ

190.*^ categoria — 1.° prêmio, Jombo,
do sr. Clóvis de Souza, Fazenda Rio Verde,
Vorginha; 214.° Categoria — 1.° prêmio,
Vorginha, Sensação, do Sr. Clovis de Souza.

RAÇA GIR

Grande campeão; Bronze, do sr Arnaldo
Machodo Borges, Fazenda Boa Vista, Ube
raba; grande campeã: Columbio, da Or-
ganizoçõo Pecuário Viuva Rodolfo Macha
do Borges e filhos Fazendo Loronjeiras,
Uberaba; campeão sênior: Bronze, do sr.
Arnaldo Machado Borges; campeão sênior:
Columbio; reservado campeão sênior:
Guorujá dos Perobas, do sr. José FIávio
de Melo Santos, Fazenda das Perobas,
Matosinhos; reservada campeã sênior:
Oriental, do sr. Evorlsto Soares de Paula,
Fazenda Cortume, Curvelo; campeão ju-

X

GRANDE CONQUISTA NA EXPOSI
ÇÃO NACIONAL DE BELO
HORIZONTE

No XXVil Exposição Nacional de
Animais, realizada em Belo Horizonte,
o sr. Torres Homem Rodrigues do
Cunha conquistou o troféu destinado
"Ao maior e melhor criador". Foi ine
gavelmente uma outorga merecida, pois
se trato de um criador que montem
excelente rebanho do roço Nelore, co
nhecido em todo o Pais pela oita li
nhagem que ostentam os seus compo
nentes. Sem desmerecer de forma ol-
guma o valor de seus competidoras, c
preciso dizer que essa honroria cons
titui verdadeiro prêmio aos esforços
de um pecuarista que, desvelondo-se
no trato de seus animais, vem alcon-
çando sucessivos êxitos nos exposições
a que tem comparecido, carreira triun
fal que culminou neste ano de 1960,
em que colecionou títulos de cam
peões.

A "Revista dos Criadores", que tem
acompanhado de perto a sequencio de
vitorias de sr. Torres Homem Rodri
gues da Cunha, não pode deixar dc
registrar o merecido eoroomento dos
triunfes por ele obtidos, justo home
nagem ao cuídodo com que oprlmo-
ro seu rebonho.

COPAS fSTA PflISrMTI ^
PROOUZINOO MAIS I MIIHOI;

COMPANHIA PAULISTA DE ADUBOS
Col.a Postal, 6(M2 SÂO P.M;L0
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nior; Maroto, do sr. Sebostiào José Com-
Pos, Uberaba; reservado campeõo júnior;
í^senho, do sr. Arnaldo Machodo Borges;
reservada compeõ júnior; Bonino de Bro-
síüo, do sr. Rubens Rezende Perez, Fa
zendo Brasilro, Sõo Pedro dos Ferros;
c^junto de famílio — progênie de pai —
onimois registrados: — 1prêmio. Ro
teiro. Oriental, Coristo, Nogois e Nagoic
<ío dr. Evoristo Soore.s de Paulo; conjunto
^ roço: 1.° prêmio — Baepcndi, Co-
lurTibio, Aropongo II e Araponga, do Or-
Sonizoçõo Recuaria Viúvo Rodolfo Mocho-
do Borges e Filhos; conjunto de fomilio,
progênie de pai — onimois controlados;

prêmio: Dote, Dileto e Coscoto, do
£r. Geniplo Dornas, Fozendo Corduros,
Itouno; conjunto da raça onimois con
trolados— 1.° prêmio: Corretor, Canário,
Coristo e Colondro, do sr. Afrônio Mo-
chodo Borges, Fazendo N. S. Abodio,
Uberaba.

RAÇA NELORE

Gronde campeão: Nassik, do sr. Torres
Homem R. do Cunha, Fazenda Ilha, Ube
raba; grande campeã: Lamo, do sr.
Torres Homem R. do Cunho; campeão
juníor: Rodopio, do sro. Olinda Arontes
Cunho, Fozenda Ilha, Uberaba; campeão
júnior: Riviero, da Sro. Olinda Arontes
Cunha; reservado campeão sênior: Baru
lho, do almironte José Augusto Vieiro,
Fazenda Cobono, Santo Bárbaro, Corinto;
reservada campeã sênior: Madri de Santo
Aminto, do sr, Teodoro Eduordo Duvivier,
fozendo Monte Alegre, Três Rios, Estado
do Rio; reservodo compeõo júnior; Or-
denonça de Santo Aminto, do sr. Teodoro
Eduardo Duvivier; reservado campeõ ju
níor: Assembléia Edú, do sr. Teodoro E.
Duvivier; melhor conjunto de roço; Nosik,
Lílt, Mondochuvo e Lana, do sr. Torres
Homem Rodrigues da Cunho; melhor con
junto de progênie de poi: Mocambo de
Sonto Aminto, Juplro de Sonto Aminto,
Madri de Santo Aminto e Margarida de
Sonto Aminta, do sr. Teodoro E. Duvivier,
Fozendo Monte Alegre, Três Rios.

RAÇA GU2ERÁ

Grande campeõo; Volerio propriedade
do Cio. Engenho Central deQuissomon,
Mocaé, Estado do Rio; grande campeã:

O rrtttòmente prdtice
m racional de dlfcrsnto*
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em obros bdsicoc
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ercritos por autoridades
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A OFiaNA NA FAZENDA
Moek M. Jerte* • 2.» edição - CrS 680,00

10
CULTURAS DA FAZENDA BRASILEIRA
£. A. Graner e C. Godoy Jf. - CrS 660,00

11
ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA
A. Dl Pofovjcint Torres - 2.* edição - CrS 330,00

12
ELEMENTOS DE GENÉTIC.A
E. A, Groner - 2.' cdiçõe - CrS 330,00

15
AS ORQUÍDEAS E SUA CULTURA
Joôo S. Decker - 2.* edição - CrS 330,00

16
CULTURA DA VIDEIRA
J. S. irtgiez de Souzo - CrS 330.00

18
CRIAÇÃO DE OVINOS
Geraldo Nunes Vieira - CrS 4S0.00

20
DOENÇAS 1NFECT0-C0NTAG10SA8
DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
O. Hlpólito e M. G. Freltos

(Preços suteites o aMereçéo sem evlse prévio)

Às EDIÇÕES MELHORAMENTOS - Coixo Pestal Stzo - sõo Peule
Queiram enviar-me. pelo Reembolso Postol, cs seguintes livros do "Biblio

teca Agronãmico Melhoromentos", ossinolodos com um "X" nos quadrinhos
oo lado dos números correspondentes oos titulosi

Ql QZ •> ae QS 06 07 09 010 OM 012 015 Olò O^B QIO

Rua Cx. Postal

Cidade Estado

T
I

I
I

I

I

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer porte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SAN IDADE

Rua Jaguaribe, 634 —Telefone: 52-4388 ^ São Paulo

rft^VOrJniiitir tò< . -A.-



FAZENDO
Proprietário: TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

nascido em Nacional,

LAMA — Grande Cr» -
nascida em 24-8-53 Nacional,

'"dio e f"ha dé

/ ,

UBERABA — Estado de Minas Gerais

o PLANTEL NELORE QUE
OBTEVE MAIS PRÊMIOS E
CAMPEONATOS NA XXVII
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
ANIMAÍS, REALIZADA EM
BELO HORIZONTE, EM 1960.



ILHA

RIVIERA — Compea Júnior, nascida em
11-10-58, filha de Jaquefím e Lembrança

Conjunto Campeão da Raça
Formodo por NASSIK (Grande
Campeão), LAMA (Grande Cam
peã), RODOPIO (Campeão Jú
nior) e RiViERA (Campeã Júnior)

'.'âJüuLíl

b:

RODOPIO — Campeão Júnior, nascido
em 13-8-58, contr. 4.135, filho de

índio e Louxada.



CONTINUAM AS CONQUISTAS DE CAMPEONATOS PELO PLANTEL DA

S.A, FAZENDA PARAlSO
N recente Exposição Nacional de Belo Horizonte, além de

outros prêmios, conquistamos yorios campeonatos

PRODUÇÃO LEITEIRA
oficialmente controlada

P E L A A. P. C. B.

CANOAS ;
- c • ^^servada Campeã Sênior. v.-am

o plantei da FAZENDA PA-
RAiSO for-se representar em
quase todas os exposições,
mesmo nas mais distantes,
sempre apresentando onimais
diferentes e sempre conquis
tando campeonatos.



AGRÍCOLA

ELSE — Campea Júnior.

S. MARTINHO QUEEN SUPRE
MA — Reservada Campeã Jú
nior.

SERTÃO ZWARTE ROOS VIC
TENSEN — 1.® prêmio em suo
categoria.

S.A. FAZENDA PARAÍSO

L

INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Diretor - Presidente :

DR. ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA

Séde agrícola :

SAO JOÃO DA BOA VISTA

Estado de São Paulo

Coixo Postei 78 - Tel. 75

Séde social :

Rua São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161

SAO PAULO

.l_a;

? "S5g^'W=



FAZENDA OLARIA
JAIR FORTES DA SILVA

Caixa Post-al, 16 — CURVELO — Estado de Minas Gerais

BARBACENA — Estado de Minas Gerais

EIS OS PRÊMIOS ALCANÇADOS PELO NOSSO PLANTEL HOLANDÊS VERME
LHO E BRANCO, NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BELO HORIZONTE, EM

JULHO DE 1960:

GRANDE CAMPEÃO DA RACA — CAMPEÃO SÊNIOR — CAMPEÃO JÚNIOR
RESERV.° CAMPEÃ júnior"—CINCO PRIMEIROS PRÊMIOS e UM SEGUNDO

MUQUEM YATE Grande Campeão, Camceão Senif
4- '• prêmio.

OLARIA BELEZA
J. prêmio.

Reservoda Compefi ^ 2.»

mineiro
J.

prêmio em suo categoria

olaria BARBACENA ^ ^ . .
I • prêmio na sua categoria

OLARIA PRINCESA — 1.® prêmio na cotegoria a que con
I correu.

5;^

BRASILEIRO — Campeão Júnior e 1.® prêmio. E' crioulo do
renomodo criador sr. Abiiio Pereira Leite, de LoreflO,

J. de São Paulo.



FAZENDA MATO DA CRUZ
Prop.: Adherhal Andrade Junqueira

TRÊS CORACÕES — Estado de Minas Gerais

SELECIONADO PLANTEL HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

Com 10 animais conquistamos as seguintes classificações, na XXVll Exposição Nacional de Belo Horizonte:

MUQUEM IATE, Reg. 85, Campeão Sênior e
^,0 prêmio. Nascido em 10-8-56, filho de
Cerro Alfo Padrão e Mudança, c o chefe do
piontei da Fazenda Moto da Cruz.

m CAMPEÃO SÊNIOR

CAMPEÃO JÚNIOR

MELHOR CONJUNTO DE
PROGÊNIE DE PAI

MELHOR CONJUNTO DE
PROGÊNIE DE MÃE

5 PRIMEIROS PRÊMIOS

3 SEGUNDOS PRÊMIOS

1 TERCEIRO PRÊMIO.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES PC

RE GISTRADOS

A esquerdo, de cima para boixo: MUQUEM CRISTAL, 1.° prêmio, filho de Muquem Minas Gerais e Cristalino, grande campeã do
Orrtcurso leiteiro no Exposição de Coxambu, em 1959, com a médio de 35,333 quilos, vencendo o famosa Jordineirinha, por
•jna diferença de mais de sete quilos; MUQUEM CONDOR, 2.° prêmio, filho de Muquem lote (Campeão Sênior) e Retiro Morion
'Compeõ Nacionol Holandesa p.b.). À direita, no mesma ordem: MUQUEM MINEIRA, Campeã Júnior e 1.® prêmio, filha de Minas
'jerois e Estréia, nascido em 1-6-58, reg. 3008, na A.B.C.B.R.H.; Melhor Conjunto de Progênie de Poi, formado por CONDOR (2.°
srémio), LEGIÃO (1.^ prêmio), JUPIRA (2.° prêmio) e PRENDA (2.° prêmio), todos filhos do Campeão Nacional MUQUEM IATE.

•

L



FAZENDA MORRO DAS PEDRAS
WALDEMAR LOBATO CAMPOS

BARBACENA - IBERTIOGA — Estado de Mínas Gerais

Criação e seleção de gado ieifeiro Holandês Preto e Branco, puro de origem e puro por cruza
LINHAGEM E SELEÇÃO

Apresenta alguns de seus animais premiados na XXVII Exposição Nacional de Animais e
Produtos Derivados, realizado em Belo Horizonte, de 24 a 31 de Julho de 1960.

meses de idade, animal de grande desenvolvimento; 2.—
Exposição Nacional, na classe de novilhas, com 20 quilos

P.O., reg. HBB/B-17-6.809; 3 — RUBI SOBERANO, P.C.,
grupo de tourinhos P.O. e P.C-, todos classificados com

Campeão, vendo-se a partir da esquerda: RUBI CONDE,
sendo o Campeõo, o Reservado Campeão e duos novilhas

de tourinhos P.O. e P.C., formado pelos seguintes animois:
LUMINÁRIA, RUBI SOBERANO e RUBI CRUZADOR —

í — RUBI CONDE, P.O., Reservado Campeão, com 18
RUBI GENTILEZA, 1.° prêmio e Campeã Leiteira na XXVII
de leite, em médio, contando apenas 26 meses de idade,
Compeaò Júnior, com 15 meses de idade; 4 Excelente
primeiros e segundos prêmios; 5 Conjunto de Fomília
RUBI LUZITÂNIA, RUBI LUMINÁRIA e RUBI SOBERANO,
que obtiveram primeiros lugares; 6 — Ótimo conjunto
RUBI GENTILEZA, RUBI CONDE, RUBI LUZITÂNIA, RUBI
todos premiados.

VENDA

perma

nente

REPRO-

DUTO-
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FAZENDAS BOA VISTA E RIO VERDE

PROP.: CLÓVIS DE SOUZA

Entre outros prêmios conquistados pelo nosso plantei Schwyz no XXVII
Exposição Nocionoi de Animais realizada em Belo Horizonte, destacamos:

JAMBO, 1prêmio — Nascido
25 - 12 - 56, filho de Terry's
Morystoy Keeper e de Genny's
Gene Vieie.

VARGINHA SENSAÇÃO, 1 ° prêmio
na categoria

L iw.rUi:::

CRIAÇÕES

ENDEREÇOS PARA

CORESPONDÊNCiA

GADO

PORCO

Schwyz (P.O. e P.C.)
Holandês (Preto e Bronco) (P.C.)

Plou
Caruncho

Deutsches Edeischwein (Edeí)

Caixa Posta!, 30 — VARGINHA — Minas Gerais
ou Pr. Morungaba, 66 - J. Europa - Soo Poulo - S. P.
FONE; 8-44-54

Fazenda : VARGINHA — ELO! MENDES
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FAZENDA PEREQUE
CRUZEIRO — Estado de São Paulo

i
Í-.-..•f-•

'J*/y-'' •-;S'• '̂SK- 'xi

eleito FAVACHO, 4
<íe Campeão"'H'T' filho de Favacho Eleito e Morío, gron-
trigo, 14 meT t-fu .®. Bronco do certame. Embaixo:
Com estes dois i Pieti e Dinamarca, Campeão Júnior,
nho demonstrou entes exemplares, o sr. José Cipriono Sobrí-

Rift "í^e' do plantei da FAZENDA PE-
Fazerrto^ BIQUÊ, de Cruzeiro S. P.
fim de acentuar

«>"9 "500^ LEITE

isto. com a presença do secretario da Agri
cultura de Minas. Nessa ocasião foi
prestada uma homenagem ao dr. José
Capistrano Paiva Filho, pela sua atua
ção à frente da Associação, no seu pri
meiro ano de exercido.

viço da socretaiúa foi dirigido peio dr.
José Máximo, do ministério da Agricul
tura. Compareceram cerca de 250 aci-
mais, principalmente das raças Holan-
deza preto e branco e vermelho. Das
outras raças leiteiras, as únicas que fi
guram foram a schwtz, representada
pelo plantei do sr. Clovis de Souza, co
nhecido criador em Varginha, e a dina-
marqueza, do sr Hans Noremoose, de
Minduri. A representação eqüina tam
bém foi maior este ano do que no an
terior, comparecendo vários exemplares
de mangalarga e campolina.

O julgamento contentou tanto quanto
possível, pois, i-ealmente é quasl impra
ticável um veredictum que satisfaça de
modo integrai. Há sempre os descon
tentes, que se consideram prejudicados
nisto ou aquilo. Isto é razoavel, é com
preensível. Já temos acentuado diversas
vezes que estes pleitos entre nós, care
cem ainda de espirito esportivo. Não é
só em Caxambú, é em toda parte que
os criadores ainda não encaram tais
certames como oportunidades educati
vas. Quasi sempre o que os anima é a
vaidade pessoal. Dai a situação de
constiangimento da comissão julgadora,
que, para contentar a todos, às vezes
exorbita, como este ano, quando houve
tantos campeões que a Associação ficou
em dificuldade para arranjar tantos
prêmios.

O encerramento

A Associação Rui'al do Sul de Minas,
pelo seu operoso presidente dr. Jose
Capistrano de Paiva Filho, está de pa-
rabens pelo êxito do certame deste
ano. Cumpi-e agora que os criadores da
região prestigiem a Associação, dotando-a
de recursos para que o recinto se con
clua e para que uma festa tão interes
sante perca este cunho estreito de com
petição local,, que nem pode ser ampla
mente divulgado po.que prevalece
amentalidade da economia eni muitos
criadores. Em certames desta natureza,
o que menos vale são as palmas que
morrem no recinto, mas, a repercussão
que o fato deve ter lá fora. E esta re
percussão só é possível atravez da im
prensa especializada, que tenha real
mente circulação e leve aos mais dis
tantes leitores os acontecimentos que
cada um não pôde acompanhar de perto.
A REVISTA DOS CRIADORES vem
há muitos anos divulgando os certames
de Caxambú mais por espirito de coope
ração do que por interesse publicitário,
que ali é praticamente nulo e nem se
quer compensa a viagem do repórter.

Pa ro trit P°Ço, para pul 4/50. Motores. Conjuntos geradores. Dinomos. Alternodores. Winchorger. Bombos poro^®'*es, Desínte ou sem motor. Polvílhodeiros. Máquinas poro picar corne, verdura, polho, copim»^OnQtnKi*! ^ •••wiufl* r VI • 11iiu ucir ua» /nut^uinua |.fuiu ^iwui tcíuu«u/ ^

Aplicodoro** ' '"^"Pon". ores. Moinho poro tubo dínomorquês, inglês e nacional. Lanternas "Aladim", "Perromax^,
Soblavína f P®'o brometo d» ^ leite. Coadores. Coalho. Brometo de metila. Formicida "Blenco", "Totú", "MM 33 .
••ine. Sulfa ^oblocina ® 12%. D.D.T. Denote, Loxane, Gameríoi. Gomexane. Soblovia (Vit. B-12).
focalcica ^^'^*'"0. Sulfaníln .j"*'b'ótico). Oleo de ftgodo de bocolhau e cação. Deisterou. Sulfato de manganês). Suiphomexo-"•onça chamT"í- T^co"' S-lf-g--"''"no. Sulfadíazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox. Porzote. Coldo^ su-

^ementes. Termômetros para chocodeíros e animais. Criadeiras Brower. Debulhodores de milho.
— ouros para podo. Torquezos "Burdizzo" e "Houptner". Seringas "Hauptner" e outras. Agulhas.

v% veterinários e agrícolas nacionais e estrangeiros.^BNDEMOS pelo REEMBOLSO POSTAL

LOJA; n,,. ^ MUI^TIFARMA
— X^FLORENCIO DE ABREU, 40 — TELEFONE: 3133-4387 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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As FAZENDAS RIO VERDE E BÔA VISTA, do sr. Clóvis de Sousa, situados em Vorginha e Elói Mendes, levaram, como
sempre, uma representação que muito bem expressa a pureza do seu plantei Sehwyz. Aqui vemos TATÁ, P.O., prefixo

D.H.C. 20, filha de Ibicuí e Dólia. Nascida o 7-5-58, foi o Campeã Júnior do certame. '

As organizações do sr. Hans Noremose, em Mindurl, são dos mais importantes do Sul de Minos e o suo indústria de lacti-
cínios, da qual doremos oportunamente maiores detalhes, é uma dos principois do Estodo. Grande criador, tombém, o seu
plontei dinamarquês, sobretudo, é constituído de animais selecionados de origem européa e foi representado na recente Ex

posição de Caxambu por êste fino exemplor, que obteve o campeonato da raça.



A.P-
1

VENDA
Rua Jaguaribe,

Tels. 51-Ó9Ó3 e 51

S. Paulo

6341
Ó380l

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SÔMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEM EJETES OE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMBNATIVO — SAFRA 1960

PARA PASTO

Catingueiro Roxo Cr$ 22,00

Jaraguá do chão C4'$ 13,00

Cabelo de negro Cr$ 25,00

Colonião Cr$ 42,00

AZEVEM — a consultar.

PARA CORTE E PENAÇÃO

Capim Colonião

Alíafa

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

(
(
(
( preços
( a consultar

(
(
(

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

( preços
( a consultar

(

(
(

SOJA PERENE — KG CR$ 3 5 0,0 0

® INVERNISTAS, NÃO SE ESQUEÇAM DE QUE ANOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR
O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRAGEIRAS

Alfaia

Avela

Centeio

Cevada

Erviltiaca

reflorestamento

Sementes de eucalipto
Saligna

Tirlticornis
Alba

Citriodora

GRAMINEAS

Grama Batatais
Kentukl Pestuca 31

44

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine cs inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 6.000,00

LA.P., caixa com 48 latas .. 5.000,00
Brometo de Metila e Bl-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 740,00

de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um 451,00

base de aldrin

Shell, vidros 450 cc. .
Nitroslm, vidros 250 cc

167,00
270,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Petas- CrJ
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 2.100,00

Arsênico Sueco, quilo 55,00
Enxofre americano, quilo ... 25.00
Shell, lata - quilo 52,00

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g
Idem, lata de 1 quilo
Pearson, lata de 1 quilo
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10%

56.00
98,00

134.00
297.00
173,00

98,00

350.00

REVISTA DOS CRIADORiS

. ^



CARRAPATIC I d as

Assunto! — 3Pacote de 1 quilo 700,00
Tiiol extra, Arsenical — lata de

1 litro 168,00
Hxol extra, Arsenical — lata de

10 litros 1.400.00
Cooper-Tox — tambor de 20

litros 4.860,00
E>ip-Tox — tambor de 20 litros 7.350.00
ííeocidol P — pacote de 1 quilo 140.00
ííeocidolP — pacote de 5 quilos 665,00
Penatox a 40% — pacote de l

quilo 110,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 Utro 1.256,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450.00
Carrapatox — lata de 1 litro .. 370,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais.
Para banhar animais com soluções de
carrapatícidas, pulverizar árvores, reçar
Jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsíor Cobre 5.976,00
Excelsior Gostai — Latão 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085.00

No combate à broca do café temos
EHC de procedência americana, nas
Eeguintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ 10.50
1,5% quilo Cr$ 12,00

2% quilo Cr$ 14,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
t/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Eordaleza». É muito econômico pois é ne-
ces-sáría apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 150,00

Knmulus — Enxofre coloidal, molhável
— 03% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.

Preço — Quilo Cr$ 53,00

CupruxiOrol - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
vídeira, cítruns etc.

Preço — Quilo Cr$ 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Pujíboshl, japonêsa Cr$ 250,00
f^ara tosar carneiros alemã N.®

42600 Cr$ 1.200,00

OUTUBRO DE 1960

SODA CAUSTICA

EM ESCAMAS

Coixa com 24 latas Cr$ 1.400,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.900,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos Instruções sôbre o modo de
usá-lo cr$ 300,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.*' 8800 Cr$ 213.00
na 8801 Cr$ 148,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950.00
Carbollneum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros CrS 760,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Pam bezerro cr$ 240.00
Cr$ 420,00Para touro cr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480.00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt cr$ 1.260,00
5 cm de alt cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho: 1,20 cent.
Capa com capuz (p/senhora) . .Cr$ 360,00
Capa com capuz 1,30 Cr$ 700,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao controle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Or$ 600,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas-
tração de porcas, s/ operação Cr? 240,uu

Cêrca elétrica dinamarquesa para bovinos,
eqüinos, suínos, caprinos e
Seço : cr® 15.000.00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -
Preços:

N.9 42 — sem bico — Cr$ 3.265,00
N.' 42 — com bico — Cr$ 3.550,00
N.' 52 — sem bico — Cr$ 3.550.00
N.» 52 — com bico — Cr$ 3.825,00

Com bico lateral eiàta-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quUos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria-
ção - saco com 60 quilos Cr$ "20,0

Idem, Idem - tonelada Cr$ 11.000,00
Farinha de Osso -
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo Ci4
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$

52,00

40,00

38,00

30,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 20.860,00

Máquinas Moreira — TÔda de
ferro Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira, sõmente
a máquina sem cavalete .. Cr$ 650,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8. verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo até o joelho) N.®s
42-43-44 Cr$ 555,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Cr$ 650,00

OFERTAS ESPECIAIS

Aurofac - saco 22.680 quilos Cr$ 5.000,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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FALAM OS JURADOS:

OPINIÃO DO JURADO

DA RACA DEVON
^ res ando declarações ò nossa reportagem o Engenheiro Agrônomo Cirne
ima, a^ra eceu mais esta oportunidade que lhe proporcionaram os dirigentes da
* mesmo tempo que se sentia grato pelos cumprimentos e aplausos

torno!íf*^k ® presentes. Declorou ainda, que êste ano a escolha se
lenf^« difícil, pois os representantes da raça Devon estavam em exce-
dêstes b**"* ® pôde então verificor o progresso atingido na criação
vindo I* aprimoramento da raça foÍ bastante expressivo seres imulo não só aos criadores, mas tombem o tôdas as pessoas que se

_ I '-•iwww.*;», iiiua iuinut;m a ruaas as pessoas que se

padrão de Motecnia. Doze dos representantes se mostraram como legítimos
gamento « evido ò igualdade com que se encontravam fez com que o jul-
muito estríf*f vários horas. Os vencedores tiveram uma margem
que aermif-*' " ^ vantagem sôbre os demais. Foram alguns mínimos detalhes
bastante díf"™! f O conjunto estava mesmo muito parelho. Umo escôlha
sendo aue j"*'® ®vaca e a terneíra que concorreram à Grande Campeã,ence ora apresentava o cabeça típica do raça além de ser larga.

CAMPEONATOS DA RAÇA DEVON
A _

9o™ntS°arn°da'L?o i"'"
que viria indicado ing\ês
Breeder's Society" D®von Catie
cuidodes criodos por difi-
êle emborcar e chennr^*^êle emborcar e^ch^ P®*^®
Pnr suo missão no •="""•no Exposição do Menino

Deus. Substítuiu-o o técnico gaúcho, Prof.
Cirne Limo, cujo trabalho agrodou o to
dos.

Falando ò imprenso especíolízcdo de
Porto Alegre, o Sr. Cirne Limo teve o
oportunidade de ofirmor que o índice de
oproximaçSo do raça foi bastante expres
sivo, servindo de estímulo não somente
Qos criadores, mas também o todos as

r>pla zootecnia.pessoas que se interessam po'_" ,<»-
Destocou doze animais como ieg
presentantes do padrão àa .Uf^nr
cessório analisar os detolhes . jjjg).
GO veredicto final. Referiu-se P
mente oo duro trabalho que g
colher a Grande Campeõ, oo
Campeã Terneira apresentava tom
dições excepcionais. Venceu o
Vaca, openas por detalhes de conforme
çõo de cobeça.

Campeão Sênior e
Batalha Comely Imperador 62
e expositor José Gomes FÜho
Botolho — Bogé, R.G.S. —•

Campeão Terneiro e 1»^ P' -rtcífor
Seergent of Esteio — Criodor ®
dr. Fernondo Kroeff — Granjo o
— Esteio — R.G.S. . _ ogy

Campeão Júnior e 1.® prêni'®* p _
of Esteio — Criodor e expositor ar.
nondo Kroeff. , .

Cobonho

Campeão de Dois Anos o 1.<

— Botelho Korkie Jahú
positor José Gomes Filho —
talho — Bogé — R.G.S. r,/,iide

Campeã Terneira, Reservodo dc _
Campeã e 1.» prêmio: — Batalh" Clü^
pit Judio — Criador e expositor .
mes Filho — Cobonho Botolho •
— R.G.S. .^ _

Campeã Voquilhono e 1*®
Smocombe S. Valentin — Criador
sitor Reincido Cherubine —• Fozen ^ ^
Valentin — Lagoa Vermelho ^ o

Grande Campeã, Campe® e
prêmio: — D. R. Arobela Santa
expositor Dorvol Ribeiro —' Granj
Isabel — ComoquÕ — R.G.S.

Criodor e ex-
Cobonho Bo-

companhia seguradora brasileira
Séde: Rua Direita n.® 49 — São Poulo

(Edifício Próprio)

CAPITAL INTEGRALMENTE REALIZADO: Cr$ 200.000.000,00
c, . RESERVAS: MAIS DE Cr$ 600.000.000,00nistros pagos desde a sua fundoção em 1921 : Cr$ 835.000.000,00

DIRETORIA:

r..n' EGYDIO DE SOUZA ARANHA - Presidente
Rr- GORDO - Vice-Presidente
5r tr!S°^ri?, ALMEIDA PRADO - Secretário
DR- morais - CoroerciolDR. EUDORO LIBANIO VILLELA - Tesoureiro

Tran. . Seguros ^de Vida, Vida em Grupo, incêndio,portes Marítimos, Terrestres e Aéreos, Acidentes Pessoais,
Aeronáuticos, Responsobílidade Ciyil, Fidelidode.

'Representantes e Ccmissários de Avarias em todo o Território Nacional

REVISTA DOS CRIADORES



CAMPEONATOS DA RAÇA CHAROLÊSA

Campeão Torneiro c Grande Campcõo:
— Cesor do Ivaí, cr. e cxp. Henrique
V/aihrich,, Rincão do Ivaí, Júlio de Cas-
tilhos.

Campeão de Dois Anos o Rescrvodo de
Grande Campeão: — Box 625, Pcry S. C.
Cr. e exp. Honorina Compíos de Abreu,
Esféncia Soo Carlos, Cruz Alta.

Campeã Vaco — Grande Compcã: —
Jaguotirico do Ivaí, cr. e exp. Henrique
V/oihrich, Est. Rincão do Ivqí, Júlio de
Costílhos.

Campeõ Terneiro e Reservada de Gran
de Compcã: — Princesa do Ivaí, cr. e
exp. Henrique Woihrich, Est. Rincão do
Ivaí, Júlio de Costilhos.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Pelo primeiro vez concorreu à Exposi-
çõo do Menino Deus a roça americana
Santo Gertrudis. Embora representada por
um único exemplor, assim mesmo, desper
tou enorme curiosidade, dado que somente
hó dois onos estão sendo feitas as primei
ros tentativos no sentido da introdução
<fc>s Sonto Gertrudis no Rio Grande do
Sul. Aliós, tudo indico que esto roça terá
grcndes possiblüdodes no suo adoptaçõo
oo meio riogrondense, contando desde já
com o simpotio e o interesse de grande
número de criodores.

Concorreu à XXIV Exposição do Me
nino Deus o touro de dois onos Box 640,
E. G. Monkey, tot. 1, HBB2, S. 635,
propriedade do sr. Carlos Moriense de
Abreu, criodor em Tuponciretõ. Êste ani
mal, por seus méritos, mesmo sendo o úni-
CO representonte da roço, alcançou o pri
meiro prêmio e o campeonato de Dois
Anos. Seu proprietário está realizando no
"Estôncio Grande" uma experiência de
Cruzamento obsorvente, usondo touros pu
ros de pedigri Santo Gertrudis e ventres
Choroíêses. Com menos de dois anos de
trabalho jó existem nessa fazenda mais de
500 ventres F 1 Santo Gertrudis-Chcro-
'éses.

Recentemente, outro odiontodo criador,
o Dr. Oscor Corneiro da Fontoura Filho,
odquíriu em São Paulo quatro reproduto
res e um lote de fêmeas puros de pedi
gri, onimols que servirão de base à pri
meiro "cobono" de Santo Gertrudis, no
Rio Grande do Sul.

RAÇAS LEITEIRAS

O moior progresso observado no Expo-
úção do Menino Deus deste ano, foi o
do representoçâo dos duas raças lei
teiros predominantes no Rio Grande do
Sul: Holondêso e Jersey. Em número tam
bém houve considerável aumento sobre os
ores onteriores. Nado menos que 180 Ho-
landcsos e 63 Jerseís desfllcrom pelos pis
ta? de julgomento.

Foi juiz do roça Holondêsa o prof. Ru
bem Lembordo, diretor do Faculdade de
Veterinário de Montevidéu, cujo pronun-
cíomenfo se destacou pelo segurança e ex-
f>eríêncía- Instado o falar sobre os ani-
rfvoís que estava julgando, o prof. Lom-
Vjrdo, que pela primeira vez julgou em
Forto Alegre, disse: "A representação Ho-
londéM desta Exposição superou os meus
í-rúpríos cálculos. Considerando os animais

OUTUBRO DE 1960

premiados, poderíomos estobelecer uma
comparação entre o certome do Menino
Deus e os melhores exposições do Con
tinente".

O Gronde Compeõo Holondês, Cru
zeiro MoGCoro Senotor Medcop, tri-com-
peõo no Menino Deus, é reolmente um
grande touro que se impõe por suo quò-
Iidade e corocter reprodutor. A Grande
Campeõ, Loílos Imperiol Pobst, é sem
duvido umo voco excepcional, que im
pressiono, sobretudo pelo seu tempera
mento, aliado o notável estruturo.

Convém que se destaquem também a
uniformidade e o quolidode de grande

FALAM OS JURADOS

número de animais novos, que bem de
monstraram o grau de seleção que atin
giu o rebanho Holandês do Rio Grande do
Sul.

A raça Jersey, representada por 63
animais, foi, sem dúvida, o que, numé-
ricomente, fez moior progresso neste cer
tame. Todavia, tombém em qualidade su
perou cs anteriores, principalmente pelo
seu conjunto homogêneo, o que deu mui
to trabalho ao juiz, o dr. Roberto Ferraz,
o qual, muito hábil e seguro, ao termo
de seu trabalho, teceu comentários elo
giosos COS animais que acabara de jul
gar.

PROF. RUBEN LOMBARDO

"Em primeiro lugar desejo agradecer o convite que me foi feito atuar
como jurado nesta importante exposição de Pòrto Alegre. Tive oportunidade de ver

desfilar pela pista um numeroso e qualificado conjunto de Holandeses, destacando-se
a qualidade das fêmeas em geral.

O touro Grande Campeão é um exemplar de grande qualidade onde se destaca a

swa conformação haimônica, um hom osso, temperamento e qualidade de pai. O
Reservado de Grande Campeão e o Campeão Dois Anos são outros hons exemplares,

de muito bom tipo e temperamento leiteiro.

Igualmente, os Campeões Júnior e Terneiro constituem excelentes promessas.

A vaca Grande Campeã, de muito boas linJias e aparência geral, é profunda, com

bom esquleeto e boa qualidade à ubr.

Feminina tem uma aparência geral que se destaca. Grande abdômen e bom
tórax fa&em que apresente uma qualidade e temperamento lúteiro muito acentuado.

Para terminar estas breves con^derações, devo destacar a excelente organização

que muito facilitou a minha tarefa na pista e também aproveito a oportunidade

para felicitar os criadores de Holandês pela mostra apresentada".

TEMOS EM ESTOQUE;

Ordenhodeíros

"DAN-MILKER"

Desnatadeiros

Batedeiras

Compressores de
amônia

Pasteurizadores de placas

Material paro loboratório
Marca "DAN-MILKER'

•<;OCIEDADEMW«.RUISSAim
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

At. R. Branco, 14-2/S.* o.

Tais.: 43-30S9 - 23-2325

Caixa Postal, 1404

Filial: PORTO ALEGRE • Av. Pi

End. Tcitgráfico
"SISLA"

FILIAL: SAO PAULO

R. 7 da Abril, 2é4-f4rraa

Tais.: 35-S097 - 35-4140

Caixa Pastai, 7939

&rla: 9-1017 - C. P. 249#
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FALAM OS JURADOS DE CORRIEDALE

José Bonino, de Romney Marsh:
*'É com muito prazer que me encontro em Pôrto Alegro, atendendo ao gentil

convite da A.R.C.O., para atuar, mais uma vez, como jurado da raça Romney
Marsh. Muito teria que falar sôbre o grande impulso que ano após ano, tenho no
tado nesta raça, até chegar no elevado padrão atual. Entre os animais destacados
da Exposição, o Grande Campeão da Cabanha Batalha, é um típico exemplar do
que pode ser "y" bom reprodutor Romney Marsh Neozelandês. Nas outras catego
rias, deve mencionar como animais de grandes qualidades, o Campeão Borrego e a
Grande Campeã Ovelha. Nos S. O., se destacam nitidamente o Campeão Carneiro
que ganhou o prêmio o Melhor Velo. Pessoalmente, felicito a todos os criadores e
expositores de Romney Marsh do Rio Grande do Sul, por haverem apresentado lotes
tão excepcionais de reprodutores".

de pedigrí (Classe A) e 177 SO, contro
lados pelo Serviço de Seleção Ovina (Clas
se B), A representação mais numerosa foi
a Corriedcle com 182 animois, seguida
pelas roças Romney Marsh com 88 cabe
ças e Merino-Australiano com 46 exem
plares.

O ''®t)°'̂ ho ovino é, na pecuária rio-
grandense, justamente um dos setores que
maiores progressos têm opresentado. Há
grande interêsse dos criadores pelo aper
feiçoamento das diversas raças ovinas co
mo o atesta o elevado e crescente padrão
do Exposição de Porto Alegre.

CAMPEONATOS DA RAÇA
CORRIEDALE

dr^MÍrio^B Machado e

cHoT. Des':ZTj°:
animal extraordinário Campeo, um
excelente velo. Na Classe «
rio, solientaram-se nc ^ •' contra-
celente conformação ó°imo'° H
mento e vêlos pesados Ó % «^esenvolvi-
com desenvolviríenío ; SO,
cepcionais, apresentou ex-
verdodeiro "pai de cobonho '̂[^°^^
nesta °raçaT °s veredictos finais

Classe A —

^Box®^%7,'"AÍmní Campeão:Eduardo Possos de Mo ° ®
Encruzilhado do SuL ^ Armada,

de CampeLf°!ÜI®°B® 'íeservado de Gron-
Bo^l/ca'b.^^R3^,-P-V

'̂ -•^PeS Borr««- : '̂̂ Pguaiana.CompeS Borrea» ' '̂"PQPaiQna.

' ^uü. ç,inco
Campea Ovelha ©d,.

Closs© B

Campeão Corneíro ©r-
Box 259, cr. e exp. Cn i "S":
redo, Cob. São Monoel Alberto Aze-

Reservado Compeõo Machodo
^"'neiro © R^ser-
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vado Campeão "S"; — Box 241, cr. e
exp. João Osorio Sobrinho, cab. São Joõo,
Quoraí.

Campeã Borrego e Campeã "So: —
Box 283, cr. e exp. Sony Ferreira Mar
ques, Cab. São Jerônimo, Hervcl.

Reservo Campeã Borrego e Reservado
Campeã "So": — Box 284, cr. e exp.
João Francisco Telechea, Cab. Paineiras,
Uruguaiana.

CAMPEONATOS DA RAÇA
ROMNEY MARSH

O sr. José Bonino, grande criador uru-
guoio, por diversos vezes tem sido juiz
no Rio Grande do Sul. Este ano, a con
vite da A.R.C.O novamente esteve em
Pôrto Alegre pcra julgar o Raça Romney
Marsh, tendo como secretario o enge
nheiro ogronomo Rodolfo Silva. Referin
do-se aos animois que acabava de sele
cionar, disse que muito teria que falar
sobre o grande impulso que ano opôs
ano vem notando nessa raça, até che
gar oo elevado padrão atual. Destacou
o Grande Campeão como um exemplar
típico do que pode ser um bom repro
dutor Romney Marsh Neozelandês. Os
animais da Classe B também receberam
os maiores elogois do juiz que destacou
o Compeõo Carneiro vencedor do prêmio
Melhor Velo. Por fim cumprimentou os
criadores de Romney gaúchos por haverem
apresentado lotes excepcionais de repro
dutores.

Classe A

Campeão Corneíro e Grande Campeão:
— Box 314, Pituca 224, cr. e exp. José
Gomes Filho, Cab. Batalho, Bagé.

Campeão Borrego e Reservado de Gran
de Campeão: — Box 301, Py 61 Aries,
cr, e exp. Francisco Py Crespo, Cob, SÕo
Francisco, Hervol.

Campeã Ovelha e Gronde Compeã: —
Box 337, Santo Genoveva 420, cr. e exp.
Volentim Benjamim Sá, Cab. Santa Ge-
novevo, Bagé,

Campeã Borrego e Reservada de Grande
Campeã: — Box 323, Sõo Geraldo 572,
cr. e exp. Vvc. Francisco de Paula Pe
reiro, Cob. São Geraldo, Bagé.

Closse B

Compeõo Borrego e Campeão "So"; —
Box 354, cr. e exp. Sr. Francisco Py Cres
po, Cab. Francisco, Hervol.

Campeõo Carneiro e Reservado de
Campeão "So": — Box 363, cr. e exp.
Parceria Pecuária Avilo Costa, Cab. Sonto y
Angélico, Hervol.

CAMPEONATOS DA RAÇA
MERINO AUSTRALIANO

Gronde criador e "cobonheiro" no mu
nicípio de Livromento, o sr. José Horócio
Borges do Cunha nÕo teve dificuldodes
no clossificaçõo do Merino Austrolíono,
tendo seu veredicto agrododo plenamente
o todos. Secretariou-o o engenheiro ogro
nomo Dirceu Severo Vieira.

Foi o seguinte o resultado fino! do clas
sificação.

Classe B

Campeão Carneiro e Grande Campeão:
— Box 33, São Luiz 89, cr. e exp. Sr.
Pedro SurreoLix, Cob. São Luiz, Uru
guaiana.

Reservado de Campeão Corneíro e Re*
servado de Crande Campeão: — Box 37,
Santo Ângelo 780, cr. e exp. irmãos
Bostos Ltdo. Cob. Santo Ângelo, Uru
guaiana.

Campeã Oveiho e Grande -Campeã: —
Box 51, cr. e exp. Flodoordo Martins da
Silvo, Cab. Julieta, Uruguoiano.

Campeã Borrego e Reservoda de Gran
de Campeã: — Box 41, Salso's 24, cr.
e exp. Flodoord. Martins do Silvo, Cob.
Julieto, Uruguaiana.

Classe B

Campeão Carneiro e Campeão "So": —
Box 59, cr. e exp. Pedro Surrecux, cab.
São Luiz, Uruguoiano.

Reservado de Campeão Carneiro e Re-
servodo de Campeão "So": — Box 62,
cr. 8 exp. João da Palmo Simões Pires,
Cab. do Cerro, Livramento.

CAMPEONATOS DA RAÇA IDEAL

O engenheiro agronomo Jorge
Paixão, que, secretorlodo pelo veterinorio
Ory Antunes da Silveira, julgou a raça
Ideal ossim se manifestou: "A represen
tação no Menino Deus reflete fielmente
o progresso do Ideal em nosso meio: rus-
ticidade, constituição, lã de qualidade e
peso .

Foi o seguinte o veredicto final:

Classe A

Campeão Carneiro e Grande Campeão".
— Box 69, Água Frio 9, cr. e exp. Dr-
Flôr Amoral, Cab. Água Fria, Santo Vi-
tóric do Palmar.

Reservado de Campeão Carneiro e Re
servado de Grande Campeão: — Box 71,
ideal 67 de Santo Ângelo, crs. e exps.
Irmãos Bastos Ltdo. Cab. Santo Ângelo,
Uruguoiano.

Classe B

Campeão Borrego: Box 82, cr. e exp.
Irmãos Bostos Ltdo. Cab. Santo Ângelo,
Uruguaiono.

Reservado de Campeão Borrego:
Box 76, cr. e exp. Dr. Flôr Amorol. Cob.
Água Fria, Santa Vitória do Palmar.

REVISTA DOS CRIADORES



CAMPEONATOS DA RAÇA MERINO

O sr. José Horácio Borges da Cunho,
fendo como secretário o engenheiro cgro-
nomo Dirceu Severo Vieira, proferiu o
seguinte iulgomento;

Ciasse A

Grande Compeão e Campeão Ternciro:
— Box 1, Três Cruzes 07, cr. e exp.
Gabriel Pando, Cob. Três Cruzes, Livra
mento.

Reservado de Campeão c Reservado de
Grande Campeão: — Box 7, São Geroído
943, cr. e exp. Vvo. Francisco de Paulo
Pereira, Cob. São Geraldo, Bogé.

Gronde Campeã: — Box 1 1, Mendina
Adonis 10, cr. e exp. Dr. Lo Hire Osório
Mendina, Cob. São Luiz, Livramento.

Reservado de Gronde Campeã: Box
9, Três Cruzes 39, cr. e exp. Gabriel
Pondo, Cob. Três Cruzes, Livramento.

Closse B

Gronde Campeão: — Box 14, cr. e exp.
Gabriel Pondo, Cob. Três Cruzes, Livra
mento.

CAMPEONATOS DA RAÇA MERILIN

Classe B

Campeão "So": — Box 99, cr. e exp.
José Souto Duarte, Cob. Serro, Livra
mento.

Reservado de Campeão "Sc": — Box
98, cr. e exp. José Soutò Duarte, Cob.
Serro, Livramento.

Reservado de Campeã Borrega: Box
103, cr. e exp. José Souto Duarte, Cab.
Serro, Livramento.

SAoís de 18 milhões as vendas da

exposição do Menino Deus

Foi dos mais expressvos o movimento
de vendos registrado no XXIV Exposição
Estadual do Rio Gronde do Sul. Ainda
que fôsse esperado um movimento maior,
os transações ocusorom um montonte de
Cr$ 18.627.000,00. Em relação aos anos
anteriores, o número de animais vendi
dos foi reduzido, porém, o preço por peço
foi muito mais elevodo.

Poro os bovinos, o moior preço veri-
flcodo foi na compro do Grande Campeõo
da raça Hereford pelo sr. Fernando Ca
valcanti, que pagou dois milhões de cru
zeiros.

Nos ovinos, a grande vendo foi a do
Campeão Corriedole, puro de pedigri, por
meio milhõo.

No Holandês foi onde se verificou o
maior número de onimois vendidos, sem,

contudo, apresentar preços elevados, pois
Cr$ 120.000,00 foi o maior preço pago
por um touro.

Sonto Catarina comprou os compeões
po.-cinos do roça Duroc Jersey, tendo pago
pelo Grande Compeõo dessa raça, de
propriedode do Granja Ideal, Cr$
100.000,00.

O total da venda apresentou o seguinte
movimento:

Bovinos de corte . . . Cr$
Roços de ovinos .
Roço Holondês
Roço Jersey . . .
Roços de Suínos
Eqüinos Crioulo .
Raça Normondo .

Total

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

10.055.000,00
4.480.000,00
1.695.000,00
1.285.000,00

602.000,00
440.000,00

70.000,00

18.627.000,00

HIBITANE

RESULTADOS IMEDIATOS!

Revolucionando os métodos convencionais

de tratamento dos mostites ou momites
dos vacas e cobras, o Pomado HIBITANE
comprovou sua extraordinário eficiência
mesmo nos casos agudos ou crônicos. Com
uma só aplicação, reduz-se os inflamações
dos mucosos e o endurecimento do úbere,
prevenindo-se as dores e o aparecimento
dó febre.

APLICAÇÃO SIMPLES E
ECONÔMICA!'o mais novo e moderno me

dicamento poro o combate
às mostites (momites, dos bo
vinos e caprinos) -

OUTUBRO DE 1960

HIBITANE é apresentado em bisnogos espe
ciais que possibilitam o instiiaçõo da po
mado no canal da têta afetada, de ma
neira rápida e simples. Contendo diclori-
droto de hibitone, esto novo pomoda
intromamário levo o seu agente ativo a
espolhar-se entre os glândulas do úbere
proporcionando o Imediato restabeleci
mento da secreçôo láctea. HIBITANE não
tem confra-indicações e jamais afeto a
quoiidade do leite.
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O período de gestação nos suínos

LUIZ PAULIN NETO
Eng. Agrônomo

-orizoçao, S^rneses, 3 dToV.

Modificações oprecíoveis no aspecto ge
ral e no temperamento da porco ocorrerr>
quando ela se torna prenhe- O cio deixa
de aparecer, ela permonece mais tronquila,
engordondo com grande facilidode. Após
os dois primeiros meses da gestação, a re

gião abdominal se torno cedo vez mais
volumosa, as mamas aumentam de tamo-

nho, denunciando que todo o sistemo mo-
mório se preparo poro a funçoo de forne
cer leite oos futuros bacorinhos.
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A TRANSFORMAÇÃO DO LIXO EM
1

HUMUS
Na natureza nada se perde. Assim, o lixo, aquilo

que jogamos fora como inaproveitável é, no entanto, dc
grande valia, constituindo muitas vezes fonte preciosa de
elementos necessários aos trabalhos do homem.

partes do mundo o lixo é be-

bicos ° ^ aproveitado por processos vários, porém, aeró-

duo muitas cidades se aproveita o resí-
pro° etrde Tuí í"ha adeptos o
mente nas fazendas composto, principal-
lavouras. Em verd:.H - ^ imediatamente aplicado nas
por métodos processava esse trabalho, mas
um meio ideal resultavam na criação de
vam-se mat^i-ío larvas. Fermenta-
palha de - arroz, de milho,
numa operação ^^'^^^^entos de animais etc., mas
se perdiam elf-rv, além do mais deficiente, e nela

mentos voláteis de valor.

^halhos iniciais em Piracicaba
desse ni hMartins passou a esti^ ° engenheiro Domingos Joséestudar o assunto, no que levou anos e

Pcot

oure-me.

exiuif-e^.

UUUÍ>»

# \

ZIL
devido" *erimenro« em

®'«atriiQ-s„ *®" 9'onde poder de
das e cura.

bezerros! UMBIGO
r

Fábrica: INDÚSTRiac

^ ' '277 . São Paulo - S.P.
Io

anos, até conseguir isolar uma bactéria sua
que atua sobre as matérias orgânicas,
completa fermentação c transfomiação em
vel, em ambiente higiênico e em boa base e

A matéria orgânica pode ser de qualquer
lixo das cidades, resíduos industriais, lôdo cs
carniças, carcaças etc., tratados por fermentação ,OclIL.c*Vj«b CLL.»^ * *lÍ7âCS^

bica controlada, o que garante uma dcuica cuiiLxujíiue», w Vjuv. r- QQ isento

e estabilidade do produto, com P.H. fixo de • ^
qualcjucr praga vegetal ou animal c rico de ac
humificação. O produto final é aplicado ao so o
mistura com outros materiais orgânicos, de manei ^
as bactérias passam a trabalhar, enriquecendo. , ^ , T- iQ<?l criou-se u
transformando este cm humus. — Em m uma
empresa SANURBE, que iniciou suas ^ados
Usina Piloto em Piracicaba. Os resultados a ca
criaram interesse em outras regiões agrícolas e
nas foram surgindo: Presidente Prudente (1 955),
tuba (1 958) e Londrina-Norte do Paraná (1^5 )•

Como se deve aplicar o humus artificid

o humus artificial pode ser misturado previamente,
ou na ocasião da aplicação, com as fórmulas químicas
indicadas para cada cultura, empregando-se, neste caso,
de 10% a 15% da dosagem do adubo químico usua
mente empregado, pois faz com que os sais minerais
utilizados pelas plantas na porcentagem de 95%, qi^^^
o aproveitamento nas terras sem humus, e, portanto, sem
micro-organismos, é apenas de 14%.

Seu emprego é também indicado em cocheiras, esta
bulos, esterqueiras, nos montes de resíduos de beneficia
mento, palha de café, palha de arroz, palha e sabugo e
milho, torta de filtro de Usina de Açúcar etc., com a
finalidade de apressar a transformação da massa oiga
nica em humus, em tempo «record», torando o ambiente
impróprio para a proliferação de larvas de moscas.

O efeito corresponde a dez vezes mais do que o do
estéreo ou composto, podendo, portanto, ser cmpt^S^
um décimo do volume usual do estéreo de curral u com
posto.

O problema do lixo das cidades é preocupação cons
tante das autoridades, portanto, não há outra solução a
não ser a sua transformação em humus para a lavoura,
processando-se, assim, a higienização das cidades. O pro
cesso do engenheiro Domingos José Martins tém provo-
do admiràvelmente bem. Daí o terem-no adotado muitas
municipalidades, ao tempo em que outras se preparam
para isso.

Os Sr. Ricardo Lunardelli S. A., além de outros,
aconselham lavradores e criadores a adotar esse produto.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

I

Criadores alerta!

Não é de hoje que vêm ocorrendo casos de morte por intoxicação

alimentar, entre porcos e aves. Tamanha a gravidade da situação e o

clamor dos criadores, que as autoridades deliberaram nomear uma co

missão de técnicos, que está procedendo a estudos intensivos, visando

o esclarecimento de tão importante problema.

Entrementes, temos feito algumas observações, que nos apressamos

a levar ao conhecimento dos criadores:

Constatamos, em todos os rebanhos onde fizemos a substituição

das tortas resultantes da extração por solventes, pelas obtidas através

de prensagem, o desaparecimento dos co.sos de intoxicação.

Por isso, alertamos os criadores contra as tortas provenientes da

extração por solvente e os aconselhamos a empregar, enquanto as

autoridades não derem a última palavra, somente tortas resultantes

de prensagem.

TORTUGA,
Cia. Zootécnica Agrária

-»>'«• «At,
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r A 51N0CULTURA
NACIONAL DEVE E
PODE PROGREDIR

MUITO MAIS I

sumos

A ESCOLHA DO REPRODUTOR

III

,a tivemos oportunidade de discutir o
ossunto, porem, dedo o sua importância, voltamos a focalizá-lo
Desejamos recordar principalmente, que, na escolha do repro^
dutor, o genotipo deve sobrepor-se ao fenotipo, isto é que os

VarrÕ Hampshire eon,
leitões vigorosos ^ ujfor^" ""meroso "leítoodo" nove
ve-sa „ óHmo esfodo '"''^''"-Ividos. Obser-
dutoro, que nado se 7 esplêndida repro-

roccTo

. fabia'DR. F

caracteres genéticos são rrois importantes que o beleza exterior.
E' oportuna esto lernbronça, porque aindo há muitos criadores
que. ao escolher os reprodutores, fazem-no levados únicamente
pelo fenotipo, sem qualquer preocupação com o prolificidade e
produtividade dos ascendentes. Julgondo erroneamente, dõo pre
ferência aos que lhes parecem mais bonitos. Esto maneiro de
julgar pode conduzir o conseqüências desastrosos, principalmente
no coso de reprodutores machos, dos quais depende o futuro do
plantei. Assim como o bom macho tem possibilidades de propor
cionar progresso rápido e subsíanciol, o péssimo foró, em pouco
tempo, o rebanho regredir de maneiro irremediável.

Sòmente dos plantéis capozes de produzir oprecióvel número
de leitões por fémeo e de elevado pêso oo desmome, pode-se
esperar resultado econômico satisfatório. No entonto, tol possi
bilidade só é viável com porcos que, olém de produzir de oito o
dez leitões por "barrigada", dão leite suficiente paro permitir
crescimento rópido e uniforme da ninhado. Nunca escolher poro
reprodutores, os filhos de porcas responsáveis por leitegodos des
providas de uniformidade, como por exemplo, de ume que dê
oito leitões, dos quais, 3 o 4 bem desenvolvidos, 2 médios e 2
refugos. Tal disparidade de crescimento indica, no ausêncio de
outros fatores, baixa produtividade leiteira, que iró tronsmitir-se
ò prole. Por isso, é importante exominar o número e o desen
volvimento dos tetos. Quando, além de tetas numerosos e uni
formes, os seus leitões exibem pêso quosi igual, pode-se ofirmor
que estamos diante de uma boa criodeiro. Contudo, é evidente
que esto observação só é válida paro os rebonhos rocionolmente
alimentados e conduzidos segundo os regras do boo higiene.
Quando não sotisfeitas estos exigêncios fundamentais, qualquer
conclusão será arriscado, pois, rebanhos em tais condições devem-
se considerar desqualificados como fornecedores de reprodutores.

CRIACÃO DOS LEITÕES

Como jó temos afirmado, desta primeiro fase depende o
resultado econômico do criação. Por isso, examinaremos breve-

SAIS MINERAIS E VII



mente os principais cousas do mortolidode neonotol, os quais
podem ossim olínhar-se:

1 — Esmagamenfo dos leitões pelos porcas;

2 — Malformações, pèso baixo c fraqueza dos leitões re

cém-nascidos;

3 — Anemias;

4 — Curso e outras ofccçõcs neonotais;

5 — Alimentaçõc deficiente;

6 — Friogem.

Proporcionondo alimentação adequado às porcos gestantes

e obedecendo a determinados normas higiênicas durante a pari-
çõo e nos primeiros dias após o mesmo, pode-se prevenir ou,
pelo menos, reduzir o influencio do maior porte déstes fotóres,

1 — Esmagamcnto dos icitõcs pelas porcos — Poro evitá-
lo, deve-se além dos protetores de ferro ou do modeira, presos à
foce interna dos paredes do moternidode, circundondo-a o uma
distóncio de 20 o 25 cm, c à iguol altura do solo, é indispen-
sóvel, especiolmente quando se trotar de porcos dos raças mais
pesados, ossistir ao parto, mantendo os leitõezinhos isolados oté
o fim do mesmo e a expulsão do ploccnto. Aconsclhomos éste
isolomento dos recém-noscidos, porque durante o porto, ator-
mentodo pelo dor, a porco deita-se e levanto-se seguidamente e,
assim, com mais focilidode poderá esmagá-los. Coso o porto se
prolongue por muito tempo, convém, coda hora e meia ou cada
duos horas, fozer os leitões mamor um pouco, recolhendo-os
logo a uma coixo onde permanecem protegidos.

2 — Malformações, pèso baixo e fraqueza dos leitões re-
eém^noscidos — São devidas a deficiências vitominicos, minerais
ou protéicos do alimentação das porcas durante a gestação. Por
isso, vemos noscer com péso reduzido (menos do um quilot os
filhos de porcas alimentados exclusivomcnte com milho ou man-
dioco, ou com rações pobres de proteinos (de 8 o 10°oí.

Hovendo deficiência de minerois e vitominos, os leitões nas

cem desprovidos de vigor até poro momar. Tais indivíduos rara
mente sobrevivem e, quando o conseguem, constituem, mesmo
se integrontes de ninhodos pequenas, animais de desenvolvimento
lento, de baixo defeso orgânico e, por isso, presas fáceis dos
vários doenços neonatois.

Nas criações que orientamos, às quais gorontimos boo higie
ne e climentoção equilibrodo e completo, o peso médio dos lei
tões, tanto dos roças Duroc, Hompshire e Landrace, como dos
mestiços destas roças ou delas com os nacionais, é de 1.500
gramas e o mínimo 1.200, mesmo em "borrigodos" de mois
de 10. Os leitões, dotados de notável vitalidade e grande robustez,
começam logo o momor vigorosomente.

3 — Anemio — Sobe-se que o leite dos porcos é pobre em
ferro e que esto deficiência, provãvelmente ossociodo àquela
de cobre e manganês, ê o causo do onemia dos leitões, o qual se
monifesta otrovés de fraqueza, apatia e curso branco, normal
mente entre o 10.° e o 1 5.° dio de vido.

Varias medidas existem poro suprir esta carência. Uma delas
consiste no boo olimentaçào proporcionoda à porca durante a
gestoçõo e aleitomento. Alimentação o que nào podem faltor o
verde e os minerais e vitaminos adquiridos de firmas idôneas.
Poroleíamente a esta providência, administro-se aos leitões, uma
solução dos sois de ferro, cobre e mongonês indicodos nos one-
míos, ou se lhes dó, no bôcc, terra virgem umedecido com
ésses sois.

4 — Curso e outros ofecções neonatois — O curso pode
ser proveniente do onemio, do baixo temperatura do ombiente
OU do piso e, ainda, ocorretado por infecções bociiores. Em geral,
roromente esto último é de natureza primário, pois elo só odvêm
após o enfraquecimento pelo diorréio provocodo pelo onemia ou
friogem, Quando surge o curso bocilor, o cura é conseguido com
os ontibióticos ou sulfos. Contudo, muito mais fácil e econômico,
por isso mois rocional, é evitar a diorréio. Temos conseguido-o,
administrando uma colherzinha de xarope com sois de ferro, de
mongonês e cobre, em dios alternados com aquela de 1 2 cen
tímetro cúbico de VITAGOLD 'Concentrodo liquido de elevadís
simo riquezo vitaminico)

Excelente reprodutoro Duroc tipo banho. Suo ótima ascen
dência garantiu-lhe prolificidode e produtividade invulgares.
Sempre produziu e criou ninhodos numerosos, cujos leitões,
ao desmome, sempre se caracterizaram pelo uniformidade,
vigor e bom desenvolvimento (Criação Experimental "Tor-

tugo").

Todos os recursos têm que ser empregados para prevenir ou
poro cortar, logo no inicio, o diarréia. E' óbvio que assim se
procedo, porque o leitão enfraquecido pela disenterio prolongado,
jornais será um bom assimilodor de olimentos e, em conseqüèncio,
sempre mostrar-se-ó retordodo em seu desenvolvimento e, o que
é o pior, gostará de 20 o 30*^0 o mois, no transformação do
alimento em corne e bonho.

5 Alimentação deficiente — A produção de leite do
porco aumento até o 3.° semana. Portanto, no 21.° dia, quando
os leitões em rápido crescimento, precisam de muito leite, o
produção leiteira do porco começo a cair. O que se passa então,
se os leitões ainda não estiverem habituados o comer? Certa
mente sofrerão grave crise nutritiva, com sério repercussão na
saúde e desenvolvimento. importante, então, além de bem oii-
mentor a porca (em quolidode e quantidade), colocar à disposição
dos leitões, desde o 10.° dia de vida, uma ração altamente nu
tritivo e de elevada digestibilidode. Evitor-se-á, ossim, parado
brusca do desenvolvimento e conseguir-se-á desmamor leitegodos
com 60 dias de idade, pesando em média de 1 8 o 20 quilos
por cobeço.

Esto é o razão por que o moderno técnica de cricçoo de
porcos oconselho o desmome precoce, que, além do mois, traz as
seguintes vontogens:

1 Faculto uniformidade e maior pèso dos leitões.

2 — Possibilita crior maior número de leitões por ninhodo.

3 Influi favoràvelmente sobre o saúde.

4 — Proporciono sensível economio de espaço no mater

nidade.

o opreciável economia na alimentoçõo dos5 — Conduz

porcas.

6 — Oferece o possibilidade de obter-se um número bem
maior de porições por reprodutoro, durante sua vido
produtiva.

Observação — Estornos experimentando vários sistemas e tão
logo verifiquemos qual o mois prático e econômico,
divulgá-lo-emos poro conhecimento de nossos sui-
nocultores.

MINAS TORTUGA w w
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Resultado dos produtos Tortuga para cães

Joy de Tortuga
Macho excelentemente desenvol
vido, com pelagem excepcionai
para a idade - Muito boa expres
são, posição e atitude de orelhas.
Bons aprumes. Bôa andadura.

controle de nervos. Excelente
- Ouro - C.A.C. - Melhor do Roca

VITAGOLD

VITAMINA A
7 5.000.000 U

^ 4.000.000 U.l
^ 50.000 U.l
B,^ 4.000 mgrs.

NICOTINAMIDA.VIT pp J
——.v^c
Estimula o crecrímo^A
e o espermatogêneTe Torna ° o^ulaçao
e sedoso. Ideal para cadeia! ° '
crio. e poro """

ois para os exposições.

SAIS MINERAIS
MEDALHA DE OURO

^ASE. OqIcío - Fósfârn kA
Cloro - Ferro L " " Sódio -
- z,„ep. cp;pt"i°T„;p^-^p-
minerais. ourros

GARANTEM A PERFEITA FORMAÇÃO DO
esqueleto, FACILITAM A DIGESTÃO E ME
LHORAM APROVEITAMENTO DAS RAÇÕES

JOY DE TORTUGA
PRÊMIOS EM EXPOSIÇÕES:

0

25-70-59 — S. Paulo — 8 meses — 7.® lugar
22-7 7-59 — Campinos — 9 meses — 7.® lugar

7 959 _ TV. melhor Collí do Brasil

3—4-60

17—7-60

27—7-60
7—8-60

S. Paulo

Santos

Brasília

S. Paulo

7 4 meses

7 7 meses

7 7 meses

7 8 meses

— 5. Paulo — 20 meses —

7.'

7.'

7.«

7.<

Considerado pelo juiz americano como
um dos melhores collíes do mundo.

lugar
lugar
lugar
lugor
Campeão
lugar

TORTUGA
CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
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FONES: 67 -7 772 - 67-7856 — S. PAULO

FILIAL: Avenida Farrapos, 2.953 — PORTO ALEGRE — RIO G. DO SUL
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CARCAÇA E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

tripas represeniam incontestável valor na industria
lização do novilho, 7nas para isso se torna yiecessário
que sejam hem trabalhadas. A operação de limpeza é

de importância absoluta: por isso, recomenda-se qne, U77ia vez
esvaziadas, as tripas sejam demoradamente lavadas. A água
deve ser de condições higiênicas aceitáveis porque, caso co7i-
trário, vamos contribuir para aumentar as cojitaminações pró
prias da víscera. A co7iservaçâo c cm geral feita pela salga
e isto significa possibilidade de contaminação, pois o sal, a
maioria das vezes, traz tima flora variada, sempre preju
dicial. Ê de se recomendar, portanto, o coiitrõle da quali
dade do sal.

2 Agordura dos bovinos raramente é aceita, como tal,
para a alimentação humana nos grandes centros de con
sumo. £ praxe, na técnica moderna, trabalhar essa ma

téria prima de tal forma que se transforme em produto, que
não só se adapta às exigências da culinária moderna, mas
também represente elemento, em alguns casos, insubstítuive:.
rteferimo-nos à fabricação dos chamados «sliortenings», da
gordura cristal estabillzante e mesmo aos produtos obtidos
pela estcrificação do sebo bovino. Como estas notas não
podem comportar estudo da tecnologia de fabricação, desejamos
tão somente alertar os industriais no sentido de que investiguem
possibilidades de enveredar por êssc caminho, tendente a
aumentar o rendimento econômico de suas fábricas.

3 Sm diversos trabalhos de salsicharia, ogêlo entra como
ingrediente no preparo dos produtos. Por essa razão,
é preciso cuidar que a água empregada na fabricação

de gêlo seja de boa qualidade higiênica. Quaiido, inadver
tidamente, isso não acontece, o industrial fica exposto a uma

CUTUBRO DE 1960

são ínúiiierqs'as aplicações de

UM DESINFETANTE DE QUALIDADE!

lODDÍBRASjy QUIMBRASIL TEM UM PfiOOUroVPARA CADA NECESStOADE. CAOA OüÃl
i ASSOLUTO NA SUA BSPEC/^1 IDADE

série de dissabores, o 77:ais importante e grave dos quais e
por em risco a saúde pública. A contaminação dos produtos
de salsicharia se transmite ao consumidor, podendo dar lugar
a fenômenos de intoxicação, algumas vezes fatais.

4 Em todas as operações industriais, sobreleva ovalor da
técnica para o controle da produção. Êsse fato, que
ocorre em qualquer tipo de indústria, no caso da carne

assume maior importância, pelo fato de não apenas se referir
a rendimento econômico, mas também ao aspecto sanitário.
Isto quer dizer que o industrial deve contar com ajuda téc
nica eficiente para, ao mesmo tempo, controlar com igual
carinho as partes econômica e higiênica. Outra não pode ser
a orientação de uma indústria que lança no mercado produ
tos para alimentação humana.

5 Aelaboração de conservas aumenta dia a dia, acom
panhando as necessidades impostas pelo regime alimen
tar do povo brasileiro, o industrial de carnes deve

estar vigilante quanto à qualidade dèste tipo de produtos
principalmente no que diz respeito às suas condições higiê
nicas. Como regra geral, aliás, exigência da nossa regula
mentação própria sobre o assunto, as conservas em latas
devem permanecer por alguns dias em incubação nas fábri
cas, antes de serem eninadas para os mercados. Apesar de
constituir norma destinada a proteger a saúde do consumidor,
não há dúvida de que o próprio industrial dela se beneficia,
porque o período de incubação representa garantia para o
bom renome do produto. Nessas condições, não há razões
para se encurtar o tempo de permanência das conservas nas
fábricas; ao contrário, o industrial deve estar seguro do estado
sanitário dos produtos envasados, para não ficar sujeito a
contratempos irremediáveis.

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROC JERSEY

filhos de pais
importados

Vila Cajuru SOROCABA

memliroda UNITED DUROC RECORDASSOCIATION Peorla, íilínQís, USA
em São pQuIo:

Av. Ipirongo, 1248 • 8,'- cont. 805 - fel. 36-2371 e 33-921S'
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ALIMENTAÇÃO DOS BEZERROS

Entre os fatores externos do velocida
de e do êxito do crescimento do bezerro
devemos solientor a olimentaçõo, os cui
dados de higiene, o exercício ao ar livre
e as estações do ano.

A alimentação, sem dúvida, tem enor
me influâncio no desenvolvimento do orga
nismo, tanto em função da sua quanti
dade, como do quoiidcde; nesse ponto, é
de se salientar o valor inestimável do lei
te materno, praticamente insubstituível.
O leite contém elementos imprescindíveis:
sois minerais, proteínas, vitaminas, etc. e
em combinações adequadas para o seu
aproveitamento e conseqüente desenvolvi-
rriento do bezerro; é especialmente rico de
cálcio e fósforo, sais importantes para os
bezerros, e vitaminas A e D, essenciais
pora o crescimento,

A variaçõo entre as diversas raças é
pequena (quadro II), o mesmo se ve
rificando entre a composição do leite inte-
gral, c^o sai da vaca, e o leite desno-
tado. (Quadro III).

A fim de poder demonstrar mais uma
♦ do olimentação, principalmente do lerte, no desenvolvimento do animal
devemos lembror a experiência feita por
Kellner no Áustria, trabalhando com be
zerros pesando 50 kg, olimentodos exclu
sivamente com leite (aumentando 925
grames diorias o pêso vivo) e para os
quais deram cerca de 8 kg de leite dia
riomente (citado por Athonassof).

. ° aleitamento do bezerro pode ser artificial ou natural, ambos com vantagens
^ depende decondições próprias a cada criador e que se

relacionam com o parte econômica? cor^
mpin criação, como a roça, omeio em que se trabalha etc. Sòment4 o
criador pode optar por um ou por outro-

fhes detalhes do aleitamento artificial, porque o
perícia' -qí^er^cn.a

ALEITAMENTO NATURAL
O processo mais comum e mais conheci

. do, como dizíamos, consiste a •

---- -----

ai =dar conto do produto e o
devidamente esgotado'; com a
nastica funcional, hoverá com °4
do tempo, diminuição da oroH?^
Além disso, o animal ooHe ^ ^
demasia (bezerros gulosos) ®
distúrbios gostro-intestinois n f proves
zes, o 'quarto" deixado para o filh?!
tem lerte suficiente e o bezerro !ll -
judicado. P""®-
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Graves inconvenientes se notam nesse

sistema, quando surgem moléstios graves,
como a cftoso, em que se torno impossí
vel evitar a mortolídade dos bezerros que
mamam diretamente em vaca doente.
Quondo se deseje usar, como moderna
mente se recomendo, antibiótico, o ali
mentação naturol dificulta muito os tra
balhos- Dado o meio em que se locolizo
o fazenda, muitos vézes, esse processo é
o único recomendovel, por não se poder
contor com pessoal habilitado e habitua
do aos princípios de higiene, fator im
portante no alimentação artificial. Em tol
caso, deve o proprietário conformar-se
com a situação e adaptor a criação ao
meio,

A alimentação natural pode ser em-
pregoda tombém na exploração de gado
leiteiro selecionado, quando se deseje tra
tar alguma crio em condições especiais,
seja paro a reprodução, seja paro exposi
ção. Mas, ha que prestar atenção às
recomendações já feitas.

Nos primeiros dias de vida, deve-se
ocostumar o bezerro o mamar, principal

WALTER C. BATTISTON
Veterinário do A.P.C.B.

mente o colostro, cuja funçõo no organiS'
mo é importantíssimo, quer como "Ií"T*
pesa" do aparelho digestivo, quer corno
carreodor de substancias nutritivos e oe
defeso (anti-corpos), necessários ò vido
do recém-nascido.

Convém evitar que o onimol
muito tempo sem mamar, poro que noo
se torne guloso e ingira o leite rapida
mente, com inconvenientes digestivos.
Inicialmente, deixa-lo mamar quatro o
cinco vêzes por dia e depois espoço^
para duas o três vêzes somente.

Certos criadores costumom empregar uff
truque para vender vacos com ospecto de
novilha de primeira cria: deixam o bezer
ro mamar noturolmente e esgotam o vaco
no quinto ou no sexto mês de loctaçoo-"
coberta logo no primeiro cio, e vendido
antes do porto, o úbere toma bonito os
pecto e ela passa por novilho primiparo.

ALEITAMENTO ARTIFICIAL

Consiste a alimentação artificial em ío-
zer o onimol tomar leite no balde, ou em
mamodeira, em vez de mamar diretamen-

Deposito de capim verde. O lote de animais visto aboixo se encontra da outro lado, co
mendo à vontade. (S. Carlos). Grupo de bezerros de 6 meses, comendo capim frescOf

colocado diariomente no depósito. (Detalhe da figura anterior).

REVISTA DOS CRIADORES
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Efeitos do alimentação sobre o crescimen
to. Ambos os bezerras têm 19 semanos de
idade, mas a maior foi bem tratada, rece
bendo alimentos em qualidade c quantí-
dode adequados. (Do Boletim n.^ 9

D.P.A., publicado por A. Treicher).

te no mãe. Esse processo requer cuida
dos especiais, principalmente quanto à
higiene e ò regularidade da refeição; per
mite controlor a quantidade de leite con
sumida, bem como aproveitar íeitelho, lei
te desnatodo e outros alimentos mois ba-
rotos. Convém não esquecer, entretanto,
que o leite integrol (chamado "puro") é
insubstituível poro o animo! novo. Assim,
qualquer outro alimento tem menos qua
lidades do que ele, somente convindo a
troca quando houver vantagem comercial.

Pode-se concluir, pois, que somente é
recomendável a alimentação artificial, nos
seguintes condições.

o) Criação localizada próximo òs fabri
cos de laticínios ou fonte de consumo adí-
ontada. Terá o proprietário maior faci
lidade no adquirir ou vender os sub-pro-
dutos do leite a preço compensador. Pou
co adiontaró, por exemplo, desnatar o lei
te ou fazer monteiga, se o centro consumi
dor desses produtos ou do creme dista
muito, pois o preço nõo satisfará; por ou
tro lodo, pode-se comprar mais facilmente
(eítelho (obtido na fabricação de montei-
qa) ou outro sub-produto quando se está
próximo o fábrica de queijo ou monteiga.

h) Exploração de gado de boa origem
fgjfeira — É facilmente compreensível que,
,0 trabolhamos com gado "tucura" ou de
roça de córte, pouco vantagem se obte-
nho cotn o controle da alimentação dos
fyyvos animais, porque o que a vaca pro
duz niol dará para o sustento de seu fi-

Bezerro Jersey comendo forrogem no cô-
f,ho. A seta indica um tronco de madeira
colocodo sôbre o cócho, no sentido longitu
dinal, inipedíndo que os animais pizem ou

se deitem sôbre o comido. (Jacareí).

Lote de bezerras de quase três meses, comendo ração no côcho de cimento, sôbre o
qual está o bebedouro de tipo canoleto. (S. Carlos).
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não vê outro solução imediato, mos tudo
quonto venho depois ocorrerá ò margem
deste processo. To! conceito é tombém dos
criadores que estão nesta etapa de hibri-
dação e não conhecem caso de olguem
que, ao pôr um touro 2ebu, não fique
assombrado com o vigor e desenvolvimen
to dos crias que obtém. Aliás, poro al
guns, isto serio um fenômeno possageiro,
de primeira geroção; mas não é ossim;
nem o segunda nem a terceiro gerações
acusam perda de heterose ou "vigor hí

brido". Assim, abre extraordinário campo
para o fundação de novas raças, porque
temos os ingredientes básicos nas roças
britânicos e podemos contar com a im
portação ou com descendentes desses
Zebus que existem nos Estados Unidos e
no Brosií.

O exemplo do Brasil

Diz o prof. Heíman que, desde que
mencionava o Brasil, queria lembrar que

Evite a queda do produção minerolízando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÕBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

mi^ralização total com

SALIABRA

~ 62-4178

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nadas pela desmineralização das
pastagens.

Evita o raquitismo, anemia dos laC'
tantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultantes da
sub-alimentação.

OEPA RTA folhetos com omplos informes
industria BRastt pto aT? Agropecuário

Pro?o^ PRODUTOS químicosCornéiía, Qa -
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PfQÇQ Cornélia, 9^
Postoi 1761-«•xa Fr..» I , 62-4178

mistura MELACAPiaDADOS PELAS RECENT^s^pX^PO TODOS MINERAIS RECOMEN-
♦"^ESQUisas SôBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

S.A,

^ lUUUS MINERAIS RECÜMbN-^bbQUiSAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

de 60 milhões de bovinos que tinho
1954, passou em quatro onos o
70 milhões, em meio ecologico desfavo
rável, que nõo se comparo com o arge"'
tino; Qtuolmente o Brasil se converteUi
nas zonas em que pôde estobelecer pas*
tagens artificiais com base no cop'"^
"coloniõo", em grande produtor de
seu gado não será exotamente igi '̂
argentino, mas o Brasil passará em bre
o ser o principal obostecedor do
pois, no ritmo acelerado em que es
aumentando os rebanhos, com o .
do Zebu, em breve chegará oos cem
Ihões de bovinos.

Assim, os argentinos, que se eonsiderfl|̂
os tradicionais obostecedores, que poP
teriam no futuro? Teriam que tomor m
didos urgentes, urgentíssimos, poto
senvolver o pecuário no Norte, se p
desejom perder o posição.

O que so faz na Argentina

Por fim, o Prof. Helman quíz g,
tor algo, que é multo importante e P
ciso ser conhecido por todos,
embora nõo se trote de um ^^56
perimentol, se está fazendo com
técnica. Referia-se aos Registros
e Geneologicos que o Associação
medionte os quais se estão grn
programas perfeitamente estobelecidos
regulamentos e seguindo um processo
cionol e técnico paro a frxaçõo de p
tipos de animais e paro o
dos caracteres que o Zebu nõo P®
como onimol de corte, isto é,
operfeiçoomento. Este processo es
cumprindo de modo extroordinoriome
acelerado. Há 120 planteis de diferentes
roços de Zebu e seus derivados '
sendo cerco de 50.000 os registros ®
bertura e os reprodutores inscritos,
pianos que já se aproximem do numero
15.000. Estos cifras, somente em
anos e é possível que, dentro de u|P
tro, estejam triplicados ou quadruplico '
o que quer dizer que está em more ^
nos estoncios um programa enorme, e
execução em estabelecimento de
importância, cujos efetivos se v5o fo
sentir em todos os pequenos
e em todos as zonos. As porcentogens
sangue serão fixados pelos criadores e
coda estabelecimento; o criador é quem
verificará, em seu meio, quol o propor
ção de sangue de que necessita;
se cuido de levar ao gado do região No
a rusticidode do Zebu com o songue
raças inglesas, ee le não vê outro form
senão unindo essas duas classes de go

Na mesa redonda, o discussão prosse
guiu, com o manifestação de outros po""
ticipantes, como o Dr. Rós e o dr. p
chousti, este muitos vezes discordando 00®
opiniões e idéias do dr- Helmori/ esp®
ciolmente quanto co emprego de reprO'
dutores hibridos ou mestiços, que consi
dero o meio mais rápido de "ozebuor
o rebonho do Norte Argentino, em visto
da folto de numero suficiente de repro
dutores puros das roças indianos. Mas do
mesa redonda sobre o Norte Argentino,
chega-se a uma conclusão: o Zebu é o
gado indispensável paro o íevontomento
da pecuário regional, em foce dos condi
ções desfavoráveis do meio.

REVISTA DOS CRIADORES



ANOMALIAS HEREDITÁRIAS DOS BOVINOS - III

Nanismo

- condição anõ, conhecida há mais
é a que ocorre no gado irlandês
em que o tipo é heterozigoto para

oe"® semidominante. Quando em ho-
"^^íaose, o gene produz acondroplosio
^ I (Rice e col, 1957). O estudo do fre-

do onomalla e da razão sexual
•^^ÇLdário em bezerros Dexter "bulidogs"
7" Ijzodo por Young (1951), que se

dos dodos referentes o três re-
•J»'^ l^£trr\f nn r)í>iítí»r Ctntrií»g Dexter e Kerry e oo Dexter Cattíe

'lu Book. Os elementos coligidos vali-
Q teoria de que quando um gene

3»^. dominante é homozigoto paro o
- "perno curta", produz-se, nos

o condição "bulidog". Por outro
não parece haver qualquer distúrbio

ido?•' 200 de sexos dos bezerros afetados,
nismo hereditário, que se tornou uma

'^rêncío comum em animais registrados
'^ principais raças especializadas para

^ Estados Unidos, foi objeto de
Qbolho minucioso de Gregory e cola

jpres (1953). êsses autores utiliza-
de dados colhidos em um levon-

fo feito em rebanhos comerciais ejfTn^ jg pedigri da raça Hereford, A
segundo ficou positivado, é con-

n^^cda por um gene autossômico re-
c®'" penetrôncio completa. Recen-íS-5' o problema do nanismo no gado

• ' • ...' ^rte dos três principais e tradicionais
p brit^a"'cas foi objeto de particulares
j9^^dos e pesquisas, que visam não só o

da característica como a identí-

z':fJâo_ dos animais transmissores. Em
Roubicek e colaboradores, publico-

gxtensa revisão do literatura sôbre
>'̂ j.g,blema no gado de corte, trabalho

^ é uma das contribuições de um pro-
rnoís amplo, sob o título de "Me-

^^ '̂ratnentc do Gado de Corte através da
'•'^..ç^ção de métodos de acasalamento"

todos pelos Estados do Oeste ameri-
e o Território do Hawaí, em coope-

^ Q0 com os serviços de pesquisa do De-
'̂ ^fomento de Agricultura dos Estados

" • ^

ido^' ^ revisão baseia-se em 249 tí-
e obronge, além de amplo capítulo

'̂l.^pdutório, a descrição de anomalios si-
'' iprcs na espécie humana, nos animais
'' pequeno porte e nas espécies pecuó-

Os distúrbios endócrínos experimen-
os tentativos de terapêutica e uma

Í>E 1960

extensa discussão do problema, completam
essa monografia. A hipótese de um gene
autossômico e recessivo foi submetida a
prova por Pahnish e colaboradores (1955)
que se utilizaram de quatro lotes de bo
vinos Hereford, portadores de chifres. A
hipótese foi confirmada, notadomente
quando se empregorom machos e fêmeas
sabidamente produtores de anões e os
acasalamentos entre anões. A proporção
de sexos foi de 1:1.

Entre 40 defeitos hereditários que se
verificarom no gado bovino da Holand, Got-
nik e colaboradores (1955) mencionam o
nanismo. Se o mesmo gene que produz a
anomalia pode ser encontrodo em vários
roços foi perquirido por Gregory e CorroM
(1956), através de dados obtidos em re
banhos particulares da Califórnia. Foram
compreendidos bovinos Hereford, Aberde-
en-Angus, assim como mestiços dessas
duos raças, de ombos os sexos. A ocor
rência do defeito nos indivíduos F1 faz
transparecer que as duas raças possuem
o mesmo gene recessivo causador do na
nismo. Outro estudo sòbre produtos mes
tiços das duos roços foi efetuado por
Burris e Priode (1956). Os acasalamentos
experimentais produziram anões fenotipico-
mente semelhantes aos do tipo "snorter"
(roncadores) quando todos os pais eram
aparentemente normais e do tipo "con
vencional", para oçougue, nõo excessiva
mente compocto. Quando se acasalaram
vacas Hereford do tipo "comprest (com
pacto) com touros Hereford ou Aberdeen-
Angus, nasceram anões fenotipicomente
indistinguíveis dos produtos não anões. Em
sucessivas estações de nascimento, a mes
ma vaca produziu mois de um anão. A
ocorrência do nanismo nos mestiços Indica
que o fator oge de modo similar nas duas
raças. Trato-se do mesmo gene ou de ale-
lomórfos com efeitos semelhantes. Um
fato interessante, nõo obstante, é que nos
"anões mestiços" há, pelo menos aparen
temente, maior vigor e crescimento mais
rápido, em comparoção com os animais
puros, indicando tal foto que a expressão
dos homozigotos recessivos pode ser influ
enciada pelo substroto genético do animal.
Nos anões, conforme verificaram Pahnish
e colaboradores (1955), ocorrem distúrbios
tais como meteorismo crônico, rigidez dos
membros posteriores, falta de coordena
ção dos membros e incopocidode paro

L. P. Jordõo

monto. Entre os animais submetidos a
observação, um viveu dois anos e meio e
outro foi sacrificado com quase cinco
onos de idade. Dentre 10 fêmeas anãs
do rebanho experimental 5 morreram, com
idades voriáveis de 9 a 27 meses, duas
dos quais em conseqüência de meteorismo.
Nos demais, houve concepção com dificul
dade e duas sucumbiram durante o pe
ríodo de gestoção. Entre os reprodutoras
anãs, as distocios são freqüentes e o
mortalidade dos bezerros elevado. Con
soante Pahnish e colaboradores, (1955) o
gene implicado no condição homozigoto
tem efeito sub-letol depois do desmama
do bezerro. Tal ocorrência limita a utili
zação das fêmeas anãs nas pesquisas e
provos de acosolamento.

A coincidência de nanismo com olbi-
nismo foi encontrada no gado Hereford
por Hofez e colaboradores (1958). No
caso descrito, os exames pos-mortem do
produto anão desplgmentado revelaram
anomalias vários, tais como a projeção
do língua para fóra, exoftalmia, fraqueza
muscular, resultando em incoordenação
dos membros locomotores, proeminência da
fronte, encurtomento do maxilar inferior.
O espécime viveu 14 semanas. Em outros
casos, o duraçõo dos bezerros foi de 1 a
94 dias. Os exames dos pedigris revela
ram que, embora os dois defeitos tenham
surgido juntos, os sindromas podem ser
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FORMAÇÃO DO GADO DE CÂNCHIM PELO CRUZAMENTO
CHAROLÊS-ZEBU

l3L

Resultados do magnífico trabalho empreendido em São Carlos
pelo medico veterinário e zootecnista dr. A. Teixeira Vianna

mundo com o que se faz em outras partes do
dr. A TeixPira melhorar o gado bovino de corte, o
realizando « vianna, médico veterinário e zootecnista, vem
cultura mantém Canchim, que o Ministério da Agri-
trabalho de m ^ ®i^ade paulista de São Carlos, interessante
2ebu. l^.-...™íares das raças Charoleza e
nomo Mario <500+- contado com a colaboração do agró-Santiago e do professor T^rederico nomo.

Luiz de Queii-oz d Escola Superior de Agricultura
e interpretarão s® encai*regou da analise
Criadores' publi^i ^ dados colhidos. A "Revista dos
notável exnerier>oi de uma vez noticias a respeito dessao «^Periencia e agora tem
aparecimento d ^ ««.suia tem
Informação pagmas, em que o Serviço de
resumo da valiosa p-»- • da Agricultura publica

a satisfação de registrar o

umcia para o ano pro^mí^^" '̂ relatório completo se anun-
O professor TelxpíT-o tt-

partiu da considemr.s^ ao empreender o seu trabalho,
Picai^ diante da imvirv países situados na zona tro-
animas das transplantai*em com êxito
curar uma raça oup Para suas terras, tiveram que pro-
^ Brasil está intee-rai^^ ^^datasse a suas condições ecológicas,
apresentando, assim tropical ou sub-tropical,
^troduçao do Zebu foi íf® Problema. Como resolve-lo? A
excluídas as terras do ^P^cada com sucesso no País,

sac outras, assim Grande do Sul, onde as condições
?.5ais. São também certos trechos de Minas

Catarina, que se assinalam
pela. Paulo Paraná certos trechospela altitude semelW^^;.^ Catí

permitem que aí regiões europeas e que, como
prospere gado desta origem.

naís de tal jeito
O Zebu acomodou-se muito bem em nosso P" ' tjdos

que, do ponto de vista zootecnico, seus representan^^^^^
como notavelmente superiores aos indianos ^"^ '̂'gQjjjeteu por
a tristeza nem qualquer outra enfermidade o ^ povoou
aqui. Rústico e pouco exigente quanto a ünldos.
grandes extensões do Brasil, como já fizera nos ^ procura-
Mas, nesse adiantado país, os criadores foram a niais
ram cruzar Zebu com Hereford e Shorthorn, acas obti-
de vinte mil vacas. Depois de vaiios lustres de tra gj^Qpthorn
veram, pelo cruzamento alternativo, um mestiço 5/
e 3/8 Zebu, que reúne de maneira satisfatória a g dispo-
ção e o alto rendimento do Shorthorn e a re.sisten j^jesma
fiição do Zebu. Na Guiana Inglesa eonseguii*am-s6
forma excelentes exemplares do cruzamento ^ mis-
Holandês e Jersey. Na Jamaica, deu otimo resiil
tura de Zebu e Jersey, o Jamaica Hope, cruza-
leite. A Austrália, de seu lado, experimenta va
mentos com o Zebu.

Ora, em nosso País, cumpiãa agir da mesma
Teixeira Vianna, sem receber incumbência alguma
ridades federais, a que está subordinada a fazen ®
Carlos, mas, antes, por iniciativa própria, resolveu
a experiência. E foi muito feliz, como acabamos de ^
seguindo formar o Canchim, bovino capaz de ^
condições do nosso meio e de produzir carne de exce e ^jjgj..
dar. Nesse trabalho, procurou — e conseguiu • cruza

O dr.

IIl6StÍÇ^
nativamente, porque é de observação corrente que os
que se afastam do meio-sangue, quando acasalados
dão resultados mais estáveis.

Um produto de Canchim com
te e 505 quifos, pêso êsse «'canÇO*"® fl"
Concurso de Bois Gordos
pelo Departamento da Produçoo
mal da Secretaria da Agricult"'®

Estado de São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES



"A. f
®^opeu bovina com sangue de gado
gue e qu apresente grande rendimento para açou-
desafiat^ ^ Possa viver nos trópicos em bons condições, tem
realizar oompetência do um zootecnista de escol e quem
cionar empreendimento terá concorrido para solu-
O trab^ grandes problemas da alimentação humana."
dois cienS°f realizado, com a cooperação dos outros
solução d constitui não -uma modesta conU-ibuição para® ^^o magno prcblejiia", como o considera, mas real-
inente mnic ^

elevado ^ caminho andado para o atingimento do
dades fed ° compreendam as autori-
pensaveis deixando faltar os elementos indis-^ para o completo êxito de sua iniciativa.

mií» apontar o material e o plano de trabalho com
^ t o cruzamento de Charoles-Zebu, o autor apre-
rPDrese^ '̂'̂ ^^® provas de ganho de peso em que figuram
gordos desse tipo. assim como os dos concursso de bois
ticos d Paulo e passa e indicar os caracteris-P®^^em, pigmentação das mucosas e côr dos chifres

ovinos resultantes desse cruzamento, assim como normas
para escolha e seleção de reprodutores mestiços dessa origem

^ ^ ^ ^ padrão estabelecido para esse gado, cognominadoCanctiun e que não é mais que o bimestiço 5/8 Charolês-Zebu.
Chegou o autor à conclusão de que os bovinos Canchim

revelam grande precocidade. vivendo em exclusivo regime de
resistência ao calor, aos parasitas e às

moléstias da criação, entre as quais a pneumenterite. As
vac^ niestiças dos vários graus de sangue são mais leiteiras
e criam melhor os bezerros que as vacas Zebu: têm uberes e
tetas mais bem conformados, o que muito facilita o aleita
mento nos primeii*os dias de vida dos bezerros. Estes nascem
com maior peso e mais vigor que os bezerros de qualquer
raça Zebu. Quando se trata de animais com 3/4 de sangue
Zebu, apresentam a elevada rusticidade deste, conformação
mais compacta e maior peso que o Zebu pm'0. As femeas
desse grau de sangue são excelentes matrizes para a produção
do 5/8 Charolês-Zebu.

Os bovinos 5/8 são os que apresentam melhores qualidades
de peso, conformação, precocidade e rendimento em regime
de pastagem, Não requerem estabulação nem cuidados espe
ciais para que prosperem no meio tropical. São bons pasta-
dores, ativos, resistentes ao calor e aos parasitas, suportando
longas caminhadas. Sua pelagem apresenta-se muito uniforme,
ora baia, ora amarelada. Os bimestiços, produtos do acasala
mento de 5/3 entre si, são animais de muita precocidade, ótima
conformação para corte, bons pastsdores, resistentes ao calor
e aos parasitas, apresentando características idênticas às do
5/8. Na mestiçagem não observou o autor degenerescencia dos
produtos obtidos, com seu grande vigor híbrido, boa confor-
tnação, precocidade e variabilidade genetica reduzida.

Em quatro provas de cêpo realizadas com produtos 1/2
Charolês-Zebu, de 1945 a 1950, os resultados foram altamente
catísfatorios — informa o autor — devido à precocidade dos
animais e ao rendimento e qualidade da carne. Com a media
de dois a dois e meio anos de vida, deram em media o peso de
450 quilos e um rendimento de 59 por cento de carne. Todos
0S3 produtos que concorreram a essas provas foram engordados
exclusivamente em Invemadas de capim gordura, jaraguá e
coloníâo.

Depois de outras considerações, o autor conclui que o
cruzamento de touros 5/8 Charolês-Zebu com vacas comuns
ou azebuadas será muito vantajoso para aumentar o rendi
mento doa rebanhos de gado de corte, podendo solucionar a
produção econômica de carne de boa qualidade.

Modestas as conclusões do ilustre zootecnista, seu alcance,
porém, é muito maior do que pretende. O trabalho do dr.
Teixeira Vianna é desses que ficam como exemplo: frutificará,
proporcionando à população brasileira os recursos de que carece
para sua alimentação.

OUTUBRO DE 1960

PLANTANDO
OU

COLHENDO

ARADO DE DISCOS

V. tem melhores resultados
com implementos e
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PONTAL
Vinte anos de indústria
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Referindo-se às qualidades do homena
geado, reafirmou sua confiança em que
o dr, Fidelis continuará prestando sua
colaboração ò A.P.C.B., onde conta nu
merosos amigos. Como presidente da

A.P.C.B., sentia a saído do dr. Fidelis;
como secretário da Agricultura, felicitova-o
pela situação moral a que, por seus reais
méritos, era guindado no Departamento
Qo Produção Animal.

Trabalho feito com extrema dedicação e

operosa e capaz equipe de zootec-
nistas que o compõe, FAN conti
nuará o prestar um relevante ser
viço o pecuário leiteira, levantan
do a produção dos touros e um me
lhor aproveitamento dos mesmos,
pelo estudo dos fichas de produção
ed suas filhos. Pelo projeção da
obro que ocobo de expor e pelo
barateamento dos serviços, dio
chegará que não animais e sim re
banhos serão controlados. Épara Ia
que estamos dirigindo os nossos
esforços.

Em nome do APCB venho agra
decer ao Dr. Fidelis Alves Netto o
serviço que prestou o pecuário de
Leite do Brasil. — Qeu seu exem
plo seja seguido pelos nossos com
panheiros de trabalho, e que estes
vejam que dedicação como esta
não é esquecida e sim exaltada.

Peço ao Sr. Secretario do Agri
cultura o obséquio de fazer o en
trego deu m cheque como prêmio
de seu trabalho e aos presentes
uma salvo de palmas ao Fidelis.

AGRADECIMENTO

Antes do encerramento da reuniÕo, o
dr. Fidelis Alves Netto, em breves pala
vras, agradeceu a homenagem que lhe es-
tova sendo prestado, bem com os palovras
elogiosas proferidos sobre suo pessoo,
pelos oradores precedentes. Agradeceu o
apoio que sempre recebeu de diretores
colegas da A.P.C.B., mencionando em es
peciol o nome do saudoso dr. ^
Camargo, antigo presidente do A.P-^- •®
grande entusiosta_ do Controle Leiteiro.

perseverança

Exmo. Senhor Secretaria da
^^---^Uiltura Dr. José Bonifácio
Coutmho Nogueira, Exmo. Senhor
do dTa Villores, diretor
colegas. Senhores, caros

h reunião,
o.?onhe-^

Tul "Í: °Ití - pelo mCnó
Estado frv P^^^uaria leiteira do
poro° "°-ea-

tomento da Prodi? I^^Por-
«remos falta '̂ "'"^ol. Sen-
mas satisfeitos aar°v"'"^oração,
trabalho feito com /'
OQçõo e persevere^coT'"®'̂ "

anos deu ect ^orante quin-
tado que é o <; esplendido resui-
Leiteiro do APCB '̂'° Controle
todo o Brosii e oito '•®^P'etado em
por técnicos estrn elogiodo
visitorom Diontl J?^®"'"'' P^e nos
Qtuoçõo o .. e"^® too destocodoJeSo' BorLof^v-, Dr.
poro ocupor o c(^n°'̂ ®^ ° indicou
t°do, no regime d?t 1°-
®OSenhor Secretnr' 'ntegrol
"•a prontamente ^ '̂ aricultu-

de SP ® nomeou, o
est^ndo^s'dentes q^e comn^ ciorlvi-

^etno melosos er^°r ° So-
'̂̂ etes que produJ '̂"^"""'' ^er-

^o o todos paro , "n. estimuion-
loboroçõo, ^tno eficiente co-

5i=S
pequeno mos esciorer-u °ção de
criadores. ConhecenH 9''"Po de
meio pecuarista ° nosso

80 ' evolior

a soma de trabalho e perseverança
que foi necessário empregar para
vencer e chegar ao ponto em qae
estamos! Hoje os criadores reco
nhecem ue só poderão avaliar e
vaiorisor os seus rebanhos se tive
rem um controle eficiente, feito
com seriedade e regularidade como
o que executamos. Em 1959 che
gamos o controlar perto de 2.000
vacas no ano. Hoje este numero é
ligeiramente inferior, pois fomos
obrigados a elevar os preços para
fazer frente ao aumento constante
das despesas. Mas, meus senho
res, tenho a certeza, que dentro
em breve, vamos dar um grande
posso poro a frente. Estamos estu
dando com o Sr^. Secretario da
Agricultura e o Diretor do DPA a
maneiro de baratearmos o custo do
mesmo e o ampliarmos. No Depar
tamento, contando com a ajuda da

NOVO CHEFE DO SERVIÇO DE CONTRÔLE
LEITEIRO DA A.P.C.B.

Com a solda do dr. Fidelis Alves Netto
do Serviço de Controle Leiteiro,Q diretoria do Associação Paulista de

riodores de Bovinos cuidou, desde logo,
e encontrar um técnico poro ocupar o

importante pôsto.
Foi escolhido e nomeado para o cargo

o dr. Fuad NaufeI, médico-veterinárío,
em 1956 pela Faculdade de

Medicina Veterinária da Universidade de
São Paulo, e técnico da Secçao de Zoo

tecnia de Bovinos de Roças Leiteiras, do
Departamento da Produção Animol e
São Paulo. Técnico estudioso e copaz, o
dr. Fuad NaufeI tem todos os predicados
para imprimir oo Serviço de Controle ei-
telro uma ação firme e correta, corace-
rístico que sempre distinguiu o referido
Serviço, desde o suo Instalação.

Ao dr. Fuad os votos de feliz gestão
na chefia do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

TACA JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA ANDRADE

A Associação Poulisto de Criadores de
Bovinos, homenageando o sr. José Brou-
lio Junqueira de Andrade, seu antigo asso
ciado e colaborador, resolveu oferecer uma
taça com o nome daquele conhecido e
destacado criodor de gado leiteiro, re
centemente falecido.

O troféu mencionado será oferecido oo
proprietário do melhor conjunto de pro-
gênie de poi, da raça Holondesa Preto e
Branca, da VI Exposlçõo-Feira da
landa, a realizar-se em Castro, Estado
do Paraná, nos dios 26 e 27 de Outubro
próximo.

REVISTA DOS CRIADORES



economia

A ÚLTIMA PALAVRA
Auspicioso poro os otividodcs particu

lares —fão perseguidas nestes trinta
onos cie pcrseguiçõo a São Paulo c aos
paulistas ontolha-sc a todos a sucessão
presidencial no Brasil.

Mas a opinião publica nocionol/ ao
parecer, continua infsetada pelo cul
to ao intervencionismo e oo dirigismo,
que hoje se esconde sob a copa de nacio
nalismo. Veja-se o "Correio da Manhã,
de 2.5 de Setembro. O grande jornal ca
rioca estampa, sob o titulo "Investimen
tos públicos e privados", mois de quatro
colunas de uma tese apresentado no I
Congresso Latino-Americano do Estudon-
tes de Economia, por Luiz Victor Nogueira
Magalhães.

Ju!gondo-se perfeitamente informado da
ultima polavra em ciência econômico, o
íovcm economista saúda na Segunda
Guerra Mundial porque noo diz logo
Mussolini e Hitier? o odvento do na
cionalismo, como o maior acontecimento
do scculo XX, a salvação do mundo sub
desenvolvido. Temos, pois, aí, veladomen-
te que "a economia de guerra" é a der
radeira expressão da ciência: "quero pp^
que quero; quero porque posso... O
resto é conversa.

O digno moço há de ter por certo gran
de aoaiidades, mas seu trabalho noo re-
ihte á onaíise. Para ele, havia teorias
importadas, que, por terem sido elabora
da cm economias mais adiantadas, nao
te^odapíovo'" ás condições dos poises de
baixa rendo" e isso "levou os elites desses
paiscs a se baterem por medidos econô
micas e sociais de caroter nacionol."Consegulntcmente, no seu entender, a
teoria é voriave! conforme o pois de nas

cimento. Oro, o teoria dos relações ou
dos fôrmas é umo sô em todo o mundo,
desde que Euclídes o codificou "o Geo
metria. O mundo grego, ou melhor, jo-
nico era insignificante a esse tempo- Hoje,
a civilização abrange todo o globo ter
restre e o teoria é sempre a mesma.
Passou mesmo o modelo para outras geo-
mctrias, base da filosofia da relotividade.
Não é só. Teoria dos números é o verda
deiro nome do aritmético e esta vive a
teimar em ser o mesmo nos países desen
volvidos e nos subdesenvolvidos. E isso
desde que o mundo c mundo. Portanto,
há que estabelecer que o teoria é o pró
pria ciência. Pelo menos, é aquelo parte
principal — como a cabeça — de uma
ciência, a que se dá tombem o nome de
axiomotica e o que nem todos os ciências
otingiram. Ao resto é preciso dar outro
nome. Seja o de "doutrinas", coisos de
doutor. Cada um tem a sua.

Sem esse cuidado, o sr. Nogueira Maga
lhães se paga de palavras e mete os pes
pelos mãos, É, no mesmo segundo paro-
grafo, quando diz que essas teorias e a
própria teoria econômico "jamais foram
elaboradas paro servir oo propósito de ex
plicar a rcolidade do subdesenvolvimento
e do desenvolvimento econômico." Como
se vê, é uma curiosíssíma concepção de
ciência. Esta, a ciencio, deixa de ser a
teoria dos fatos, como eles acontecem,
paro conhecimento da verdade, tal qual
ela é — para se tronsformor em instru
mento ,a "servir propósitos", no caso, o
potriotismo, não está dito, mas subenten
de-se, é cloro.

Ora, o sr. Nogueiro Magalhães tem
liberdade pora pensar e dizer todas os
tolices que bem entend.er, assim como os

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

jornais a de prestigiarem todas as quo
quiierem. Mos por sua conta e risco. Esse
é o regime em que vivemos. É no outro

o de Mussolini, Hitier e Kruchev, com
o intervencionismo e o dírigismo — que
é diferente. Aí o opinião se impõe, a ferro
e o fogo. Volho-nos o primeiro, em que
os tolos não se sustentem. Coem por si,
como estamos vendo neste coso.

A ultima palavra em ciência econômica
é muito outro, depois da restauração do
Alemonha Ocidental, ò luz ' do néo-libe-
ralismo; depois do queda do trabalhismo
no Ingloterra, em proveito dos conserva
dores; e após o resistência vitoriosa dos
Estados Unidos á repetição da crise de
Outubro de 1929. Passados os últimos se-
tento anos do grande surto do soctolismo,
o mundo assiste, estupefacto — pela pril
meira vez — o um movimento de idéias
em favor do liberdade, como resultante
da propriedade individual, corojosomente
afirmada em foce dos multidões socialis-
tos. Vêm-nos de Buenos Aires o revisto
"Idéas sobre Io libertod", editada pelo
"Centro de Estúdios Sobre Ia Libertod,"
fundada pelo dr. Alberto Benegas Lynch
em 1958 e que responde ao movimento
encabeçado por Ludwig von Mises, Hayek,
ombos do Áustria; Erhard e Hoepke, da
Alemanha; L. Robbins, Plont, Benham,
Hutte Poish, da Inglaterra, todos discí
pulos de Connon e Gregory e, nos Estados
Unidos, afóro os primeiros, Knigth, H. C.
Simons e outros de Chicogo, todos gran
des professores de renome mundial.

Eis alguma coisa digna da atenção dos
moços. Vai aqui, com prazer, o endereço
do citado instituição: Alsino, 1441, ofi-
cino 304-305, Buenos Aires, Republico
Argentina.

/SAERCÚRIO a única CORREIA realmente sem fim!
Rio I Cordbelt RETfFICA ! MOINHOS de TRIGO | VARIADOR Tropezoidol j

I c/ Dumore-alto rotação I l'D!xel I Dentes superiores j

—"^SERRARIAS , TRANSPORTADORA j VARIADOR Tropezoidol |
Pesado. Exifo Pesado (k) (com revestimento de borracho | com focos de borrocho |

I 1 I

!Oida] ~!" FIACÃÒFIAÇÃO
Mossoroqueiro

I

"mrTaDOR Tropezoidol Extra-leve (sem cords)
Dente» inferiores prensodos

"Hecelagem
(leve, Médio, Extro-Médio Teor)

Relorcedelro
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fABRICA:^ JUNDlAl EST.d# S. PAULO

OUÉSTIONARIO PARA ENCOMENDAS DE CORREIAS SEM FIM "MERCÚRIO
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Diâmetro •
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S&o, então, as taxas de água e esgoto
e de pedágio. Paga-se aquilo que nos
dao para ser usado ou gozado.

a Prefeituraconcorrido para que o nosso consulente

anp?f^ f ^ "lesmoquem construiu e só ele lhe dá conserva
Pensamos que bastaria faltar o ato de
come^açao para cessar o direito ao
L trSn ° próprio títulooa tnbutaçao constitui uma clara con-ceituação da sua oportunidader a efe-
tiva conservação das estradas de roda-
gem. So quando ela existe é que passa

cobrUrto^o fíutOconsulen^ uiila" obran^^Sutivrda
S-srl^-rSM;:
conservação ' ^ dar-lhe

sSEr-"":--?
mUaTâo'pT£Sada"^° hâ mais uma U-tes de ile/íul^áo^nto^^rdef
nava 0,10% sôhrp « , , ° determi-
territorial. Isto porque a imposto
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gularmente sancionada e publicada, terá
vigência legítima e obrigará a todos
quantos atingir. Se desagrada a alguém
a alta taxação, lembramos que, num
regime constitucional como o em que
vivemos, as leis são elaboradas pelo povo,
a raves de seus legítimos representantes,
w quais dverão ser os melhor escolhi-

os, afim de que as leis que vierem a
ciiar não desagradem nem desapontem
os seus representados, entre os quais
estai ao os contribuitnes de impostos,
como, no^caso, o pagador da taxa de
conservação de estrada de rodagem.

O trabalhador rural e o
REPOUSO REMUNERADO

A lei que instituiu o direito ao re-
pouso remunerado é expressa, dando ao
trabalhador rural o direito a receber pelo
la de folga semanal ou feriado. Assim,

ciesde que não seja mensalista nem pres

ta caráter eventual, tem otrabalhador imral o salário do seu des-
anso como se trabalhando estivesse.

Leia-se o artigo 2.° da Lei n.° 605 de

Lho "Entre os empre-
L t ®sta lei, incluem-
onevpm rurais, salvo os que
meacão ^nn regime de pai-ceria,SS semelhante de participação na produção".

PÔRO agrícola do rio grande
DO SUL

Em comemoração °° criod"
da Secretorio do Agncultu^o^a de o9^°
decreto estadual 6039 ^6 de 0^ ,
de 1935, reolizou-se no
último, o instüloçoo - ^ do ^ "go
Fôro Agrícola

Os resultados deste Gro"''® i, oS
íor"= - jQ

us resuiiuuu^ ,~'V Rin Gro"®® j„, oS
governo do Estado ossen" .j^ijco
as boses em jl"® -j, do
novas normas de Çnovas normas po ^ófie-
estadual, notodom gconom'®
peito aos ossuntos assuntos .grio"''
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Contribuição para o conhecimento da produção do leite Tipo C no Estado
de São Paulo, no vintênio 1940-1959^ sob controle do Departamento da

Produção Animal

pelo Departamento Paulo, controlada
de Produtos Aiimentícioc; CDivisão de Inspeção
rificação das variari=>oc / Origem Animal) facultou a ve-
timso vinte anos e produzido nos úl-
«in natura» e do on» ^ para a Capital pg,ra consumo
dustriais e consumi Interior para fins in-
períodos de producão^^ff tenham feito minuciosa análise de
O), o presente trabalho épocas do anoduç^. esclarece particúlaHHn?" período de pro-
ahada a estudos levado^ í significativas. Esta análise,
du^do a alta qualidade equipe do P.D.A.. de-
poderes públicos a qup Pcfó ^'l ^ proporciona aos
ligados a êsse setor 4- ^ o contrôle e aos técnicos

' ®^®"^entos de grande valia.

So £•/ S2

88

índice, anuais.
S3 54 55 56 -37 St S9

L. L. Vellini — N. G. M. Forjaz — Pedro Treu
(Deportamento da Produção Animol)

MATERIAL E MÉTODOS

O material analisado se constituiu de boletins mensais
recebidos para contrôle da produção, oriundos das fontes dc
beneficiamento de leite (usinas de beneficiamento e postos de
refrigeração sédiados no Interior do Estado), boletins êsses
onde as quantidades recebidas e os respectivos destinos são
precisamente determinados.

A gratificação dos elementos colhidos, com os respectivos
índices e porcentagens, permitiu avaliar as variações e os
aumentos de ano para ano, tanto do leite produzido e retido
no Interior como do enviado para a Capital para consumo em
espécie.

AUMENTOS E DIMINUIÇÕES

A produção de leite controlada pela Divisão de InspecçSo
de Produtos Alimentícios de Origem Animal do Departamento
da Produção Animal do Estado de São Paulo, com exceção dos
anos de 194y e 1951, seguiu um ritmo nitidamente ascencional
(gráfico I). Nesse período, o maior impulso se verificou em
1952, causado, parte pela padronização (que facultou a média
de 0,6 gramas de matéria gorda por litro, utilizável no preparo
de manteiga) e parte pela valorização do produto. Assim, a
produção, partindo de um índice 100 (70.305.971 litros) em
1940, alcançou em 1959 o índice de 612,2 (467.182.788 litros),
cifra demonstrativa do grande desenvolvimento atingido no
último vintênio pela pecuária leiteira.

O volume de leite retido no Interior do Estado de São
Paulo também cresceu comparativamente de forma nitida,
índice 100 em 1949 (27.192.207 litros) para índice 733,7 em
1959 (199.516.638) conquanto fosse o fiél da balança entre a
produção 6 o remetido à Capital para consumo «in natura».
Nêsse particular, enquanto em 1942, para um aumento de
produção em relação a 1941 da ordem de 1,4% (1941 —
88.951.530 e 1942 — 90.233.185) o leite retido no Interior so
freu uma diminuição de 0,1% (1941 — 35.319.123 e 1942 —
35.306.732) para que o remetido para a Capital aumentasse
de 2,4% (1941 — 53.632.407 e 1942 — 54.926.453>.

Em relação a 1942, com 1943 igual fenômeno se observou,
isto é, para um aumento de produção da ordem de 8,6%
(1942 — 90.233.185 e 1943 — 98.010.121) houve diminuição de
5% no leite retido no Interior (1942 — 35.306.732 e 1943 —
31.948.520), para um aumento de 20,3% (1942 — 54.926.453 e
1943 — 66.061.601) no remetido à Capital. Em 1948, com re-
quanto o remetido para a Capital aumentou de 11,6% (1947
— 171.676.892 e 1948 — 169.103.805) o leite retido no Interior
diminuiu de 20,9% (1947 — 69.124.437 e 1948 — 54.681.007) en
quanto o remetido para a Capital acmentou de 11,6% (1947
— 102.552.455 6 1948 — 314.424.798). O mesmo se observou em
1951 em relação a 1950, quandcf para uma diminuição de 4,5%
(1950 — 212.388.584 e 1951 — 202.840.771) na produção, o leite
retido no Interior diminuiu de 14,7% (1950 — 73.150.305 e
1951 — 62.369.921), para que o remetido à Capital aumen
tasse em 0,9% (1950 — 139.238.279 e 1951 — 140.470.850).

REVISTA DOS CRIADORES
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ÍNDICES

Conquanto possa à primeira vista parecer que há discor-
Qâncias apreciáveis entre os Índices (quadro II) do leite pro
duzido, do retido no Inlerior e do remetido para a Capital.
^ não existe verdadeiramente, pois o ano base (1940) to
cado como ponto de partida, teve, respectivamente, 76.305.971
— 27.192.207 e 49.113.764 para 467.182.788 — 199.516.638 e . . .
267.666.150 litros em 1959. denmnstrando que o leite retido no
Interior cresceu proporcionalmente muito mais que a própria
produção e o remetido para a Capital (quadre I)

PORCENTAGENS

A análise da produção e destino do leite, a dos índices
ígráfiíM II) e principalmente a das porcentagens (gi*áfico III)
demonstra que os industriais do leite, que mantêm distribui
ção do produto pasteurizado e engarrafado, dão preferência ao
suprimento das necessidadees do consumo, ficando a industria
lização na dependência das sobi^as ou de um aumento capaz
de suprir ambas as fontes, como ocorreu de 1952 em diante.

CONCLUSÕES

1) Com exceção dos anos de 1948 e 1951. em que a pro
dução de leite teve uma baixa respectivamente de 1,5% e 4,5%,
em todos os demais anos do vintênlo 1940-1959 seguiu um rit
mo ascencional altamente significativo, pois partindo de um
índice 100, alcançou 612,2.

soo

lOt'

9 300
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Leite — Produção total retida no Interior

X940 — 1959LEITE CONTROLADO PELO DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO .\NIMAL •

(Divisão dc Inspecção dc Produtos Alimentícios de Origem Animal — D. 4)

LEITE PRODUZIDO j LEITE RETIDO NO INTERIOR j1 LEITE REMETIDO P/ CAPITAL
% % %

Anos Anual

•±^

Litros índices Anual

±

Litros Índices Anual

..1—

Litros Índices

1940 0 76.305.971 100
1

1 " 27.192.207
1 1

100 1
1

0 49.113.764 100

1941 16,6 88.951.530 116,6 1 29,9 35.319.123 129,9
1

9,2 53.632.407 109,2

1942 1,4 1 90.233.185 1 118,3 — 0,1 35.306.732 129,8 2,4 54.926.453 111,8

1943 8,6 98.010.121 1 128,4 — 5,0 31.948.520 117,5 20,3 66.061.601 134,5

1944 9,4 ' 107.250.124 i 140,5 5.0 35.375.089 130,1 8,8 71.875.035 146,3

1945 23,2 132.172.446 173,2 49,5 52.882.893 194,5 10,3 79.289.553 161,4

1946 16,8 154.420.219 202,4 11,9 59.187.472 217.7 20,1 95.232.747 193,9

1947 11,2 171.676.892 225.0 16,8 69.124.437 254,2 7,7 102.552.455 208,8

1943 — 1,5 169.105.805 221,6 — 20,9 54.681.007 201,1 11,6 114.424.798 233,0

1949 18,5 200.486.933 262,7 22,7 67.111.969 264,8 16,6 133.374.964 271,6

1990 5,9 212.388.584 278,3 9,0
I

73.150.305 269,0 4,4 139.238.279 283,5

1951 — 4,5 202.840.771 265,8 I — 14,7
1

62.369.921 229,4 0.9 140.470.850 286,0

1^2 30,2 264.148.501 346,2 48,2 92.421.840 339,9 22,3 171.726.661 349,6

1953 10,1 290.897.751 381,2 13,8 105.153.599 386.7 8,2 185.744.152 378,2

1954 8.8 316.355.382 i 414,6 13,0 118.834.835 437.0 6,3 197.520.547 402,2

1^ 6,9 338.344.824 1 443,4 ! 8,4 128.809.960 473,7 6,1 209.534.864 426,66

1^ 5.5 356.822.703 467,6 1 10,1 141.860.843 521,7 2,6 214.961.860 437,7

1857 9,0 389.093.766 509,9 8,1 153.331.214 563,9 9.7 235.762.552 480.0
19^ 14,7 446.108.253 584,6 24,4 190.762.825-^ 701,5 8.3 255.345.428 519,9
IMO 4,7 467.182.788 1 612,2 4,6 199.516.638 ! 733,7 4.8 267.666.150 545,0

1 : 1 1
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UM SÍMBOLO DE 6BRBNTIB PBRB OS CRIADORES

-AUMFNrehó vem-

EM SUA GRANJA QU SITIO

suplemento alimentar contendo Vitamina Bl2- e

AUREOMICINA*

AUROFAC* Contém o mois ollvo antibiótico, •

AUREOMICINA,* clorotetioclclfaia e a efUIoote
vitofflino l|2; oumentondo em 20% a produ(Qo de
oves nos granios.

Com AUROFAC*
os oves comovam o postura mois cSdo

e tdm a produção mois prolongodo

com Ufflo médio elevada no fíiverao e no verüo.

PRODUTOS VETERINÁRIOS

que asseguram a defesa dos rebanhos bovinos, suínos, ovinos, eqüinos e aves

Aureomicína Ungüento Tópico Veterinário*
Aureomlcina Cápsulas*

Acromicino Intromusculor*
Aureomlcina Pô Solúvel Corodo*

Aureomlcina Unguento Intro-Mamârio*

Acromicino Endovenosa *

Aureomlcina Tabletes Solúveis*

Sulmet em Solução e Tabletes*

SOUCITE assistência TÉCNICA E MAIORES INFORMAÇÕES Â

cyanamid química do brasil s. a.
(DIVISÃO AGROPECUÁRIA)

•Moreo FlUAt ANDAR — CAIXA POSTAI 1039 — WO DE JANEIRO — DISTRITO FEDERAL
tesWrcMia AUlO « RUA LIBERO BADADA oot.-íJ o AkirtAB — TPtS. 35.A577 E 37-4634— CAIXA POST4LIBERO BADARÓ. 293.24.® ANDAR— TEtS. 35-4577 E 37-4634— CAIXA POSTAI 1750
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CRESCIMENTO PONDERAL DE FRANGOS PARA O CORTE

A produção de corne é iima das mais
recentes especiolizoções do oviculturo em
nosso meio criatorio. Desse modo, o crio-
çõo de frangos poro o corte gonho inten-
údade, otenuodo apenas oelo flutuação
do preço pogo por quilo de ave vivo ou
pelo desequilíbrio entre o preço de custo
do produçõo e o pago pelos atacadistas.
Troto-se de um tipo de produção que
exige o máximo eficiência no criação,
Pcro se obter o maior peso dos frangos,
no menor tempo e com o menor consumo

de roçõo.
Portanto, sempre haverá um ponto ou

"foixo" no período de criação, capaz de
«ndícor o época exata para a vendo, pois
o crescimento ponderai dos frangos poro
o corte depende do ajuste exato de con
dições técnicas, afim de que o ovicultor
POSSO obter o máximo de rendimento do
ganho em pêso vivo. Dentre estos con
dições técnicos podem ser destocados: 1)
c valor biologico dos pintos; 2) o valor
nutritivo das rações; 3) o troto e manejo
rco "frongueiros".

VALOR BIOLOGICO DOS PINTOS

O ganho de pêso vivo dos aves, bem
como o formo do seu corpo apresentam
«levodo índice de herdobiíidode. Esta
ComprovoçQO genetíca foi oproveitada oo
móxímo pelos grandes companhias que
exploram a indústrio de pintos de um
dia, principalmente nos Estados Unidos,
com resultodos espetaculares no prática
do exploração comercial de frangos de
corte. Nesse pois, a produção de fran-

gos de corte deverá olcançor brevemente
o coso dos dois bilhões de cabeças por ono,
sem denotar sinois de soíuroçõo do mer
cado consumidor.

CoíTio o politico noríe-cmericona de
preços é muito rígida e estável, sob teto
diticil de ser "furado", lutem produtores
de pintos, "frongueiros", fábricas de ra
ção e matadouros cvícolos, poro obter o
máximo do criação, sem elevar o custo
de produção dos frongos. No ganho de
pêso vivo, no menor espaço de tempo,
está grande porte do sucesso comercial
desta indústria, em qualquer porte do
mundo. '

Poro obter frangos de corte com de
senvolvimento rápido, partiram os téc
nicos em busca de aves-reprodutoros que
apresentassem os condições típicas poro
atender á velocidade do crescimento, exi
gida pelo mercado produtor. Através de
intercruzamentos de raças puras, desen
volveram tipos diversos de aves poro o
corte, que vêm demonstrando copocidode
reolmente espetoculor no transformar ro-
pidomente ração em corne.

VÀLOR NUTRITIVO DAS RAÇÕES
A oíimentQçâo dos frangos de corte ol-

conçQ nivel técnico do mais oito qualidade,
pelo emprego de todos os recursos ao ol-
conce do indústria de rações balanceados.
O aumento do valor energetico dos rações;
suo suplementaçâo com antibióticos, vita
minas, ácidos omincdos; enzimas; tran
qüilizantes e suo prensagem em compri
midos, têm contribuído de maneiro extro-

Aopresentaçõo das carcaças dos frangos de corte é de gronde importância poro o mer-
<«do consumidor. Portanto, olém do maior pêso com menor idade, o carcaça deveró ser
•rredondodo, com distribuição proporciono! da musculatura sobre o peito, coxos e

sobre-coxos.

OUTUBRO DE 1960

Henrique F. Raímo

Mcd. Veterinário

ordinário poro o desenvolvimento rápido
dos frangos de corte.

Esto ossocioçõo, genético e nutrição,
vêm sendo o fundamento do exploroção
econômica do indústria de corne de go-
íinho. Em "frongueiros" comerciais bem
conduzidos, não foi difícil nos Estados
Unidos, obter um rendimento de 1:2,2 ou
seja um quilo de corne ó custa de 2.200
gramas de ração.

TRATO E MANEJO NOS FRANGUEIROS

O chamado "melhoramento do meio" é
decisivo poro fornecer oo consorcio gené
tica e ração, o camp>o livre para que os
pintos alcancem o rendimento máximo cté
o venda para c corte.

O aquecimento exato dos pintos; o ven
tilação apropriada e oportuno; espoço pre
ciso poro os pintos na área do "fron-

Grania
ipê

Pintos de um dio,
frangos e avet
reprodutoros

Estrado Itapecerico -
km 19 (Via Sto

Amaro)

Fones;

Gronjo 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
Sâo Paulo

99

r-T|

t-i

, 1

ri



PROTEÇÃO E
ECONOMIA

NA FAZENDA

^esistentes! Extremamente fortes e duráveis^ os
o as Vuicabrás nâo rasgam, nõo ressecam e nâo
escolam na sola. Isto quer dizer muito mais eco

nomia em calçados para o trabalho!

borracha vulcanl-

da Vuicabrds não sofrem a penetroção
® umidade, mantendo os pés sempre

os e em temperatura normal!

Confortáveis! Sem pregos,
uros.emendos ou codor-

ÇOS, soo macios, flexíveis e
onotomicos, ocomponhon-
do nofurolmenfe o movi-
T®n'o dos pés. Inteiriças, po-dem ser lavados por dentro
e por foro. Solado com
blocos ant.-derrapontes po
ro mo,or seguronço notro-bolho em locais molhados
enlameados ou entulhados!

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOl CANO CURTO

•Um produto de qualidade de VULCABRÁS S. A.
Fábrica : Jundiai -Caixa Postai. 47. Estado de São Paulo'

Ninho do fípo de conjugar com o coelhelro, no parte de traz, com
abertura para o controle do aleitamento e tompa de abrir por cimo
paro observoção do ninho. A seleção e exame precoce dos lóporos
recemnoscidos é fundamental poro evitar a mortalidade por de

ficiências do criação.

Diante de tais fótos, podemos calcular os prejuízos que
podem ser causados pela presença de um macho infecundo
ou de baixa fertilidade nas coelheiras.

A anotação da data da cobertura e do mimero da coelba
e do macho poderá identificar com segurança as fêmeas que
apresentarem falsa gestação e, deste modo, eliminar os ma
chos estereis.

DURAÇÃO DA GESTAÇÃO NAS COELHAS

A duração exata do período de gestação varia segundo «
raça ou linhagem de coelhos em criação, podendo sei* anota
dos os seguintes látos:

1) Coellias das raças pequenas apresentam a média de
31 dias de gestação, ao dar cria a um pequeno número de
láparoô.

2) Coelhas das raças grandes apresentam a média de
33 dias de gestação, quando dão cria a um número elevado
de láparos.

Segundo J. Hammond, em uma linhagem de coelhos, as
femeas davam cria em média a 9 láparos, em 32 dias de ges
tação, mas passaram a ter um período de gestação de 34 a
35 dias ou mais, pela redução do número de filhotes para um
ou dois. Assim, podemos concluir que a duração do período
de gestação é função do número de fetos formados.

Os láparos nascidos aos 29 dias de gestação ou ainda,
depois de período mais reduzido, devem ser considerados como
produtos de aborto, cujo mecanisma difere das condições bio
lógicas que determinam o nascimento noi*mal dos filhotes.
A maioria dos lápai*os nascidos antes do 30.® ou depois do
35.0 dia, da gestação, nascem mortos.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A reprodução dos coelhos tem aspétos particulares e in
teressantes, cujo conhecimento não deve passar despercebido
ao cunicultor dedicado. A produção de filhotes fortes e sádios
está condicionada, em parte, pelas condições biológicas dos
reprodutores, na ocasião do acasalamento. Daí o cuidado que
deve presidir o acasalamento dos coelhos.

Como fator que contribue para o êxito de criação e que
indica os reprodutores mais eficientes, destaca-se o registro
e controle do período de reprodução dos coelhos, ao qual o
cunicultor deve dispensar a máxiima atenção.

Pela observação cuidadosa do comportamento biologico
de seus reprodutores, poderá o cunicultor tomar as
dências que se fizerem necessárias para remediar as defi
ciências que possam surgir nos lotes de coelhos em reprodução.



GRIACAO

VENDE

A

QUILO

E QUANTO MAIS PESADO ESTIVER O
ANIMAL NO MOMENTO DA VENDA,
MAIOR SERA O LUCRO DO CRIADOR

Aplicadas nos recintos onde se criam ani
mais, as lâmpadas PmLIPS de ráios infra-
-vermelhos mantêm — graças ao calor o am
biente sêco, ao mesmo tempo em que os ráios
infra-vermelhos, penetrando na pele das cria
ções, assegura-lhes a sobrevivência e estimula-
-Ihes a circulação e as células nervosas, fazendo-
-as ganhar mais pêso em menos tempo.

Levando ao mercado criações mais saudáveis,
o criador obtém melhores lucros.

Aplique lâmpadas PHILIPS de ráios infra
vermelhos — de fácil instalação — em galinhei
ros, pocilgas, currais e redis, para maior pro
teção dos bacoros, bezerros, cordeiros e pintos.

Criadores: Solicitem informações à

S. A. PHILIPS DO BRASIL

Departamento de Luminotécnica

Cofxe Postal, 8681 — SÃO PAULO

S. A. PHILIPS DO BRASIL

Rio - Porto Alegre - Curitiba - Salvador - Reeife -
Belém - Belo Horizonte

u



SERVIÇO

RELATÓRIO N.° 189

DE CONTROEE EEIXEIRO
da

Associação Paulista ãe Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério do Agricultura e do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

AGÔSTO DE 1960

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome do animal
Gráu Idade Dias

do anos N.^ de

sangue mêses SCL lactaç&o

Produção
Deite Gordura

kgs. kgs. %

Proprietário

BAÇA HOIiANDÊSA — variedade preta e branca

Lactações de até 365 dias (H DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Jardim Monilka-D3/862-IjM
PSM. Gabi-B14/5402-LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Jardim Omega-2027-MG

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Anca-22598-LM
S. M. Lotten D. RoaJcerco-Bll/4182

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

m-D3/756-LM
Madeap CAB-20501M s. M. Imperial 35-P7/3202

Lagoa-19211 /o^u4.

PSM. Cleia-BlO/3541
Belinha Madeap GAB-26806

CLASSE AJ — Até 2 1/2

ÍÍS' F^-B16/6344-LMOda V-B16/6346-LM
^'Este-30665S. M. Eva C. Abbekerk-B13/4828

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

«• íi" ^®-l^nica-29468 ° ^I-B15/6043
B1V6052^ ^arksdekol-

s! M.' cSSder^p^^i^®^l-B15/6048
B15/6055 Marksdekol-

Marksdekol-
Demanda-33497

Marksdekol.

T04

anos.

Cia. Baptista Scarpa Ind. Comérdo
Ministério da Agricultura

3,41 Cia. Baptista Scarpa Ind. Comércio

PO 3-3 8269 356 5.537,0 183,8 3,31
PO 3-2 8167 320 4.499,0 175,1 3,89

PC 4-1 8221 311 5.175,0 177,0 3,41

PC 4-11 5985 365 6.728,0 216,5 3.21
PO 4-9 8264 365 4.905,0 172,9 3,52

anos.

PO 8-8 3077 362 8.146,0 290,6 3,56
PC 6-11 3410 365 5.640,0 183,9 3,26
PO 9-6 6424 365 5.107,0 162.2 3,17
PC 7-11 6206 312 5.071,0 183,2 3,61
PO 6-4 5438 285 4.930,0 175,0 3,55
PO 6-11 4500 236 4.231,0 145,4 3,43
PC 5-0 6875 365 4.142,0 139,2 3,36

Duas ordenhas (2x)

PO 2-0 8276 365 4.600,0 174,9 3,80
PO 2-0 8278 365 3.973,0 168,0 4,22
PC 2-5 8339 320 3.781,0 122,4 3,23
PO 2-5 8650 149 2.229,0 77,0 2,38

PC
PO
PC

PO
PO

PO

PO
3/4

PO

Manoel Alves de Castro
Colégio Adventista Brasileiro
S. A. Paz. Paraiso Ind. Agrícola
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Colégio Adventista Brasileiro

Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Darío Freire Meirelles

2-6
2-6
2-8

8342
8274
7824

309
317
304

4.688,0
4.063,0
3.038,0

169,2
139,1
101,5

3,60
3,42
3,34

Darío Freire Meirelles
Darío Freire Meirelles
Cia. Agrícola São Quirlno

2-7
2-8

8610
8525

197

209
2.809,0
2.292,0

92,5
82,4

3,29
3,59

Darío Freire Meirelles
Darío Freire Meirelles

2-7 8611 174 2.122,0 72,0 3,39 Darío Freire Meirelles

2-9
2-8

8266
8722

334
144

1.797,0
1.526,0

65.6
50,6

3,65
3,31

S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Vinicio Loureiro da Fonseca

2-6 8800 95 1.383,0 45,7 3,30 Darío Freire Meirelles

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu
Nome do «>Filmai do

sangue

idade

anos

mêscs
N.«

SOL

Dias

de

lactaçüo

Pioduçao
Leite Gordura

kgs. kgs. %
Proprietário

S. M. Ollie C. Marksdekol--BI5/6051 PO
Argentina-33499 PC

2-11

2-9
8799
8721

91
119

1.329,0
1.160,0

44,0
38,2

3,31
3,29

Darío Freire Meirelles
Vinicio Loureiro da Fonseca

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Partura-33517 PC
Hibi S. Martinho-27053 PO
Leontina S. Martínho-30891 PC

3-4
3-5
3-4

8306
7828
8586

268
176

156

2.473,0
1.919,0
1.507,0

89.6
61.7
45,4

3,62
3,21
3,00

Vinicio Loureiro da Fonseca
Espolio de Olivo Gomes
Vinicio Loureiro da Fonseca

CLASSE BS ~ De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Rosa II-B13/4979-LM
S. Quirino Caropita-27185
Labareda S. Martinho-27008
Keen S. Martinho-27067
Candelha M. r>'Este-25657
Prenda-32476
Lampeira S. Martinlio-30902
Kismet S. Martinho-27070
iIexicana-33491

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Hol. Griet V-B12/4523-LM
Hol, Jikke V-B13/4967-LM
Guará Marilda-24973-LM
S. Q, Cereja-23715
S. M. Vivan Supreme-B13/4829
Copacabana Eureka-25455
Kabfussia S. Martinho-26960
Copacabana Fortuna-25422
Favela-33500

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Batalha-29048-LM
?»Iorocha-27991
Kantcliin S. Martinho-23825
Berzelina-26448
Amaz. Prança-25198
Kalta S. Martinho-26967
Katoucha S. Martinho-26538
Oenlpapo-33516

PO 3-9 7032 365 4.970,0 185,3 3,72
PC 3-10 6582 244 3.640,0 108,1 2,97
PC 3-6 8307 317 3.175,0 116,9 3,68
PC 3-9 6333 281 2.886,0 99,4 3.44
PC 3-8 6552 247 2.717,0 92,0 3,38
PC 3-10 8507 213 2.142,0 68,4 3,19
PC 3-10 8587 144 1.926,0 59,4 3,08
PC • 3-7 8304 162 1.905,0 59,6 3,12
PC 3-9 8724 130 1.097,0 39,5 3,59

PO 4-3 5952 337 5.311,0 193,3 3,63
PO 4-2 6034 339 4.663,0 169,9 3,64
PC 4-3 8280 319 4.291,0 167,6 3,90
PC 4-5 5992 365 3.720,0 142,5 3.83
PO 4-5 8262 365 3.511,0 146,5 4;i7
PC 4-0 7903 299 3.175,0 106,4 3,35
PC 4-3 8305 288 2.468,0 93.5 3,78
PC 4-0 7901 283 2.456,0 87,9 3,57
PC 4-0 8723 144 1.430,0 58,5 4,09

PC 4-9 8201 365 7.001,0 255,9 3,65
PC 4-11 7870 261 3.019,0 107,6 3.56
PC 4-6 7030 275 2.884,0 96,8 3,35
PC 4-6 7825 280 2.794,0 94,7 3,38
PC 4-8 5968 185 2.302,0 73.4 3.18
PC 4-9 7283 145 1.908,0 59,1 3,09
PC 4-8 7562 137 1.689,0 63,5 3,76
PO 4-9 8720 119 1.337,0 47,6 3,55

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cia. Agrícola São Quirino
Vinlcio Loureiro da Fonseca
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Vmicio Loureiro da Fonseca
Vinlcio Loureiro da Fonseca
Vinicio Loureiro da Fonseca
Vinicio Loureiro da Fonseca

Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cooperativa Agro-Pec. Holambií
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Agrícola São Quirino
S. ^ Paz. Paraíso Ind. Agrícola
D. Pires Agro-Pecuária S a

Loureiro da Fonseca
D. Pires Agro-Pecuária S A.
Vinicio Loureiro da Fonseca

Guido Maizoni
Alkindar e Guilherme M TiiT-ir«n^-
Vinicio Loureiro da Fo^ê<Í^^®"^
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Vinicio Loureiro da Fonseca
Vinicio Loureiro da Fonseca
Vmicio Loureiro da Fonseca

Chorosa-22671-LM
Caracá-20948-LM
Argentína-22729-LM
Azeitona-22698-LM
Oanoas-19247-LM
Baílarina-29006-LM
Brigada de Paraiba-19121-LM
Kalma 61-F/2772-LM
t>rjna-25039-LM
Biihas Ag. Negras-1076
Batuta Ag. Negras-1551-LM
Vista Alegre Ag. Negras-1087-LM
Caldas-19223
B, Q. Berlinda-19469-LM
B. Q. Altea-27563
Amaz. Somalia-25188
Baihinha-20331
Heraclea S. Martinlio-27003
Belicula S. Martinho-18916
Guará Magda-24974
O. &. B. Fobes Spofford Daisy-

P4/1883
Amethista M. D'Este-19562
llariri S. Martinho-18789
Ibéria S. Martinho-26993
^inesse
Bagunça Ag. Negras-1072
'Jean Burke de Kol Ideal-

P4/1851 (1)
L;crla S. Martinho-27000
B. M. Dlna II Roalcerco-Bll/4151
^•^0:^-25042
V. B. Cuíca-11669
V/iUy's City T. Chala-F7/3252

PC 7-4 6631 363 7.596,0 274,8 3.61
3/4 7-3 8149 365 7.135,0 239,8 3,36
PC 7-0 7747 321 6.799,0 227,4 3,34
PC 7-4 6632 365 6.471,0 238,6 3,68
PC 7-8 6822 365 5.753,0 198,7 3,45
PC 5-8 8199 365 5.640,0 205,7 3,64
PC 6-8 3620 296 5.525,0 199,4 3,60
PO 6-2 6635 365 5.494,0 214,3 3,90
7/8 6-3 8467 312 5.429,0 198,2 3.65
PO 6-2 4977 365 6.326,0 165,6 3,10

61 /62 5-3 5900 365 5.266,0 175,8 3,33
PC 4361 365 5.241,0 192,1 3,66
PC 6-5 6601 295 4.543,0 164.5 3,62
PC 6-10 5924 361 4.523,0 182,3 4,03
PC 5-4 4816 353 4.481,0 172,6 3,85
PC 5-3 6048 307 4.382,0 159,2 3,63
PO 8-10 6262 365 4.212,0 148,7 3.52
PO 6-4 4473 301 4.154,0 142,1 3,42
PC 7-3 4183 243 4.009,0 138,0 3,44
PC 5-1 5969 262 3.799,0 134,4 3,53

PO 8-7 2294 365 3.751,0 135,7 3,61
PC 6-5 4533 340 3.739,0 128,9 3,44
PC 7-6 5554 281 3.585,0 122,0 3,40
PC 6-0 6763 340 3.563.0 128,9 3.61
NR — 8303 365 3.498.0 125,9 3,59
7/8 6-6 4658 285 3.337,0 104,4 3,12

PO 8-11 4925 338 3.293,0 116,2 3,52
PC 6-3 5657 235 3.254,0 108,8 3,34
PO 6-7 4670 311 2.913.0 99,7 3,42
PC 5-4 7760 129 2.907,0 97,5 3,35
3/4 10-11 2339 333 2.787,0 106,9 3,83
PO 5-0 7830 125 2.643,0 95,3 3,60

Guido Maizoni
Eduardo Celestino Rodrigues
Edu^do Celestino RodriSS
Guido Maizoni &ues
^ A. Faz. Paraíso Ind A^ríorvi»
Guido Maizoni " -^^gricola
Arthur Monteiro Neves
Guido Maizoni

Celestino Rodrigues
Alberto Ferraz Bues,
Alberto Ferraz
Alberto Ferraz
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

Monte D*Este
P£U'aiso Ind. Agrícola

vínScSo FonsetS^V^cm Loureiro da Fonseca
Antômo Coelho Guimarães

Ind. Agrícola

Alberto Ferraz

Paraíso
Loureiro das A. Paz. Paraíso

§ Celestino
s a' ParaísoA. Paz. Paraíso

Ind. Agrícola
Forneça

^d. Agrícola
Rodrigues
Ind. Agrícola
Ind. Agricola

OUTUBRO DE 1960
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CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

B. V. Perfeita-LM
Dilema M.D'Este-28425

S. Quirino Dramatica-29432
S. Quirino Delfina Robert-

B14/5647
Alai 14 M. Baradero-P7/3380

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Ciranda-RP/17449-IiM

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos

S. Quirino Corolida-27164

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Bolivia-26430
Barca A. Negra-1432
Amaz. Holanda-26077

Amazonas Suecia-25200

Caçula-26447

NR 2-8 8049 303 3.967,0 151.3 3.81 406 172 Sucessores de Fco. M. de Souza
PC 2-7 8175 305 3.909,0 133,6 3.41 369 226 Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
PC 2-11 8007 305 3.746,0 130,8 3,49 379 21Ü Cia. Agrícola São Quirino

PO 2-9 8209 305 3.709,0 115,4 3,11 374 219 Cia, Agrícola São Quirino
PO 2-8 8211 290 2.743,0 98,0 3,57 358 207 Cia. Agrícola São Quirino

PC 3-0

PC 3-8

8220 305 4.245,0 155,9 3,67 358 229 Lelio de Toledo Piza e Almeida

7025 276 2.472,0 84,8 3,43 373 178 Cia. Agrícola São Quirino

PC
PC
PC

4-9
4-11

4-7

6856
5678
5743

267
305
186

3.803.0
3.655,0
2.800,0

129.0
135,5

76,1

3,39
3.70
2.71

364
398
372

178
206

89

PC 4-10 5824 246 2.790,0 84,1 3,01 350 171

PC 4-7 8217 248 2.437,0 75,8 2,11 369 154

de 5 anos.

PC 5-1 5817 305 4.963,0 126,1 2,54 382 205

7/8
PC
PO

5-1
5-1

5058
6957
5818

305
295
258

4.666,0
3.559,0
3.180,0

141,6
110,8
92 2

3,03
3,11
2,89

391
382
342

218
188
191

l.®-12795 7/8 11-0 1550 286 2.548,0 88,9 3,48 379 182

Amaz, Nova Zelandia-25178

Espadüha Ag. Negras-1093
fa. Quirino Baroneza-21871
Amazonas Mexicana-25161
B. V. Barreira 5333 Geres 6.®-12795

Maxlmum-

Deiicada-24344

KACA HOLANHESA _ variedade vermelha e

Alberto Ferraz
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este

D'Este

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
D'Este

Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. e Granja

PO
7/8

6-10
5-8

4701
7982

282
181

2.539,0
1.648,0

92,4
55,3

3,63
3,35

403
364

Irohy
154 Alkindar e G. M. Junqueira

92 Alkindar e G. M. Junqueira

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Jellie-FPl/ioo
Greetchen de Palmeiras-18706

raça jersey

CI.ASSE AJ _ Até 2 1/2 anos.

' Mldshipman-

PO
PC

PO

PO

11-7
7-4

2-1

2-0

branca.

Duas ordenhas (2x)

2694
8258

269
240

3.326,0
3.051,0

117,6
103,8

Duas ordenhas (2x)

8282

8152

278

304

2.610,0

2.374,0

119,0

117,2

3.53
3,40

4,55

4,93

S.A. Xelvia 2.a Zanalua-3209-c
CLASSE CS — De 4 1/9 e* 1/2 a 5 anos.
Elegante do Brejinhü-A/1243
CLASSE D — Adulfac ^ ,^aauitas, de mais de

PO 4-11

5 anos.

6050 225 1.338,0 69,9 5,22

Melba 2.a-29l2 - lm

5-6
6-10

3924
5688
5410

305
305
275

w - morreÍ® Mérito
(2) — vendida

O último númprn cw.
corresponde ao seu núS^ro®ÍSÍ?^ cada vaca^lero em registro genealógico.

T08

3.494,0
2.965,0
2.318.0

192,7
160,0
99,9

5,51
5,39
4.31

376
342

168
173

Luciano V. de Carvalho
Gonçalves & Filho

345 208 Espolio de Olivo Gomes

386 193 Espolio de Olivo Gomes

281 219 Marcus Rafael Alves de Lima

378
401
334

207 Espolio de Olivo Gomes
194 Espolio de Olivo Gomes
216 Thomas R. Warren

REVISTA DOS CRIADORES



CATEGORIA DE LONGEVIDADE
i^lação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

VACAS INSCRITAS

Vacas que superaram as exigências mínimas de I<eitc e Gordura.

' BAÇA HOLANDfiSA — variedade preta e branca.

Nome do animal Grau de

sangue

Dias Leite

PC 3.590 53.331
PC 2039 45.246
PO 1825 42.443
PC 2060 38.406
PC 1815 38.033
PO 1604 37.753
PC 1825 37.047
PO 2409 35.998
PC 1884 33.451
PC 1825 32.580
PO 1705 32.342
PC 1844 32.295
PO 2238 32.111
PO 1609 30.078
NR 1955 29.760
PC 1783 29.728
PC 1460 29.676
PO 1453 29.393
PO 2070 28.923
PC 1982 28.613
PO 1335 28.607
NR 2256 28.570
PC 2067 28.492
PC 1729 28.304
PC 1853 28.272
NR 1734 28.206
7/8 1828 28.043
PC 1793 27.744
PC 1444 27.702
7/8 2044 27.427
PC 1460 27.422
PC 1693 27.261
PC 1364 26.933
PO 1637 26.687
PC 2015 26.642
PC 1411 26.411
PC 1969 26.268
PC 1617 25.795
PC 1550 25.776
7/8 1280 25.120

xigências mínimas de Leit(

PC 1507 29.643
PC 1531 28.317
NR 1810 27.159
PC 1422 27.068
PC 1737 26.970
PC 1307 26.844
PC 1519 26.664
PC 1435 26.629
PC 2112 26.550
PC 1635 26.272
PC 1716 25.995
PC 1637 25.826
PC 1868 25.805
PO 1143 25.694
PC 1340 25.617
PC 1702 25.003

Gordura % CL

p/G.
Proprietário

Si

O

- Única
- Faroleza Sentinel
- B.V. Duchess Senator Bela
- Firmeza Sentinel
_ Amazonas Cabrita (80938)
- Aríete Clara Silvia III
- Agatha Sao Martinho
_ B.V. Jantje 633 LB 2.'^ Ceres
_ Garça Sentinel
- Balinha Sentinel

Willy's Rossana M. Alegria
_ Amazonas Nave
_ B. V. Jantje Ceres I

Juliana Maria
_ Bortuguesa
_ Amazonas Modesta
_ Galicia Madcap C.A.B.
~ Vígo Burke Maria
2 B.V. Bena 629 LB 4.® Ceres
** Amazonas Maleavel
1 Aríete Silvia
Z Fidalga
^ Amareluz (535)
Z Amazonas Narrativa
' Clarita

Silene (603)
1 javaneza

jí^ormanda de Paraiba
Amazonas L. Malogenea
^,V. Barreira 5333 Ceres 6.®^
véneza Sentinel

' C?ela.tina. (944)
' Arns-zonas Lageada
' « V. Bena 629 LB 4.® Ceres
' Snazonas L. Madjia (8824)
' T^a Sentinel

Aiba
• «Tarpista S. Martinho
- Aceita São Martinho
• ^ Brandina Campana

ATtiãzon&s Napeva
Posch Cevada

Aihâz- Guinazuza (82314)
Amazonas Média
^jjjazonas Muriçada
JiSeuma Maria
Amazonas Mensal
ATTiaz- Marathon Gabriela
Amazonas Magnética
Amazonas Majadacea
Amazonas Milonga

-Viga Ag. Negras
-V^rdim Gravação

Poties Divisa^ftiSíZonsLS Guivannaita

superaram as

pE 1960

exigências mínimas de Gordura.

2.025,0
1.364.3
1.488.0
1.325.4
1.254,8
1.382.5
1.364,2
1.164.6
1.107.1
1.152.8
1.154,1
1.022.9
1.074,4
1.192,4
1.000.8

900,0
937.6
986,9
962.7
903.2

1.092,0
1.011.0

948,7
889,5
929.7
926,5

1.054.4
1.032,8

959.8
912.5
987.6
942.9
989.3
878,3
887.7
924,7

1.059.5
885,6
880.0
927,5

848.0
793,3
859.3
816,0
832.0
849,2
817.6
752.5
859.9
835.5
781,9
756,8
846.1
844;6
857.7
791.8

3,79
3.01
3,41
3.45
3.29
3.66
3.68
3,23
3.30
3,53
3,56
3.16

3.34
3,96
3,36
3.02
3,15
3.35
3,32
3,15
3,81
3,53
3,32
3.14
3.28
3.28
3,75
3,72
3.46
3.32
3,60
3,45
3.33
3.29
3,33
3,50
4.03
3,43
3,48
3.69

l.o
4.®
2.0
6.»
7.®
3.®
4.0
9.0

12.®
11.®
10.®
18.®
14.®

8.®
20.®
38.®
28.®
22.®
23.®
36.®
13.®
19.®
25.®
41.®
31.®
33.®

16.®
17.®

24.®
35.®
21.®

27.®
39.®

46.®
42.®
34.®
15.®

43.®
45.®
32.®

2,86 67.®
2,80 85.®
3.16 55.®
3,01 72.®
3.08 76.®
3,16 66.®
3,06 70.®
2,82 124.®
3,23 53.®
3,18 71.®
3,00 99.®
2,93 119.®
3,27 68.®
3,28 69.®
3,34 57.®

3,16 88.®

Carlos A. Willy Auerbach
Colégio Ad. Brasileiro
Alberto Ferraz
Colégio Ad. Brasileiro
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Manoel Alves de Castro
Dario Freire Meirelles
Carlos A. Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Ad. Brasileiro
Cia. Agrícola Sao Quirlno
Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Este
Carlos A. Willy Auerbach
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Este
Colégio Ad. Brasileiro
Dario Freire Meirelles
Carlos A. Willy Auerbach
Agrindus S.A.
Manoel Alves de Castro
C. Ag.-Pec. Paz. e G. Irohy
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Paz M. D'Este
Colégio Ad. Brasileiro
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Fa^; M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Este
C. Ag.-Pec. Paz. € G. Irohy
Espolio de Olivo Gomes
Dario Freire Meirelles
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Carlos A. Willy Auerbach
C. Ag.-Pec. Paz. e G. Irohy
Espolio de Olivo Gomes
Carlos A. Willy Auerbach
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Lafayette A. de S. Camargo

Cia. Agro-Pec. Paz M. D'Este
Dario Freire Meii-elles
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agrícola São Quirlno
Agrindus S.A.
Colégio Ad. Brasileiro
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agrícola São Qulrino
C. Ag.-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Est€
Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz
Cia. B. Searpa Ind. Comércio
Dario Freire Meirelles
Cia. Cafeeii-a do Rio Feio

109



Nome do animal Grau de

sangue

Dias Leite Gordura % Cl.

p/G.
Proprietário

57.® - Sorocaba PC 1770 23.853 946,6 3,96 26.® Cia. Cafeeira do Rio Feio
58.® - Bontje'2 (Boneca.) PO 1749 22.998 935.4 4,06 29.® Cia. Agrícola São Quirino
59.® - Batuira São Martinlic PC 1618 23.775 930,8 3.91 30.® Darío Freire Meirelles
60.® - Amazonas Grotta PC 1825 24.865 902 3 3,62 37.® Cia.- Cafeeira do Rio Feio
61.® - Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3,66 40.® Cooperat. Agro-Pec. Holambra
62.® - ArboIeda's Bena 629 Lindberg 13 PO 1695 24.596 881,0 3,58 44.0 Carlos A. Willy Auerbach

II — RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1.® - Jardineira II J.B. PC 1287 45.063 1.469,0 3,26 1.® Urbano Junqueira
2.® - Aafje I PO 1821 32.411 1.257,0 3,87 2.® Adrianus Sleutjes
3.® - Jardineirinha J.B. PC 1585 28.045 988,7 3,52 3.® Urbano Junqueira
4.® - Marie 4 (133) PO 1476 25.861 885,3 3,42 5.0 Cooperat. Agro-Pec. Holambra

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

5.® - Xiromante de Pinheiro PO 1948 23.017 892.7 3,87 4.® Ministério da Agricultura

6.0 - Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3,61 6.® Cooperat. Agro-Pec. Holambra

III — • RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram a exigências mínimas de Leite e Gordura.

1.0 _ S.A. Estrela Bolhayes PO 2053 24.365 1.268,8 5,20
2.® - S.A. Olinda Patton PO 1982 23.493 1.129,8 4,80
3.® _ S.A. Malta Bolhayes PO 1900 22.501 1.021,4 4,53
4.® - S.A. Hera Magnet PO 1834 21.596 1.040,0 4,81
5.® _ índia V PO 1913 21.595 1.063,4 4,92

6.® _ Nora Basil de Canela PO 1967 21.056 980.4 4,65

7.® - S.A. Catita Magnet PO 1805 20.916 1.016,7 4,86

C — Vacas que superaram a exigências mínimas de Gordura.

8.® S.A. Itamar Patton PO 1435 18.263 960,3 5,25
9.® - Mimosa Basti de Canela PO 1851 17.868 923,0 5,16

10.® - Lucrecia Borgia PO 1634 18.528 960,6 4,89

1.® Espolio de Olivo Gomes

2.® Espolio de Olivo Gomes

5.® Espolio de Olivo Gomes

4.® Espolio de Olivo Gomes

3.® Espolio de Olivo Gomes

7.® Espolio de Olivo Gomes

6.® Espolio de Olivo Gomes

8.0 Espolio de Olívo Gomes
90 Espolio de Ollvo Gomes

10." Espolio de Olivo Gomes

TRANSPORTE DE GADO

EM CAMINHÕES

V

m

A fisionomia do nosso interior modi

fico-se com a abertura de novos esírodos

e csfaitamento de outros. Estão desapore-

cendo os boiadas que outroro eram motivo

de conversa de esquino ou em reuniões

elegantes nas Casos Grandes dos fozendos
e com isso o interior está perdendo seu en

canto e poesia. Na fotografia vemos um

caminhão nacional Mercedes, com copa-

cidode para transportar quinze cabeços de
gado gordo, Pelo que vemos, dentro de
pouco tempo, as boiados serõo substituidos

por filas de cominhões de gado em pé. A

produção agropecuária, além de produzir

divisas ao País, é o molor absorvedoro de

motores e veículos produzidos em nosso

parque industrial.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
S.' SCL Nome da vaca

Gráu Idade
dc anos e

san^e meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

BAÇA IIOLANDÈSA — variedade preta e branca.
Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em 11/8/960.

gime de pEisto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Boa Vista PCOD 5-7 4.0 106 15.550 0.514 3.31
Canela PCOD 5-8 10.° 304 16.530 0.538 3.25
Fortaleza PCOD 10-2 10.° 309 16,690 0,643 3,85
Varginha PCOD 7-4 9.° 260 16.180 0.500 3,09
Paulista PCOD 7-3 10.° 333 13,480 0.400 2.96
Pelota PCOD 6-10 8.° 235 17,510 0.621 3,55
Cigana PCOD 8-0 10.° 308 14,830 0,437 2,94
O. M. Bolinha PCOD 7-9 7.0 187 14,810 0.450 3,04
Mimosa PCOD 7-1 9.° 254 14,700 0.483 3.28
Fantasia PCOD 5-11 9.° 251 17,100 0,612 3,58
Fartura PCOD 7-6 4.° 117 19,890 0.735 3,69
Amazonas PCOD 10-3 7.° 194 15,540 0.471 3,03
Jarrinha PCOD 7-9 2.0 49 18,440 0.612 3,32
Assembléia PCOD 5-8 2.0 57 22.200 0.688 3,10
Doradinha PCOD 5-8 2 ° 47 17,000 0.527 3,10
Gazosa PCOD 7-8 5> 132 13.740 0.436 3.17
Soberana PCOD 5-6 3.° 86 14.690 0,460 3.13
G.M.A. Parasita PCOD 7-6 2.° 45 21,840 0,710 3,25
Delicia PCOD 5-6 3.° 67 17,400 0.600 3,45
Balalaica PCOD 5-8 3.° 88 20,640 0,606 2,93
Galera PCOD 5-7 3.° 77 20,730 0.589 2,84
Carneira PCOD 6-5 4.0 105 15,320 0.494 3,23
Bonita PCOD 5-0 lO.o 305 16,090 0,576 3,58
Colina PCOD 3-1 10.° 296 .14,530 0.536 3.69
Alemôa PCOD 5-8 10.° 336 13,540 0.436 3.22

G. M. Sergipana PCOD 4-1 10.° 305 15,310 0,543 3.54
Andorinha PCOD 7-6 8.° 218 15,230 0,531 3.49
Jangada POOD 6-0 8.° 218 14,830 0,474 3,20
Cütiara PCOD 5-0 8.° 230 13,080 0.396 3.02
Gamada PCOD 5-3 7.0 181 13,490 0,457 3.38
Bolivia PCOD 5-5 6.° 160 16.870 0,525 3.11
Saratoga PCOD 5-5 6.° 158 14,650 0,450 3.07
Vitoria PCOD 6-11 6.0 162 17,920 0.517 2.88
Baixinha PCOD 7-9 5.0 150 15,060 0.448 2,97
G.M. Garça PCOD 4-8 3.° 93 14,960 0.415 2,77
Odalisca PCOD 5-8 3.0 67 18,750 0,581 3.10
Mogiana PCOD 5-7 3.0 78 19,320 0.560 2.90
Revolta PCOD 5-7 2.° 56 22,290 0.593 2,66

6.621
6.623
6.626
6.629
6.630
6.633
6.636
6.711
6.M6
7.027
7.155
7.156
7.202
7.330
7.331
7.332
7.377

7.531
7.532
7.733
7.804
7.806
8.416
8.420
8.421
8.423
8.540
8.541
8.542
8.588
8.659
8.660
3.661
8.713
8.857
3.858
8.859
8.930

jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 17/8/960.
Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

8.027
8.029
8.031
8.348
8 349
8.347
8.818

Salomé
Sientje III
Guitarra
Alavanca
prateleira
Gavl
Renda

(Dirk)
PCOD 4-3 3.° 71 15,800 0,563 3,56
PC 9-3 3.° 56 21,250 0,750 3,52
PCOD 4-4 6.° 163 18,670 0,560 3,00
PCOD 4-1 11.0 302 16,050 0,651 4,05
PO _ 11.0 301 13,200 0,464 3,51
PCOD 5-11 4.° 105 22,100 0,813 3,67
PCOD 5-9 4.0 158 13,050 0.538 4.12

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas,
trole em 16/8/1960,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Est. de São Paulo. Con-

8.263
2.292
2,866
2 947
^.161
íi.lOO
'246

489

''.559
'•560
'.562
''.563
'565
:'.743
•' 817
•'.818
S 319
5.821
5.824
5.825

Amazonas Narrativa PCOD 9-6 5.° 124 17,870 0.500 2.80
Amazonas Nave PCOD 9-9 4.° 100 17,240 0.514 2,98
Amazonas L. Malogenea PCOD 9-11 5.° 143 19,380 0.699 3,61
Amazonas L. Modesta PCOD 10-3 2.0 47 22,180 0.590 2,66
Amzonas L. Maluxa PCOD 9-5 8.° 256 14,300 0.493 3.45
Alchimia de M. D'Este PCOC 6-6 5.° 135 17,100 0.473 2,76
Academia de M. D'Este PCOC 6-4 4.° 127 15,030 0,473 3.15
Baunilha de M. D'Este PCOC 6-1 2.° 48 16,560 0,440 2,65
Alegria de M. D'Este PCOC 6-4 4.° 97 14,500 0,400 2,76
Beladona de M. D'Este PCOC 6-0 3.° 76 14,690 0,389 2,64
Bazooka de M. D'Este PCOC 6-0 2.° 57 14,310 0,414 2,89
Burma de Monte D'Este PCOC 5-9 5.° 141 13,100 0,442 3,37
Bordada de Monte D'Este PCOC 5-8 5,° 63 17,300 0,510 2,95
B. de Monte D'Este PCOC 5-10 3.° 84 16,910 0,483 2.86
Amazonas Holanda PCOD 5-8 1.° 7 20,080 0,608 3,03
Amazonas N. Zelândia PCOD 6-2 1." 31 22,650 0,565 2,49
Amazonas Mexicana PCOD 6-0 1.° 17 16,580 0,424 2,55
Amazonas Bélgica PCOD 5-11 5.° 125 13.460 0.430 3.20
Amazonas Antilhas PCOD 5-8 3.° 92 17,550 0,501 2,85
Amazonas Suécia PCOD 5-10 1.° 28 15,400 0,456 2,96
Amazonas Viena PCOD 5-6 2.° 52 19.800 0,606 3.06

Outubro de i96o

L

Socleda

CASTR

GADO

ativa

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de ongem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrita no Livro de Mérito,
Aos 5a 2m em 336d, produziu 5.227,1 52 kg de
leite e 183,523 kg de gordura com 3,51%.
A último porição se deu em agosto de 1958
e em seus controles mensais tem registrado
as produções: 1.®) 32,760 ko; 2.®-) 31,330 kg;
3®) 24,080 kg; 4.®) 17,560 kg; 5.») 18,500
kg; 6.a) 13,960 kg; 7.®) 12,740 kg; 8.®)
11,250 kg; 9.®) 10,840 ka; e 10.®) 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES
ÒA RACA
SADLE BLACKE

Suo visito será um prozer

Sociedade Cooperativa

CASTROIANDA LTDA.
C. Postal, 131 — CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo
pela E. P. Sorocabano

AVIÃO-até Ponto Grossa prosseguindò
de ônibus oté Castro (45 minutos)

Castro

m



4^
FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruza.

RusHcidade, Sanidade e Produtívidode

importado. Exposto
Lolti !„ H ^sP®«=íaÍiíoda de GodVLeiteiro de Soo Paulo em Junho de 1959.

fõs «mo I r "d P"»"'""» tou-

Exposição Nocionol.

produções nas suas n.:^ ?ik. ,2.567 k. ,4.32rk!",1"Jr8'i_^-;,89

-/

Importamos tombên-.
zabeth's Lucky Lody do^Uru
moe produziu 10 134 ? '̂̂ "SUQi, cujo

D. PIRES AGRO-pecuaRIA S/A
Sõo Corlos, C.p. _ T«I OA
Escritório em São Paulo- p'
—

grandes reproduíòpw^^W'«*
garantindo aos s estarão
oumento do produes um
ydo pelo, «U, e«'e1° P™-

excelentes pedigree».
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N.« SCL Nome da vaca
Grâu Idade
de anos e

sang^ie meses

Dias
Con* de Lac- ProdaçSo
trole tação Leite Gordura

3.388 Rima de Paraiba NR — 4.0 97 15,590 0.473 3,03
5.957 Aliança de Paraiba 7/8 3-10 5.0 149 13,150 0,425 3,23
6.418 Balada de Paraiba PCOC 6-9 3.® 78 18,650 0.602 3,23
6.783 Algema de Paraiba PCOG — 2.0 — 20,770 0,730 3,51
6.786 Supimpa de Paraiba PCOC 3-11 5.® 132 14,190 0,475 335
6.787 Besta M 2170 PO 7-3 3.® 82 15,340 0,568 3,70
6.789 Festeira NR — 3.® 75 15.250 0,699 4,58
6.843 Menina de Paraiba PCOC 6-7 4.® 111 19,800 0,680 3,43
6.924 Flamula PCOD 3-8 7.® 211 14,430 0,552 3,82
7.015 Califórnia PCOD 5-9 2.® 51 13,370 0,458 3,42
7.198 Vitrola PCOD 4-7 4.® 95 16,830 0.572 3,40
7.199 Vitoria Madcap C.A.B. PCOC 7-8 3.® 84 15,490 0^572 3,69
7.296 Limonada PCOD 4-1 1.® 64 14,700 0,494 3,36
7.589 • Camponeza PCOD 4-0 4.® 93 16,400 0,594 3,62
7.590 Gruta PCOD 9-6 5.® 135 13.480 0,447 3,31
7.591 Áustria PCOD 8-2 4.® 113 15,190 0.503 3,31
7.841 Olaria NR — 4.® 94 15,910 0,469 235
7.920 Carvoeira de Paraiba PCOC 8-10 2.® 44 14,420 0,427 2,96
7.921 Turmalina de Paraiba PCOC 7-11 2.® 58 18,910 0.662 3,50
7.992 Ciumenta de Paraiba 7/8 7-2 3.® 85 15,120 0,440 231
7.923 Jamaica de Paraiba PCOC 6-0 4.® 94 17,620 0,586 3,32
8.557 Ametista de Paraiba PCOD 3-7 8.® 233 15,450 0,557 3,60
8.734 Rumba de Paraiba PCOD 5-7 5.® 139 13.460 0.486 3.61
8.816 Corveta de Paraiba PCOC 4-4 4.0 94 15,130 0,399 2,64
8.936 Cabreuva de Paraiba PCOD 2-8 2.® 62 13,160 0,447 3,40
8.937 Cometa Pabst de Paraiba PCOC 2-9 2.® 61 14,320 0,633 4.42
8.939 Paisagem Pabst de Paraiba PCOG 3-0 2.® 55 13.280 0.441 3,32
8.940 Concórdia Pabst de Paraiba PCOC 2-10 2.® 54 13,510 0,445 3,30
9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 7-6 1.® 15 22,710 0,755 3,32
9.007 Brasília Pabst de Paraiba PCOC 3-1 1.® 5 14,310 0.480 3,35
9.007 SanfAna Magnolia 1.® 3 15:830 0,474 3,00

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de São Paulo. Con-
trole em 22/8/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.435 Aríete Clara Silvia PO 8-5 5.® 124 23,310 0,676 2,90
5.529 Vila Brandlna Elske PO 6-11 4.® 115 17,130 0,629 3,67
5.654 Aríete Paullna PO 7-1 3.® 72 21,530 0,714 3,31
6.426 Vila Brandina Ibirapuera PO 5-5 6.® 167 14,070 0.525 3,73
7.188 Aukje P. 29 PO 5-0 6.® 164 14,180 0,496 3.49
8.651 V. B. Badiana Binoculo PO 4-2 6.® 190 14,390 0,503 3,49
8.711 V. Brandina L. Ruurd PO 4-3 5.® 139 13,220 0,511 3,86

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 21/7/1960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.665
7.862

Boa Vista Roseira
Boa Vista Viola

NR
17R

4-4
5-2

l.o
1°

19
7

14.930 0,672 4,50
17,910 0,909 5,07

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 22/8/1960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.778 Estancia NR 11-4 1.® 15 15,590 0,527 3,38
7.665 Boa Vista Roseira NR 4-4 2.® 51 14,600 0,545 3,73
7.862 Boa Vista Viola NR 5-2 2.® 39 19,190 0.635 3.30
8.049 Boa Vista Perfeita NR 3-9 1.® 29 16,030 0,564 3,52

3 ordenhas

7.044 Andaluza NR 5-5 1.® 21 13,220 0,507 3,83

Agi'indus S. A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 28/8/1960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.872 Amazonas C-43 PCOD — 3.= — 13,600 0,393 2,89

D. Pires Agro-Pecuaria S. A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
25/8/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
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X* SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

saniTue meses

Dias
Con- de Lac- Prodação
trole tação Leite Gordura %

S.250 Amazonas Artista PCOD 1.® — 13.000 0,466 3,58
3 T52 Amazonas Aristocrata PCOD 8-11 2.® 52 14,300 0,467 3.26
I.£i8 Amazonas C-210 Caçadora PCOD 8-7 4.® 105 15,820 0,534 3.37
! 5^ Sta. C. Cica Hoanie PO 3-4 2.® 42 13,700 0,432 3,1b
3 C33 Copacabana Ilicita PCOC 3-3 1.® 8 13.380 0.409 3,05

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 23/8/1960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

(fn rfengosa

2 ordenhas

PCOD 7-0 2.0 39 34,000 0,939 2,76

2>f7 Ardida
Antera

Í53 Anjú
^ Copacabana Impar
'JZl Sta. C. Meiba Marksman

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

3-0

2.0
2.0
2.0
2.®

1.®
62

14,830
13,720
13.340
13,100
14,750

0,536
0,496
0,534
0.460
0,539

3,61
3,61
4,00
3,51
3,65

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
2/8/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

'25

'.'5

Holambra Adema's Joukje PO 5-1 1.® 22 15,300 0.499 3,26
Holambra Cornelia PO 4-10 2.® 37 17,000 0,561 3,30
Holambra Antje XXXV PO 4-5 1.® 26 19.450 0.606 3,11
Holambra Ali IV PO 3-10 4.® 117 14,570 0.610 4,19
Holambra Mina VIII PO — 1.® — 19.050 0,555 2,91
Holambra Bella XII PO 3-11 1.® 31 13,960 0,456 3,27
Holambra Wiepke IX PO 3-3 1.® 5 19,320 0,617 3,19
Holambra Francientje V PO 3-3 1.® 22 16,680 0,520 3,12
Holambra Holander IV PO 3-5 2.® 38 15,400 0.534 3,46
Holambra Vera V PO 4-9 2.® 46 17,160 0,537 3,13
Holambra Ankje XXXI PO 3-1 2.® 50 13,600 0,483 3,55
Holambra Uilkje V PO 3-1 1.® 18 13.890 0,474 3,41
Holambra Houk VII PO 3-4 1.® 18 13.930 0,468 3,36
Bctsy I NR — 6.® 190 13,400 0,605 4,51
Holambra Emma XI PO 2-1 7.® 214 13,400 0,619 4,62
Maria I NR — 7.® 220 16,750 0,586 3,50
Holambra Gonda VII PO 2-1 6.® 171 16,100 0,570 3,54
Holambra Vera VTII PO 2-5 5.® 132 16,470 0,522 3,17
Tini I ]>JR — 4.® 104 14,750 0,651 4,41
Frisia PCOD 5-6 2®. 47 14,600 0.597 4,09
Holambra Corri XV PO 2-0 1.® 7 14,120 0,483 3,42
Holambra Antje XXXV PO 2-3 1.® 20 13,330 0,449 3,36
Holambra Maria XIX PO 2-0 1.® 21 14,200 0.443 3,12

HOLANDESA — variedade •vermelha e branca.

-0

'í')

•',2

•:í/>

Dr, Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em
2/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

•:-A

h'/à

Jellle
Argentina de Marambaia
Marambaia Boêmia
Marambaia Aliança
Marambaia Cubana Teiana
Marambaia Dourada
Alexina

PO 2-7 1.® 26 13,570 0,430 3,16
7/8 9-3 3.0 74 19,730 0,584 2,96
7/8 7-6 9.® 256 13,530 0,648 4,79
PCOD 8-7 2.® 49 19.740 0.607 3,07
7/8 7-2 3.' 79 14,720 0,508 3,45

PCOC 5-11 2.® 50 15,020 0,481 3.20

ín. José Procdpio do Amaral. São João da Boa Vista. Est, de São Paulo. Con-
,/ em 26/8/960.

/íegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

/Z
/•,%
(h
'•A

Cevada
Donzela
Campeã
Estrelita
Caçapavana

tTUBRO de 1960

PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

PCOC

7-1
6-3
7-1
8-11
6-9

3.®
4.®
3.®
4.®
3.®

83
99
83
98
67

16,200
14.350
13,800
14,840
14,150

0,498
0,358
0,446
0,495
0,501

3,07
2,50
3,23
3,33
3,54

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã puro per
cruza da rafa na I Exposiçao-Feira de Gade
Leiteiro do Estado de São Paulo. Ne Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., ã
recordisto de closse no categoria de 1 a
5 onos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

• Longevidade e produção n^édía com
provado.

Temos varias crioulas inscritas no Ca
tegoria de Longevidode e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente oo
nosso plantei, foi a primeiro produtero
Q atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

Vejom o paginas desta edição,
as mídias das nossas produtores.

li1811IIII»

Durante sue estede em S. Peule eenhefe
nesse rebenhe. Sua visite será um prever.
Quilematre 23 de estrada asfaltada da

Itapecerica - via Ste. Amara

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxe. Pettal 7258 - TaMona 61-2606

SAO PAULO
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ANÚNCIOS CLASSÍ FICADOS
PRODUTOS

PROTETUM - "Labor" — Inj. nos cosos de intoxica
ção em geral. Intoxicoçõo por ervas tóxicas etc.
Amps. de 20 cm^

PADROVAROL - "Labor" — Debilidade orgânica -
Período do gestação e loctaçõo. - Convalescenças
- Crescimento - Avitominose em geral.
Frasco de 1.000 g

REJUVEM F. Labor — Irregularidode ou ausência de
cio - Esterilidade - Retenção do Placenta - Esti
mulante das funções reprodutores nas fêmeas.
Cx. 3 ompoías de 5cc

REJUVEM - M. Labor — Estimulante das funções re
produtores dos machos^ nos casos de esterilidade

À VENDA NA
Cr$

43,00

A.P.C.B.

400,00

130,00

em gerol - friezo sexual dos reprodutores
Eczemos dos cães machos idosos.
Cx. 3 amp. ' '

VITAMINA A e D - Lobor — Nos processos e
calcificaçõo - fraturo - raquitismo etc. ^^ 160,00
Cx. 6 amp.

VITAMINA 02 - Lobor — Vidro, lOcm^ com • 58,00
2. 000 . 000 unid. Vit. D2 ' "o etc.
Animais em fase de crescimento, raquitism _^

VITAMINA E- Lobor — No restauroçõo das funço
do aparelho genital masculino e feminino. qq
Ampoío de 10 cc

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quoisquer peças de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executom-sc serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - 2*464 —"^P^ÍNÍÍA^r'— Editado do São Po"'"

Cr$

122,00

Picadeiras n. O, n. 1 e n, 2, sem motor ou conjuados com motor elétrico ou o gosolino
Tôdos com disco de aço.

fabricada em 3 TAMANHOS
N.® O de 800 o 1.000 Ks. p/ Hora para 2 HP elétrico trif. ou monof.
N.o 1 de 1.500 a 2.000 Ks. p/ Hora poro 2 HP. elétrico trif. ou monof.

2 de 2.500 o 3.000 Ks p/ Hora pqro 5 HP. elétrico trif.
A n.o 2 tirando os calços que ficam perto dos focos, dó moior rendimento poro ciitodeiro.
Tôdos os picodeiros seguem 1 jogo de foco de aço avulso.
Trobolha com JEEP e TRATOR.
Poro evitar os efeitos corrosivos cousodos pelo cano e outros produtos, esto máquina é construído totalmente de ferro e aço, e O

corcoço é feito de ferro fundido de 1 cent. de grossuro.
Girom sob moncois e rolamentos de 2 fileiras oscilantes, e os mon cais possuem engraxodeiros; nõto necessita abrir os mesmos pofo

engraxar.

NOTA: — ESTA INDÚSTRIA PERMANECERA FECHADA TODOS OS ANOS NO PERÍODO DE 12 DE DEZEMBRO A 7 DE JANEIRO PARA FÉRIAS
COLETIVAS.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

\

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

LIVRARIA TEIACtRA

manual prático do
PESCADOR

iRiNEU FABICHAK

,^lufne com 146 páginas c 80 desenhos dc
StornI/ sóbrc modalidades dc pesca,

do pescador o um glossário com-
*^9 por 45 nomes dc espécies fluviais,
^'•Rponhados pelo desenho correspondente.

CADA EXEMPLAR CRS 150,00

*^«ndemos pedidos pelo reembolso posto!

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
J CRIADORES DE BOVINOS

JAGUARIBE, 634 — CX. POSTAL, 9194
SÃO PAULO

PROCURE ADQUIRIR UM

EXEMPLAR DO

«ANUARIO DOS

CRIADORES»,

por apenas Cr$ 150,00

VERÁ V. QUANTO SE

BENEFICIARÁ

DE LÊ-LO.

f^edidos à

Rua Jcguoribe, 634

Soo Paulo — S. P.

j

i

NOVEMBRO

COLINA . SP

Leilão de reprodutores eqüi
nos e bovinos do ro{a Fla-

menga, na Coudelaría PouIIs-
ta, em Colina.

ARAÇATU6A - SP
10 a 13
V Exposição Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
de Aroçotubo.

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

RACOES

Mais leite!

Maior teor de gordura!

Maior período de lactaçõo!

Rebanho mais sodio!

BANDEIRANTE r

AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

RAÇÕES

bandeirante

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
Avenida 3 n." 333 - Fones; 1487-1719 - C. Postol 169 - BARRETOS, S.P. . l„sc. 3933
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaríbe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES
Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-I. 55l Carmo

Porto Alegre - R.G.S.

Almiro BrasMiense
Rua Marechal Floriano, 589
- Apto 4.

Campinos - S.P.

José Valdez Corrêa
Rua Tirodentes, 457

Piraeicobo - S.P.

Octovio de Almeida Penna
Ruo Prudente de Moraes, 679

representantes
Rio de Janeiro - DF

Sebastião de Araújo
Av. Gomes Freire, 315 - 6°
5. 608

Belo Horizonte - M.G.
Jayme Batista
Caixo Postal, 625

VENDA AVULSA
Rio de Janeiro - DF
^geco - Sociedade Geral de

e Revistas

Av. Rio Branco, 9 - s/218 -
Tel.: 43-6099

Juiz de Fora - M.G.
Agência Campos
Caixa Postal, 49

"o José do Rio Preto - S.P.
Agência Comercial

3031 de Campes,

Salvador - Bahia
Afonso C. Queirós
Roo Chile, 23

Vitória - E.s.
Alfredo Copoillo

Geronlmo Monteiro, 36
Rio Gronde - R.g.S
!'nani R. Lages
Rua Manoel Floriano, 372

Fortalezo - Cearâ
Filinto & Cio.

Rua Major Facundo, 142

Montevtdéa . Uruguai

Ruo Andes. 2415

Uberaba - M.G.

Hugo Prato

Uberlândia - M.G.

Louro Coeiro de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Moçambique - Africo

José Antonio Cordoso Vilhemo

Estados Unidos
Halpern Associates
108 West 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A.

Rep. Argentina

Asociacion Argentino Criadores
de Cebu

Bortolomé Miltre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Natal . R.G.N.

Luiz Romõo
Caixa Postal, 11

Bourú - S.P.

Salomão Gontus
Rua 1 S> de Agosto, 640

Três Pontos - M.G.

Livraria Condevila
Caixa Postal, 14

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Maurícéa
Rua Imperatriz, 58

Ubrelândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriano Peixoto, 579

São Paulo - Copital

Pedro Lozarini
Livraria Estação do Luz

Salvador - Bahia

Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanha da Gama, 6

Lourenço Marques - África
O. Portuguesa
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
Rua Consioller! Pedroso, 20

Piracicaba - S.P.

Llcinio Antonio
Huffenbaeccker
Caixa Postal, 5

ALIMENTOS

RACOCS BAIANCCAOAS

COM RCriNAZIL

R E FIN AZ IL

o AMIOO OA CKÍAÇLO

FARELO COM 24,75% DE
proteína

A BASC DAS lOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVJCULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
A CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU I LH ERME D'AM1C0
Depósito permanente de olfofa, milho, avelo,
cevado, farelo, linhoça, triguilho, farinha de corne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÂO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

• Mela porta com cortinas dt
modas automáticos • Hsrmèllca>
mente Impermeável ò chuva e oo
pó • inteiramente desmonláx'
• Lono Locomotivo • Tornku«(«
e fivelas inoxidáveis • Vliort*

plásticos que não amorelom-
Preço: Cr$ 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos ò:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguar]be,ó34
SAO PAULO

CEIFADEIRAS

A CEIFADEIRA "JACTO"
FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

(JG 2-3)

de Groma

Cortador

MAQUINAS DE MANEJO FACILIMO
E SÓLIDAS — FACAS ULTRA-RESIS-
TENTES — NAO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

ESTOQUE

DE PEÇAS
PERMANENTE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

"JACTO" S.A.
Caixa Postal, 35 — Fona: 231

POMPEIA — C. P. — Est. de S. Poulo
Revendedores em S. Paulo:
Cia. Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8626
Maquinas — Av. Ciai. Olímpio do Silveira, 332
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofiíisada (seca).

•— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodaró, 119 - 4.** andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

a
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Ração tipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeiras.

Aumenta de fato a postura

Concentrado Poedil 30 Kg.
Fubá 6Q Kg.

Supervita 1 Kg.

RAÇÃO TIPO EXTRA 100 Kg.

r-
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^^ons conselhás
valem muíK
^*•í'

SUPERVITA e
CONCENTRADO POEDII
Vansformom sua
^afro de milho em uma

({AÇÃO EXTRA

Solicitem.nos
'""•"los poso
fra "90S e pinfos.
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